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La legislación sobre 
el cheque 

L a B a n c a e s p a ñ ó ' a v iene r t c o m e n d a n -
do c o n s t a n t e m e n t e a l públ ico , y en pa r 
t i c u l a r a s n cl iei tela c o m e r c i a l , que , a 
I m i t a c i ó n de . l a s p r á c t i c a s c o i r i e n t e s en 
o t r o s pa í se s , se h a g a el m a y o r u so po
sible de l c h e q u e p a r a los p a g o s , ab r i en 
do, a i efecto, c u e n t a s c o r r i e n t e s len los 
B a n c o s m e d i a n t e depós i tos üe fondos, pó
l i zas d e c réd i to y o t r o s p r o c e d i m i e n t o s 
u s u a l e s , y d o m i c ü i a n d o en los m i s n í o s 
B a n c o s l a s l e t r a s d e cambio , que son el 
i n s t r u m e n t o n o r m a l die l a s t r a n s a c c i o 
n e s c o m e r c i a l e s y del c réd i to bancax lo . 

U n a i n d i c a e i ó n m á s en ese sen t ido 
c o n t i e n e el i n f o r m e del Consejo S u p e r i o r 
B a n c a r i o , q u e h a s ido ob je to de n u e s t r o s 
ú l t i m o s a r t í cu lo s . 

So l ic i t a el Conse jo q u e s ea a d m i t i d o 
en p a g o de irapuiestos d e t e i i n i n a d o s , el 
c h e q u e c r u z a d o c o n t r a el B a n c o de Es 
p a ñ a o c o n t r a B a n c o o b a n q u e r o in s 
c r i t o e n l a C o m i s a r í a , y , dioo : «No ne
ces i t a el Consejo e n c a r e c e r ' a excepcio
n a l i m p o r t a n c i a que e n l a vida, económi
c a m o d e r n a t i ene el empleo del cheque , 
n i , p o r t a n t o , • l a conven ienc ia de d i f u n 
d i r s u uso . El a d m i t i r l o en p a g o de al
g u n a s c o n t r i b u c i o n e s da , además,- a l 
c o n t r i b u y e n t e i g r a n d í s i m a s fac i l idades 
p a r a el p a g o , y p u e d e o r g a n i z a r s e de 
m o d o qpe n o se c a u s e a l T e s o r o el m e 
n o r per ju ic io , s e g ú n d e m u e s t r a e'' ejem
plo de a l g u n a n a c i ó n croe IIM estableci
do con i tesul tado s a t i s f ac to r i o e s a r e 
forma.» 

Economía , de m o n e d a y de t i empo , ga
r a n t í a c i e r t a , s i endo el "heone cruza
do c o n t r a el r o b o o l a p é r d i d a de l a s 
s u m a s que i i a á do e m p l e a r s e en los pa 
gos y c o n t r a las« fa ls i f icaciones de fir
m a s en i-ecibOiS y efectos de comerc io , 
s impl i f icac ión y fac i l i t ac ión de l a s ope
r a c i o n e s de crédüio y m e j o r u t i l i zac ión 
de los fondos depos i t ados en los B a n 
cos p o r el p ú b l i c o : t a l e s son l a s ven ta 
j a s , m u y apneciables , que se ob t i enen 
del s i s t ema de p a g a r con cheque , en lu
g a r de m o n e d a efect iva y c o n t a n t e . 

Y es s i n g u l a r m e n t e ap rec i ab l c la eco
n o m í a de los bi l íe tcs do B a n c o c r es tos 
t i empos , en que l a inf lac ión dt; la cir
cu l ac ión f i d u c i a r i a d e t e r m i n a en m u 
chos pa í s e s l a dep rec i ac ión de la d iv i sa 
n a c i o n a l . 

P e r o e n c o n t r a del u s o del choque es 
t á n los r i e sgos de o t r o géne ro , que a s u -
tne el a c e p t a n t e de u n .cheque en deter
m i n a d o s casos po r a b u s o s de con f i anza 
(jue c o m e t a el l i b r a d o r . A p r e v e n i r l o s y 
h a c e r l o s desapai -eaer r e s p o n d e la n u e v a 
ley que se a c a b a de p r o m u l g a r eii F r a n 
cia . 

((Sucedía f r ecuen temen te—esc r ibe Le 
Temps—quls el p o r t a d o r de u n a l e t r a 
de camb io p r e s e n t a d a a l cobro Ci d í a de 
s u venc imien to , se n e g a b a a a c e p t a r el 
cheque ofrecido en p a g o , p o r q u e e n t r e 
g a n d o al d e u d o r l a l e t r a contra, el che
que rec ib ía , en c a m b i o de u n v a l o r per
fec tamente g a r a n t i d o po r l a s o l i d a r i d a d 
del l i b r a d o r y de los diversios endosa.n-
tes, o t ro v a l o r que n o p r e s e n t a b a en m o 
do a l g u n o i g u a l g a r a n t í a : el g i r a d o r d e 
u n cheque 3.in p rov i s ión de f o n d o s ' se 
exponía , sí, a s e v e r a s p e n a s correcc io
n a l e s ; p e r o n o p o r esto d e j a b a de su
frir los pe r ju ic ios cons igu i en t e s , el po
seedor del c h e q u e i m p a g a d o , soibre t o d o 
c u a n d o e r a inso lven te el d e u d o r . Pon 
o t r a p a r t e , el a r t í c u l o 162 diel Código de 
Comerc io ex ig ía que en ^odos los ca.sos, 
l a fa.lta de p a g o de u n efecto c o m e r c i a l 
Se h i c i e r a c o n s t a r a l d í a s igu i en t e del 
venc imien to p o r un, ac to l l a m a d o «pro-
tlcsto»; y no c u m p l i é n d o s e este requ i 
sito, el t e n e d o r del efecto p e r d í a :,algu-
nos de los r e c u r s o s que l a l ey le per
m i t í a e jercer , . s e ñ a l a d a m e n t e , sus de re 
chos c o n t r a lo.s e n d o s a n t e s . Y e r a m a 
t e r i a l m e n t e impos ib l e c u m p l i r en el p la 
zo p resc r i to e s t a f o r m a l i d a d , c u a n d o el 
efecto de comerc io lo r e c o g í a el d e u d o r , 
eri tnegando u n .cheque que toego n o se po
d í a h a c e r efectivo.» 

P o r l a n u e v a l ey f r a n c e s a s e d e c l a r a 
que l a a c e p t a c i ó n de um cheque e n can 
celac ión d!e u n efecto d e comerc io n o en
tra-ña novac ión , F ^ decir , q u e l a n u e v a 
obl igac ión c o n t r a í d a p o r el l i b r a m i e n t o 
del c h e q u e n o s u s t i t u y e a l a p r i m i t i v a 
ob l igac ión del efecto comerc i a l en cues
t ión ; y se es t ab lece q u e el d e u d o r debe 
r e s t i t u i r el efecto de comerc io i n m e d i a 
t a m e n t e de c o m p r o b a d a l a f a l t a de pa.-
go del c h e q u e ; y si el d e u d o r se nitega 
a l a r e s t i t uc ión se l e v a n t a a c t a de ello, 
y l a n e g a t i v a se cal i f ica y c a s t i g a c o m o 
u n del i to de a b u s o de conf ianza . 

Además , iel p lazo p a r a el p ro t e s to de 
u n a l e t r a de cambio p o r f a l t a de p a g o , 
en el caso del cheque i n h á b i l , se e n t i e n 
de p r o r r o g a d o po r i g u a l p e r í o d o de t i em
po que el s e ñ a l a d o p a r a p r e s e n t a r a l co
bro el cheque, es dec i r , de cinco o de 
ocho días , s e g ú n q u e el c h e q u e d e b a s^er 
p a g a d o en l a m i s m a p l a z a de s u liBora-
mien to o en o t r a plaza.. 

Con e s t a s d i spos ic iones l ega les se es
p e r a d a r en F r a n c i a u n i n c r e m e n t o Con-
Biderahle a la p r á c t i c a del cheque e n 
los p a g o s y a l a u t i l i zac ión de l a s le
t r a de cam.Mo en l a s t r a n s a c c i o n e s oo-
mercial-cs; y ob tener a s í u n i m p o r t a n t e 
a h o r r o de n u m e r a r i o . 

T a m b i é n all í e s t á en v igor la au to r i za^ 
ción p a r a p a g a r con c h e q u e s los i m p u e s 
tos debido-s. 

E n E s p a ñ a l a legir-lación sobre el che
que es deficiente y es tá a lgo a t r a s a d a : 
l a sol ici tud del Consej.» S u p e r i o r B a n c a -
rio ind ica , pues , l a o p o r t u n i d a d p a r a l a 
re forma. 

Ramón de OLASCOIGA 

BiJiba.0, s ep t i embre . 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCfiLA, F R E N T E A LAS 

El "Daily Herald" 
y Marruecos 

,- o 

Noticias falsa3 y juicios ten
denciosos sobre la campaña 

E l D(iüy Herald, a<parentemente ó rga 
n o del p a r t i d o laJ>orista i ng l é s , p e r o , e n 
r e a l i d a d , de xma l i m i t a d í s i m a partle d e 
s u s m i e m b r o s , d e d i c a s u ed i to r i a l del 
d í a 12 y u n a i n f o r m a c i ó n en p r i m e r a 
p l a n a a> l a a c t u a l c a m p a ñ a e s p a ñ o l a en 
el Rif. Viene e s t á i n f o r m a c i ó n d e s p u é s 
de u n lai-go s i lencio . E l Daily Herald n o 
se c ree j a m á s en l a o b l i g a c i ó n de t e n e r 
a s u s lec to res a l coiTlente de lo q u e pa 
s a e n el m u n d o , s i no q u e e s p e r a pac i en 
t e m e n t e e n s i lencio , m i e n t r a s m e d i t a 
a c e r c a d e l a s u b s t a n c i a a p r o v e c h a b l e pa
r a u n a info.rimn!(;ión tendenciosaj , q n e 
p u e d e o b t e n e r s e de c a d a caso s i n n i u c h o 
esfuei-ao. 

A h o r a ae o c u p a de l a g u e r r a de Mw-
rruleoos, y recoge t o d a s l a s especies q u e 
p u e d a n p r e s e n t a r a E s p a ñ a ba jo e l a s 
pecto m á s des favorab le . L a a c t i t u d del 
Deüy Herald c o n t r a s t a con la dé l a g r a n 
P i l j n s a de su paíiS, a l a cabeza de l a c u a l 
figm-a The Tinies^ q n e dice a l c o m e n t a r 
la c a m p a ñ a : (¡La n a c i ó n e s p a ñ o l a e s t á 
d a n d o u n a ,dmirable eif^-inrilo de s a n g r e 
fr ía y p a c i e n t e r e s i s t enc i a , y d e m o s t r a n 
do el m i s m o espír i tu , pa t r i ó t i co que m a 
nifes tó c u a n d o el d e s a s t r e de 1921.>> E l 
Dailtj Herald, que n o p u e d e a s p i r a r n i 
r e m o t a m e n t e a e s t a r t an ' b i e n i n f o r m a 
do, n i a g o z a r del c réd i to y r e spe to q u e 
The Times, debe a u n a l a r g a v i d a d e 
s e r i e d a d y de t r a b a j o , se en t r e t i ene en re 
coger l as n o t i c i a s que p u b l i c a r í a el p r o 
pio Abd-el-K.rim, si l e fuesíe dab l e dis
p o n e r d e u n ó r g a n o en: l a P r e n s a , so
b r e el e s p í r i t u d e n u e s t r a s t r o p a s y el 
p a t r i o t i s m o d e l o s e s p a ñ o l e s . 

P e r o el Daihj Herald l leva a ú n m á s 
lejos su of ic ios idad p a r a con el. cabieci-
11a r i feño . L l e g a h a s t a conceder le per 
s o n a l i d a d de jefe de E s t a d o - y a rec la 
m a r l a i n t e r v e n c i ó n de la Soc i edad de 
las N a c i o n e s a fa-vor dle u n p e q u e ñ o 
pueblo—en este c a s o é l p e q u e ñ o pueb lo 
és l a tu!rba salvajte q u e Abd-el-Krira 
acau(ülla:—, v í c t i m a dieb i r hpe r i a l i smo . 

Si el Daily Herald r e p r e s e n t a s e a la 
op in ión ing lesa , a l Gob ie rno y a l p a r t i 
do l a b o r i s t a , s u i n f o r m a c i ó n t e n d r í a 
e n o r m e g r a v e d a d ; pe ro el Daily Herald 
n i r e p r e s e n t a a l a o p i n i ó n ing le sa , n i 
r e p r e s e n t a a l Gcibierncí, n i r e p r e s e n t a 

" s - t q u i e r á á l á o p i n i ó n labo-j'ista. El D a í l i / 
Herald es u n pe r ipd iqu i l lo p o b r e m e n t e 
confecc ionado , de t i r a d a e sca sa y pedes
t r e m e n t e r e d a c t a d o ; , pe ro s u c u a l i d a d 
de pe r iód i co c e n t r a l del l a b o r i s m o pu 
d i e r a o c a s i o n a r q u e m u c h a g e n t e diese in-
d e b i d a i m p o r t a n c i a a s u s áf i ímabioneSj y 
p o r eso s a l i m o s a l p a s o de 'ellas con l a 
e n é r g i c a r e p u l s a q u e m e r e c e n . 

El Daily Herald h a h a b l a d o con l a 
i n c o n s c i e n c i a de q u i e n conoce su peque
nez y su i r r e s p o n s a b i l i d a d . Si fuese ór
g a n o pode roso de l a o p i n i ó n i ng l e sa , re 
c o r d a r í a l a s g u e r r a s co lon ia les de In
g l a t e r r a en el S u r de África, l a m i s m a 
a c t u a c i ó n b r i t á n i c a e n el, S u d á n e n es
tos m o m e n t o s , y c o m p r e n d e r í a lo- q u e 
s ign i f i ca p a r a u n a n a c i ó n q u e t i e n e len 
l a h i s t o r i a u n l u g a r q u e defender y u n 
p a p e l cpie Ttepresentar el a d u a r como 
t u e r z a c iv i l i z ado ra c o n t r a l a b a r b a r i e y 
el c u m p l i r s u s compTomisos i n t e r n a c i o 
n a l e s . 

Si h a b l a s e o f i c iosamente po r el 'Go
b ie rno b r i t á n i c o , s a b r í a c u á n t o le in t e 
r e s a a l a po l í t i c a y a l comerc io de su 
p a í s que EJspaña d o m i n e y paeiíi(3¡ue 
M a r r u e c o s , y !íja, p o r u n a p a r t e , u n ele
m e n t o f avo rab l e a l equ i l ib r io i n t e r n a c i o 
n a l en el M e d i t e r r á n e o , y p o r o t r a , u n a 
g a r a n t í a p a r a t o d a e m p r e s a i n d u s t r i a l 
que q n l e r a bene f i c i a r l a s r i q u e z a s que 
p u e d a haHer en el Rif. 

P o r ú l t imo , si el Daily Herald h a b l a 
se en n o m b r e del Social ismo, n o ten
d r í a l a des facha t ez de p r o n u n c i a r l a s 
pa la ibras c r imen , t i r a n í a , impe . i i a l i smo, 
c i t a n d o ellag son l a s m á s i m p o r t a n t e s del 
d i c c i o n a r i o c o m n n l s t a y l o s conceptcis 
que expHesa.n son l l evadas a l a ]irácti-
c a p o r los r u s o s , q u e e s t á n d a n d o a h o r a 
en e l Cá,ucaso e l m á s a b o m i n a b l e ejem
plo de t i r a n í a y cruielda.d c o n t r a los dé
biles . 

P e r o diejemois ajf Daihj Herald sólo 
con s u s fa.ntíijsiías y s u h i s p a n o f o b i a . Y a 
t e n e m o s n o t i c i a ñ2l p l a n de publ icac io
n e s d e s t i n a d a s a desp re s t i 
g i a r a l o s p a í s e s qiue v iven ba jo u n Go
b i e r n o de o r d e n : el l ib ro Spain of to-
day, de DeaMn, qu© o p o r t u n a m e n t e . f u é . 
com,entado e n e s t a s c o l u m n a s , e r a una^ 
m u e s t r a de esta c a m p a ñ a . E s p e r a m o s 
q u e n o t e n g a n efecto es tas pub l i cac io 
n e s , n i l a s pequeneces del p e q u e ñ o ór-
g a n o de u n a pl.>queña f racc ión del la
b o r i s m o . 

"L' Osservatore" co ntesta 
a "ÍI Popólo" 

• o 

So Santidad ha dado una norma categó
rica y pecisai que debe eeguli todo 

buen católico 

BOMA, 14. —- «L'Osservatone Bomano» 
contesta hoy a un comentario de.«II Popólo», 
(írgsaio del P . P . I . , al discurso del Papa, di
ciendo que S-u Santidad no ee ha limitado 
a hacer un enérgico llamamiento para que 
oMai uiK» examine cuidadosamente sus nes-
poneabilidades, dejando a la conciencia de 
cada u n o libertad de orientarse, sino que «ha 
dado urna norma positiva, y es deber de 
eoncieneia de toda oatóli(^ orientar su pro
pia, acción práctica hacia donde las direccio
nes dadas por el Papa le indiquen en un 
niomento determinado cuál es él supremo 
Sien de -ia nación, y no sólo de la nación, 
sino dé la Iglesia y de la sociedaiá entera. 

Pío X I no solicita, pues, un libre examen, 
sino que da una norma, clara y pneciiía para 
la Goncáenoia de todo hijo de ía Iglesia. Por 
consigmente, querer reducir a un juicio sub
jetivo una cuestión que está ya claramente 
decidida por una norma categórica, podría 
entenderse coisi como un pretexto paira des
obedecer. Y si se quisiera insinuar que el 
Pontífice no puede entrar ©n tales cuestio
nes y dar normas sobre política porque todo 
esto queda sometido a la conaíeacja de cada 
uno, entonces nos encontraríamos frente a 
un gravísimo error, c-rjeno' ciertamente a la 
mente del escritor, que el Santo Padre ya 
ha condenado en su discurso con estas pala
bras q m repetimos por su meridiana clari
dad : «Cuando la política se acerca al a l tar 
entonoecs la Beligiíiai, la Iglesia y el Papa 
que las representa, t ienen, no só 'o al dere
cho, sino también el deber de dar indicacio
nes y normas que los espíritus católicos tie
nen a su vez el derecho de exigir y e l de.b6r 
de .seguir.» 

Es tas gravea (declaraciones del autorizado 
diario católico, confirmando plenamente la 
condena de la co'aboración entre católicos 
y, socialistas, ha produicido grande impresión, 
pues pone al Partido Popular I tal iano :en 
la alternativa de renunciar explícitamente 
al acuerdo con los sotiialista* o definii|)va,'-
ment© ren-anoisr a proclamarse partido de 
católicos, yai que no se llamaba partiido .ca
tólico.—Daffna. 

El Tratado anglorruso será 
rechazado 

Geor^e ins is te en que todos los l iberales 
vo ta rán con t ra él 

(BADIOGRAMA ESPBCIAI. DE E L DEBATE) 

LEAPlElLD, 15.—El conde de Beauchamp, 
a quien se considera como e l f u t u r o sucesor 
de l o r d Grey en la j e f a tu r a de los l ibera
les de la C á m a r a de los Lores, h a sido in
te r rogado hoy respec to a lai s igu ien te frase 
que. se l e a t r ibuye : «Todos los l ibera les sa-
tndan con satisfacción, e l Tratadto anglorru
so», porque e s t a s palabiras es taban en evi
den t e contradScción con el discurso recien
t e m e n t e pronunciado por U o y d George, 
anunciando la d e r r o t a de l Gobierno cuan
do p re sen ta se ese T r a t a d o en lia Cámara , 

E l conde de Beauchamp exp ' icó que él 
e ra favorable a un T r a t a d o con Eusia , pero 
que c r e í a just if icadas las«crí t icas al recien
t e Tra t ado . Sin embargo, dijo: «No decidiré 
respecto a mi voto h a s t a habe r oído las 
(Mcplicaciones que t e n g a , q,ue dar e l p r imer 
min i s t ro ; pe ro que no c re ía que var iase su 
opinión coniforme en lo esencial con la de 
Lloyd George.» 

Es te h a sicto in te r rogado también , y ha 
declarado que el jefe del- pa r t i do l iberal , 
Asquith, es tá conforme con sus pala.Jjras y 
con su a c t i t u d de oposición al p resen te 
Tra tado , y, que antes de hab la r como lo na 
hecho consul tó con las personal idades más 
sal ientes e n t r e sus correligionarios.—• 
B. W. S. 
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Solución del problema feral 
en Pontevedra 

Loa agrar ios acep tan ios precios lijados 
po r el gobei-nMor 

PONTEVEDRA, 15.-^B1 prob lema forai 
d e e s t a provincia pa rece que h a en t rado 
en un periodo de f ranca solución. 

E n la asamblea celebrada a.yer por la 
Federación a g r a r i a provincial se acord(3 
acep ta r los precios de redención propuestos 
por ej gobernador, señor Sana Orozco, y 
éste hace hoy u n l lamamiento a los dueños 
d'e ca r t a s forales que aún. n < ^ ^ han adlie-
r ido a lia proposición del gobernador pa ra 
que admi tan t ambién la solución propues ta . 

Relaciones internacionales entre los Municipios 
-EIQ-

ün proyecto importante de la Sociedad de Naciones. Ss ha llega
do a un acuerdo en lo referente al desarme, seguridad y arbitra e 

El camino Tánger-Tetuán 
asegurado 

TÁNGER, 15 (a k s 9,50) —Como prueba 
de quo la circulac^íSn entre Tetuán y Tan 
ger jse halla normalizada por completo, a jer 
llsgíS a ésta un automóvil militar conduelen 
do el vocal del Duectoiio general Eod igue? 
Pedré con «;u tjudant-e, don Pablo Garay , 
BU secietario, el comandante don Manuel Ha
mos ; e l jefe do Tetado Ma;¡oí comandante 
Souza y el confuí d° España en Tetuán, 
señor Villar, todo^ l o cuales h i n o ' o n el 
Viaje sm e l menor incidente 

Almorzaron aquí, y de'^pues de lecorier lo , 
princij ale-, luga e=5 de 1" pcbla'^ión leg^^e-
STon al a»iocli"ce' a Tctudii. 

E'^te viiio ha causado c^ alenté 'topie«ión 
er Taigcr puG<b ñc-Ae ha"c dos semanas 
m d i e quena lí'filizar la travesí» ontr» /-stn 
plaza -̂  ToUián, por terioi a at ia i^sai la 
zottia de guerra, demostra.iidos.3 ahora quo 
*odo está "«'•nr)í>l'''ad^ e." S'Ste sector. 

G I N E B R A . 15.—La Delegacltón de Cuba 
ha sometido a la Sociedfid de Naciones una 
proposición encaminada a que ésta reco
miende a los ; Gobiernos el establecimiento 
de.. i»la?íones. jnLerasiciqnales onti-e. • • loa ^ -Mu -
ni(iipios de las ciudades niás importantes, ' con 
ob]etx> de que todos puedan obtener en co
mún be-neficios d © ¡los estudios' y trabajos 
que ceda uno de Ilos hagan para mejorar 
las condiciones do existencia de. £us habi
tantes desfie ,todo,<! los puntos de vista, como, 
por ejemplo, higiene, sistemas de locomo
ción, alimentaeióu, etcétera, etcétera. 

En e l debate que se entabló acerca de 
esta proposición, Sarraut declaró que el Go
bierno francés era favora,ble por completo a 
ella, y la continuac-ión pre-sentó ejemplos re
lativos al sesultado o resultados obtenidos 
por las gi-andes Municipalidades de Fran
cia, tales como Pa.rís, Lyon y Nantea. v 
por la Asociación de alcaldes de Francia 
en su cooperación nacional. 

La resolución propuest^i, de común acuer
do con la Dele.gaoión de Cuba, para da.r 
forma práctica a este principio, fué aproba-
d>i por uuanimMad por la quinta Comisión. 

- \EBITBAJE, BESAEME Y SEGURIDAB 

GINEBRA, 15—,Los delegados franceses e 
ingleB©3 han Uegado a un acuerdo esta tar
do acerca de Icjs resultados que deberán ser 
sometidos a la Asamblea de Ginebra en lo 
que eonoierno a las cuestiones de arbitraje, 
Beguiidad y desarme. ' 

Benés, autor del proyecto de prot(>colo, 
asistió a Isí reuni(4n. ' 

Según informe de la Agencia Havas , en 
dicho documento se ha llegado a un acuer
do entre las tesis francesa e inglesa eu lo 
que concierne al arbitraje, estableciendo un 
sistema para la^ divergencias que pudlferan 
surgir en el orden jurídico y en el orden 
político. 

,Ix)s delegados franceses : e ingleses acep
tan la definición del arbitraje, quedando es
tablecido qve el agresor será aquél que se 
niegue a aceptar éste o a ejecutar una sen
tencia. 

E n lo que concierne a la aplicación de 
sanciones, se prevé en este documento un 
^istema judicial para za.njar cuantas difecen. 
cías surjan, :<nstituyéndos© un Tribunal o 
Tribunales coii carácter obligatorio en for
ma que se establezcan las ssmcionos que de
ben ser impuestas a .la potencia que sp con
sidere fuera de la ley. 

E.n_ lo que concierne a la cuestión de la 
seguridad, parece que se han concillado los 
puntos de vista fraricíís y británico, con arre
glo a. los téi-minos de' la declaración de lord 
Parmoor, quien, como es sab.'do, manifesté 
que, en caso de agresión. Inglaterra estaba 
dispuesta a prestar el concurso de su flota. 

E n lo que s© refiere al desarme, se exa
minó la conveniencia de convocar un?. Con
ferencia de érate nombre, organizando el ar
bitraje y las girant ías de seguridad. 

ALABMAS I N G L r S A S 

LONDRES, 1 5 . - _ E ' «Daily Telegraph» 
dice que en los circuln«¡ ix>liticos se pre
guntan con cierta ansiedad qué es lo que 
pasa en el &"tio do la í erre^'a Comisión de 
la Sociedad de Naciones, pues han produ
cido inquietudes las sugestiones hechas por 
la refenda com'SÓn, según las cuales la 
Marina de Gran Bietafia seía puesta en su 
totalidad al «eivicio de la causa de la So-
cicedad de Naciones. 

«Esas sugestiones—añade el citado perió
dico—,on C(ntr"uias al esp 'r i tu del artículo 
16, que gai?nti7a l i froberania e indejxíri-
dencia naval Ide I"g la ' e r ia . 

L'L CONTKOr, MÍLÍTAK 
GINEBRA, 15 —La Comisión permanen-

dicho organismo tendrá la facultad de pro
ceder a operaciones de control cuando lo 
juzgue necesario. 

XA SITUACIÓN DE AUSTJIIA 
G-íNEBBAj Í5;v—El Gomité financiero do 

la Sociedad de Naciones ha emitido, como 
ya se ha dicho,; el dictamen en el sentido 
do que pedía autorizarse a Austria para ele
var su presupuesto, desde .la cifra de 350 
millones de coronas oro hasta la de 490, siendo 
mantenido el control de la Sociedad de Na-
cione.s. 

LA COOPERACIÓN INTELE.CTUAL 
GINEBRA, 16.—La segunda Comisión ha 

decidido ssta mañana la creación de un Ins
t i tuto de cooperación intelectual, en Fran
cia. 

E l presidente del Inst i tuto de Cooperación 
intelectual, señor Bergson, ha expuesto las 
razones que hacen necesaria la creación de 
un organismo quo asegure la unión entre 
los círculos inte'<5ctuales de todo el m-undo. 
M. FrandDis Albert hizo resaltar laa ; finali
dades del organismo intelectual y manifestó 
quo su verdadero carácter internacional es
taba asegurado por el establecimiento de su 
sede en París. 

La. Comisión ha entablado discusión ¡sobie 
las cuestiones planteadas por el profesor Mu-
rray, delegado británico, al querer fijar la 
situación -exacta del Ins t i tu to de cooperación 
intelectual con rsspecíto ^ la Sociedad de 
las Naciones. 

El delegado británico est ima que conviene 
tomar las precaucionéis necesarias para que 
el Inst i tuto no sea una cosa absolutamente 
francesa. 

INGLATEBBA T E L ARBITRAJE 
(RADIOGEAMA ESPECIAL DK E L DEBATE) 

LBLAÍIELD, 15v=-Lord Parmoor, jefe de 
la Delegación británica en Ginebra, ha (w>-
municado hoy a la -asamblea ftS la Socie
dad de las Naciones que Inglaterra no pue
de aceptar la obhgación de poner su flota, 
sin reservas, a, disposición de la Liga de 
Naciones para reforzar el fallo del Tribunal 
do arbitraje contra cualquier Estado que 
rómp>e el pacto.—B". W. S. 

ha terminado virtual-
c<e un proyecto de or-
a Iss inve.stigac.iones 

te c e n s u t n a militai 
m^nte h e aoorac on 
ganizacion xc'ereij.te' 
que en lo futuio brb á de lealizar la So
ciedad de Nacioncs eu los países ex eñe- í 
migos. 

El ejercicio del deiecho de investigación ' 
ha Ide ser permanente, r e io es to ' no qüie- I 
le decir que la So.^iedod de Naciones sos- | 
tenga en permanencia les necesarios «centro. | 
Jeurs» en los países ex enemigos, sino que ; 
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Cnost ion^ mam)qníe.3, por X. X. Pág. 3 
Del color d e mt cristal (Flores y 

billetes) , por «Tirso . Medina».. . Pág. 3 
Crónica dé sociedad, por «El 

Abate Faria» Pág. í 
Les novillos... toros, por «Curro 
, Castañares» Pág. i 

Octlaaclones de Bolsa Pág. S 
Noticias Pág. e 
Página DeportÍTa, Pág. 6 

PROVINCIAS.—En el puerto de Barce
lona haoe explosión un laúd cargado de 
petróleo, hundiéndose y pereciendo tres 
tr ipulantes. Manifestación de gratitud al 
Directorio.—Revista de somatenes en Tor-
tosa. — Comienzan en San Sebastián las 
sesiones de la Comisión paritaria marí
tima internacional. — Almacén de paños 

destruido en Bilbao (página 2 ) . 
—-«o»— 

EXTRANJERO.—Lloyd George confirma 
que los liberales votsrán contra el Tra^ 
tado anglorruso. — Otras cuatro detencio-
ne.s sobre el asesinato de Cassalini; ayer 
se celebró , el entierro, asistiendo una 
enorme mul t i tud : continúan los inciden
tes en diversas ciudades it.alian.°s.—En la 
Asamblea de Ginebra se propone una Aso
ciación internacional de Municipios para 
comunicarse las soluciones de los proble
mas de las grsnde? ciudades (págs. 1 y 3 ) . 

—«c»— 
EL TIEMPO.—(Datos del Siírvicio Ofi
cial Meteorológico.) — Temperatura máxi
ma en Madrid, 27.2; mínima, 16.6. l^a 
temperatura .máxima en provincias fué de 
34 grados en Granada y la mínima de 10 

grados en León y Zamora. 

LO DEL DÍA 
£7 discurso det Papa 

E l s e n s a c i o n a l d i s c u r s o de l Pont í f ice , 
c o m e n t a d o d í a s a t r á s en e s t a s c o l u m n a s 
y del q u e h o y p u b l i c a m o s u n anj^piio 
ex t r ac to , e s t á s i e n d o objeto p re fe ren t e de 
l a a t e n c i ó n de u n a g r a n p a r t e de l a 
P r e n s a e x t r a n j e r a , en espec ia l d e l a de 
I t a l i a . 

Lo s i n g u l a r de l a o r a c i ó n de l P o n t í 
fice es q u e n o se l i m i t a a d i c t a r n o r m a s 
g e n é r i c a s de pol í t ica , s ino que es tab lece 
p r ecep to s pos i t ivos a p l i c a b l e s a u n p a í s 
d e t e r m i n a d o y en u n . m o m e n t o de ter ra i -
na,do. Desde el p r i m e r i n s t a n t e lo ad
v e r t i m o s n o s o t r o s , y a s í lo h i c i m o s cons
t a r en n u e s t r o c o m e n t a r i o . Se dedi ic ía 
clar,a y d i r e c t a m e n t e del t ex to pontif icio 
y c o n t r i b u í a n a r e fo rza r e sa op in ión los 
a n t e c e d e n t e s p róx imos e n t o m o a l p r o 
b l e m a de l a i n t e rvenc ión a c t u a l d é los 
ca tó l icos i t a l i a n o s en. l a po l í t i ca de s u 
p a í s . A l u d i m o s .a los a r t í cu lo s , de l a im-
por taKte r ev i s t a La Civillá Calolica, re
p r o d u c i d o s y a p l a u d i d o s p o r Osservatore 
RoTTiano. 

H a b l ó el Pontífice a los ca tó l icos do 
I t a l i a sobre s u s deberes pol í t icos e n es
tos m o m e n t o s , y h a b l ó con e n t e r a cla
r i d a d . S in e m b a r g o , a l g u n o s per iód icos , 
como el Times, de L o n d r e s , h a n c re ído 
h a l l a r en el d i s c u r s o del: P a p a u n a con
d e n a c i ó n del fasc i smo. Cier to q u e el 
P a p á r e p r o b ó l a s v io lenc ia s , y que .su 
c o n d e n a c i ó n en ese p u n t o a l c a n z a , s in 
d u d a , â  los m é t o d o s dé fue rza del fas
c i smo. P e r o l a i d e a c a p i t a l del d i s cu r so 
n o e r a esa . Lo q u e el P a p a d e s a p r u e b a 
f o r m a l m e n t e y con p a l a b r a s c l a r í s i m a s , 
que exc luyen , p o r inneícesar ia , l a in te r 
p r e t a c i ó n , es e l , h e c h o d e que los catól i 
cos e n t r e n a f o r m a r p a r t e de a l i a i í za s 
con l a s opos ic iones , c u y o ú n i c o fin con
sis te en d e n i b a r a s u Gobie rno , difícil 
de sus t i t u i r , p o r a ñ a d i d u r a ? y q u e pre 
p a r e n . además el a c c e s o ' d é los socia l i s 
t a s a l a g o b e r n a c i ó n del E s t a d o . 

E l t e l e g r a m a de n u e s t r o c o r r e s p o n s a l 
del d í a 1-4 n o s con f i rma e n c e s t e " p e n s a 
m i e n t o . E n l a d i scus ión e n t a b l a d a e n t r e 
U Popólo, ó r g a n o de l p a r t i d o p o p u l a r , 
T Osservatore Romano, a d v í s r t e el Osser
vatore q u e el P a p a n o h a expues to nor 
m a s g e n e r a l e s de i n t e r p r e t a c i ó n . Subje
t iva , s i no n o r m a s d i r ec t i va s claramentf» 
ca i egó r i ca s . Y a ñ a d e n u e s t r o b ien infor
m a d o c o r r e s p o n s a l en R o m a q u e t a l e s 
p a l a b r a s de l au,toríza.8b d i a r i o c o n d e n a n 
l a colaboraei íán de los ca.tólicos e o n los 
soc i a l i s t a s y co locan a l p a r t i d o p o p u l a r 
en l a d i s y u n t i v a de f e n u n c l a r a l a c u e r 
do c o n los soc i a l i s t a s o a l l a m a r s e pr' , 
t i do de ca tó l icos . 

E/ Gobierno y la Prensa 
Creemos q u e l a ma-yor p a r t e d e la 

P r e n s a se h a de j ado a r r a s t r a r p o r l a 
pas ión , a l j u z g a r d í a s p a s a d o s l a s o b r a 
r e a l i z a d a p o r el Di rec to r io . L e y e n d o n i 
pocos c o m e n t a r i o s d i r í a s e que el Direc
to r io a p e n a s s i h a h e c h o l a b o r posit i
v a a l g u n a . N o s p a r e c e q u e seme jan t e 
t á c t i c a p e r i o d í s t i c a n o es l a m á s adie-
c u a d a p a r a o r i e n t a r l a op in ión p-ública. 

Se n o s r e p l i c a r á t a l vez q u e E L DEBATE 

h a t o m a d o l a de fensa r e s u e l t a del Direc
to r io ; p e r o m á s exac to se r í a a f i r m a r que 
j a m á s he raos omi t ido aque l los r e p a r o s 
l a a c t u a c i ó n del Gob ie rno q u e e n concien
c i a h e m o s creído, r a z o n a b l e s , y que n o s 
h a s ido pos ib le ex te r io r i za r . , B i e n recien
t e e s t á nuíastro e d i t o r i a P «Al afío», en 
el qne n o s l a m e n t á b a m o s de l a demo
r a en reso lve r e l p r o b l e m a rna r roq i i í , 
desap iT íbábamos l a exces iva i i i te rven-
ción oficial en c ie r tos m o v i m i e n t o s . ?o-
cia les , quie p a r a ser ef icaces h a n d'e s e r 
e s p o n t á n e o s , y d e c í a m o s u n a voz m á s 
q u e se esrtá d e s a r r o l l a n d o u u a pol í t i ca 
e q u i v o c a d a en lo qule s e ref iere a u n o 
de los p r o b l e m a s m á s g r a v e s que n o s h a 
l e g a d o l a v ie j a p o l í t i c a : el p r o b l e m a ca
t a l á n . 

L a P r e n s a e x t r a n j e r a , en g imera l , juz
g a a l Di rec to r io con m á s bcne-volencia 
y e s p í r i t u de j u s t i c i a que l a e s p a ñ o l a . 
P a r t i c u l a r m e n t e los pe r iód icos de Lon
d r e s y Nu,eva Y o r k e x p r e s a n Conceptos 
g r a t o s p a r a el Gobierno . Y n o de ja de 
ser s ignif icat ivo que -los m á s a u t o r i z a 
dos d e e sa s g r a n d e s u r b e n c o i n c i d e n 
t a m b i é n con n o s o t r o s en ¡a a p r e c i a c i ó n 
del p r o b l b m a de C a t a l u ñ a . 

Lo m á s c o n f o r m e con ¡a a u t o r i d a d y 
el p res t ig io de los per iód icos c reemos 
que es aplauídi r lo b u e n o y r e p r o b a r l o 
m a l o , s in q u e c o h i b a el . elogio, e1 forzo
so s i lencio que l a p rhv ia c e n s u r a i m p o 
ne—con m a y o r o m e n o r a c i e r t o — p a r a 
l a s c r í t i c a s des favorab le s . 

—. • — « - t - . » • « — — 

Enviaban insirucciones en 
discos de gramófono 

o •— 

Lo descubrió un empicado de 
la Aduanade Lisboa 

LISBOA, 15. .^Un empleado de Jft Adua
na ha -descubierto que un envío do dis^o-í 
de gramólbno contenia, en vez á-i iro2;..s de 
música, instrucciones secretas que elemen
to!, estrsnjeros enviaba.n a itroa jMrtugue-
! t s . La Policía guarda un secre.;o tan ríg.i,-
roso—el empleado que descubrí 5 el miste', 
rio está materialmente secues^r • lo en la 
Aduana—, que no ha podido salMr.'e a qué 
se refieren dichas instrjicci M-js. 

Tres hipótesis admite la Prensa : o se l-ia-
ta de comunistas, o de otros e 'émentos re
volucionarios que se agitan en Portugal, o 
de espionaje. El hecho de haberse encarga
do del asunto el ministerio de Negocios Ex
tranjeros parece indicar que se t ra ta de lo 
último. : . 

Lo único cierto es que el destinatario es 
uíi subdito extranjero y .,qus parte de los 
discos estaban sin impresionar, como si de
bieran ser utilÍKado.s para la contestación; 
éstos tenían los rótu'os en color; amarillo, y 
los ótrcs, en coloi rojo. 
- No ha s'.do posible saber de qué país pro

cedían. 

Se rompe el cerco 
de Kaláa 

,. —í——b .. .— 

El Tercio y los Regulares asaltan 
las trincheras enemigas 

___ .o- — 

Más de cien bajas moras 
- ^ — a — ^ - ' . • , • , • • , - , 

«Se. ade lan ta laachísixQ^ en la «rg>ani]£ación 
de t ropas y serTícios» 

(COMUNICADO DE AYEH) . . 

Zona griental.— Sin novedad. 
Zona occidental.—Sector Tetioán. Posi

ción Gorgues Norte, sin novedad. 
Sector Ceuta. Fiíerzas mehaíla Meron 

batida/por Yebel Zenzen, capturando dos 
indígenas, uno de ellos con armamento. 

Sector Gomara. Se ha efectuado replie
gue de posiciones Coba Darsa, Cheruda, 
Tisgarin, Izurkan, Seidun y Loma Roja, 
y evacuando sin novedad grupo posicio
nes liguisas. 

Sector Xauen. Hoy salió columna po,.-
ra llevar convoy a Kaláa, qué entró en 
citada posición, después de un bnuaótte 
asalto d la bayoneta. 

Sector Dra-el-Asef. Fué agredida agua
da y posición Tenafel, causdñ&onos un 
muerto y nueve lieridos de la mehalla de 
Laroiche. Al enemigo se le han visto trein
ta y unrnuertos y se le recogieron cua^ 
tro 'fusiles mauser, carttíchos y efectos. 
Se llevó convojí a Tenafel y blocao Gars, 
haciendo itam^bién aguada, 

• (COMUNICADO DE ANOCHE) 

Zonn oriental.— Sin novedad. 
Zona occidental.—-Rector Tetuán. Posi

ciones de Gorgues continúan sin nove
dad. 

Sector Fondak. Sin novedad en las po^ 
siciones del sector y en la columna,' 

Sector Dra>-el-Asef. Sin novedad en la 
posición de este norríibre. 

Sedor Mexerah. En TiliK fué ataca
da aguada y hostilizada ligeramente la 
posición, ccmsándonos un herido. En Bw-
hamdur fué atacada aguada por grupo 
enemigo, que nos causó un muerto y urt 
herido; fuerza protección recogió las ba^ 
jas y produjo al enemigo wn muerto y 
varios heridos. Columna de este sector, 
abasteció blocao del Valle. 
- Sectof Xauen. Efectuado convoy a Ict' 
posición de Kdla, del que se comunica^ 
ron noticias anteriormente. 

Un analto a la ballonata ¿ 
E n la Presidencia facilitaron anoche ' el;.:fc: 

guíente telegrama oficial dei. presidente ^pE'' 
Directorio ai presidente interino : ': 

«Tetuán, 15 septiembre 1914; a las 17,45.-^ 
La situación general de la zona es aaáJoga 
ift'la de ayer, si bien cabe señalar como ao»/ 
tuaciones favorables marcha realizada por uña. 
bandera del Tercio hasta Dar Xaui, por te^ 
rritorio de Ben im^sauar , que sa hallaba du^ 
doBOj y ha acogido, sin embargo, favorable
mente a la pequeña colüm.na. Mañana pro
seguirá su marcha hacia al zoco É l Jemis 
de Beni Aros, cuya columna reforzará. 

La columna de Xauen llevó ayer el doble 
cometido la ¡levantar e l asedio del impor
tante puesto del Kalaa, abasteciéndolo y ba
tiendo al numeroso enemigo que fuertemen^ 
te atrincherado lo rodeaba. E l hecha fue 
muy glorioso, tomando parte en él cuatro ta-
bores Regulares, una bandera Tercio,, batallón 
Talavera y otros ete-rnentos; tras rudo com
bate de todas las fuerzas, un tabor y la 
bandera lo resolvieron con formidable deci
sión, haciendo huir »I eiieimigo, que abandonó 
las trin-chéras y en ellas armamento, muni
ciones, bajas, vestuario y efectos; algúnoH 
cen dinero, siendo alcanzados en su huida, 
por fuerzas que, al a rma blanca, les hicieron 
rnuchas bajas, calculándose éstas en •más de 
cien,, habiéndoseles cogido dos prisioneros. 

Por nuestra parte-, lag bajas han sido i n 
ferioras al número que podía esperarse de 
un combate da esa importancia. 

Bl generall en jefe ha llegado a Laraicfae, 
a fin de inspeocianar aquella zona. • 

Se adelanta muchísimo eq la organiza
ción de tropas y servicios, en instrucción, 
y en disciplina, y espero que e n plazo bré^ 
vá ,quede este ejército, en lo que a fuerzas 
tan esenciales se, refiere, a la altura <juó 
deseo. ''̂  

Es de justicia conozca el Bey, el Gobierno 
y. el país, la labor hábil y valerosa que ,.rea*:' 
lizan en este territorio un plantel de ofioiai: 
les que como Siterventore» de las cabilas, la^ 
recorren, aun en estos días de duda sobre m 
actitud, con escoltas pequeñas indígenas, vi-:; 
ven frecuentemente en sus aduares e infort 
man al mando con sagacidad^ serena y di- ,' 
recta; especie de delgados gubernativos, pero, 
en más arriesgada misión, propagan la justi
cia, la moral y el concepto de lo bueno y han . 
conseguido de ía masa indígena el- respeto.y 
aíecto que ganan siempre lo® hombres réotosi 
y vaerosos.» 

Llegan dos CPUMKSS a Ceuta 

CEUTA, 15.—Procedentes dé la costa dé 
Gomara llegaron los crnoeros «Cataluña» y ; 
«Extremadura». E l «icealmirante Bivera^, 
que manda lá escuadra, salió en el. acoraza-* 
do «Jaime I» para visitar al «Cata',uña»^\ 
haciéndole Ice buques las salyas de orde
nanza. 

El general Queipo de Llano estuvo unaS: 
horas en Ceuta, regresando seguidamente a 
Tetuán. ;, 

En los pnriíjipales sities de l a ciudad y" 
leído por el mayor de plaza, al que acom
pañaba una :compaBí.a d e Infantería con.;. 
banda de cometas y tambores, ha sido dado ' 
a conocer un bando del alto cornisario pro- ' 
hibiendo circular noticias de las operaciones 
y hacer comentarios que puedan entorpecer 
la regularHad de las funciones militares y 
suscitar ala'rmas infundadas, castigándose-,: 
con -severísimaiS i>enas a .los contraven-,^ 
tores. 

El genera': Musiera, de'egado del Direc- ' 
torio en esta plaza, inspecciona los ©difi- . 
cios y ser-vicios militares, requiísando los : 
«autos» y suprimiendo los destinos innece- : 
sarios V .los asitetentes y ordenanzas no re- • 
glamentarios. 

El servicio :T.4nger-Tetüán-Ceüta se hace 
con perfecta tíoi-ma idad, reinando tranqui- , 
lidad en .aquel sector. -,''' 

r te Pisa a Maulla en xm solo Fuelo de once 
' • horas • 

MELILLA, 15.—Procedentes de Pisa (Ita
lia) llegaron ayer en un solo vuelo varios 
aviadcres italianos cordiicio-ndo tres aparatos 
Donnier con destino a la base de Mar Chi-
ca.. Empicaron en la traivesía once horas, 
sin a'erriz.ai.e-

C O N T m d A EN SEGUNDA PLANA, 
TERCERA COLUMNA 

file://-/EBITBAJE


Martes IS áe sep t i embre do 152Í (2) EL DEBATE MADEIB—KTÍo XTV^^-am, 4.7S3 

Ex .alcaldes y ex concejales ingleses en Madrid 
Una visita al Ayuntaai ®nto. «Lo esencial es que la opinión se in
terese por ios problemas municipales.» «España, nación de ener

gías extraordinarias con formidable espíritu vital» 
EDO 

JNÍás da hora y media peímaneeieron ayer 
tarde eai el Ayuiita,m-fcnto log ©x alcaldes, 
ex coaeejaJes y arquitectos muiaieipales in
gleses, que realizan actualmente por España 
ua iín1<?res8!nte viaje de estudio, y mucho 
más tiempo habrían sin duda precisado para 
formarse una idea somera d© lo muoho y 

• muy notable que encierra aquella casa, cu-
' yos honores hicieron con exquisita amabili
dad e l alcalde accidental, señor García Ko-
drigo; lú& concejales que se hallan actual
mente en Madrid y el alto personal del Mu
nicipio. 

Aunque los momentos no eran los más 
' indicados para ver cumplidos mis doseoe, co-
' tno difícilmente podría encontraír otros más 

propicios, quise conocer la opinión de los 
ilu6ti>es viajeros acerca de los candentes pro-
btemffe municipales. Y así después de oir 
el ccmoierto de música española, in.tefpreta-

' do de manera impondeiable por la Banda 
Municipal, y mientras contemplábamos cua
dros y examinábamos proyectos y visitába
mos la Hemeroteca del Municipio, pude, ©n 
convorsf ioión constan temento interrumpida, 
cam,biar oon míster Albridge unas breves 
impresiones, que una hora después pudimos 
completar en el hotel, mientras paladeába
mos pendas tazas d© té . 

Sir Henry ¿R. Albridge es una personali
dad verdaderamente relevante, qae no ne
cesita, por cierto^ de mi modesta presenta
ción. Sisoretario del «National Housing Town 
Planning Couneil», alma de esta notable en
tidad ráimicipalista e inicJador y organizador 
del actual viaje, por España, es míster Al
bridge, además, un notable publicista, cuyos 
Piimerosos e interesantísimos trabajos sobre 
Urbanismo le han colocado entro los prime
ros tratadistas municipales ooatemporáneos. 

Nuestra conversaición, interrumpida varias 
veces p(Or las mil incidencias a que míster 
Albridge, por razón de su cargo, tiene a 

'cadfi naomento que atender, versó, como es 
lógico, al comienzo sobre el nuevo régimen 
muaiicipal esipañol, que el publicista inglés 

' conoce' en sus líneas generales. 
—^Nuestro régimea municipal—le digo—ha 

'sufrido uiía honda ,v radical transforinación. 
'Abandonando el sistema ceníralists. copiado 
'de Francia, que durante tantps años ha ins
pirado todas lag manifestaciones de la vMa 
local, la nueva ley ha adoptado un criterio 
autonómioo, más parecido al régimen inglés. 
¿Cuál de los dos sistemas est ima usted 'más 
acertado? 

— E n mi calidad de inglés—i^esponde el pro-
'fesor Aldridge—mi preferencia se inclina ha
cia el segundo. Mas, a decir verdad, cada 
día oonoado monos importancia a los regí
menes. Lo esomcial son los hombres, y prin-
cipalmeinte la opinión pública, interesada en 
los probVmas municipales concretos. 

—En España la opinión en general se acu
sa con muy poco vigor. Por lo que a la« 
cuestiones municipales se refiere, spenais si 
comienza ahora a despertarse, y, desde lue
go, puede hoy afirmarse que no existe.. . 

—¿Y dónde no se da ose| fenómeno?—Tne 
interrumpe vivamente mi interlocutor. 

—En Inglaterra, pop ejemplo—le replico 
defer-enternente. 

-—Hasta cierta puntos-responde míster Al
dridge con leve sonrisa^—. E n Ing'aterrai, es 
cierto, la opinión se manifiesta vigorosa y 
definida respecto a problemas nacionales. Mas 
falta aún por recorrer mucho camino hasta 
que se, revele oon igual potencia en orden 
a la actividad municipal. Por eso, debemos 
formar a los niños desde la escuela en ese 
ambiente, pues de otro modo no eg posible 
acometer oon garantías do acierto la solu
ción de üos grandes problemas municipales.. 

—Y de todos esos problemas ¿cuál es en 
Su opinión el más grave y perentorio? 

—151 de la vivienda—replica el profesor 
inglés, oon l a mente fija, sin duda, en las 
dificultades de isu patria—. No hay que ol
vidar que el individuo es una resultante de 
los factores que influyen eu é'il a tra.vés de 
ia familia. Ahora bien, sin vivienda, higié
nica, a lo menos, la familia, y por endci. el 
individuo, ni pueuen luchar contra los innu-

'merables enemigos que ds continuo amena
zan su vida, ni consiguen alcanzar el perfec
cionamiento moral y material. El if-rvenir 
de oa raza y de la patria depende en gran 

liquelme» jefe de la zona 
de Larache." 

parte de la solución que sa dé al pioblema 
de la vivienda. E l objetivo de todo pueblo 
civilizado ha de ser, ea primer término, lo
grar que todas las familias, aún las más po
bres, vivan con el decoro que corresponde a 
la dignidad de la naturaleza humana. 

—Mas en los momentos actuales es muy 
diffeil, mejor diría imposible, que loi Muni
cipios por sí solos resuevan tan arduo pro
blema. 

—Es cierto. Por eso es preoi.-ío edemas el 
concurso del Estadd, cuya actividad ha de 
regularse siempre por la consideración de su 
fin: el bienestar moral y material! de los 
subditos, uno de cuyos factores esenciales es 
la vivienda. 

El curso de la conversación nos lleva in
sensiblemente al tema del Gobierno muni
cipal por comisión o por gerencia. Al in-
teoTogar'e acerca de la intervención de los 
hombres de negocios en el Gobierno de los 
Concejos, ê  profesor ATbridgo se expresa 
cx>n un criterio genuinamante británico. Ee-
conoce las ventajas que de ese sistema pue
den derivarse en casos determinados, pero 
más que en la actuación de los hombres de 
eimpresa, muy difíciles por otra parte de en
contrar, confía en el «buen sentido» de los 
ciudadanos elegidos para el «Jovpn Coun-
oil», siempre que cuenten con la colabora
ción, por lo menos indirecta, de la opinión 
interesada por los problemas del Municipio. 

— ;̂, No cree usted, sin embargo, preferen
te un sistensa que se base en la reducción 
del núm^ero de cargos ejecutivos? 

—Sin duda alguna. La concentración He 
las funciones ejecutivas en pocas ruanos, 
juntamente con la delegación de^ las mismas 
por servicios, es la reforma hacia la que se 
evoluciona en Inglaterra, donde en general 
las Comisiones ejecutivas son poco numero
sas, aunque existan casos muy calificados 
de Corporaciones, municipales numerosas. 

Por la imaginación pasa el recuerdo flel 
Municipio londinense con sus cerca de 140 
miembros, divididos en i n n u meray es Comi
tés y sugcomités auxiliares, y de su com
paración mental con el régimen de nues
tras grandes ciudades y su enorme desarro
llo en estoa años, surgen' las últ imas pre
guntas y los postreros comentarios: 

¿Cuál es la impresión de conjunto que 
le ha causado este rápido paseo por Es
paña ? 

—La Be una nación con energías extraor
dinarias, conv formidable espíritu vital, con 
sangre hirviente «y generosa, que hace es
perar fundadamente en un espléndido por
venir, del cual es ya el Erese^te nna firme 
garantía. 

E l acento firme con que pronuncia estas 
•palabras v el vigoroso y cordial apretón de 
manos que pone fin a la entrevista me in
dican que España cuenta en el extranjero 
con un gran amigo más, que ha Sabido co
nocerla. __»,T,r,í:> 

José María GIL ROBLES 
Homenajes a !os exocpsionlstas 

Anoce fueron obsequiados .'os ex aléal
es os, ex concejales 'y arquitectos munici'pa-
les ingleses oon un banquete en el Pala-
oce. Hoy por la mañana saldrán con direc
ción a Granada y Sevilla. 

En Toledo 
TOLEDO, 15.—Ayer visi tó Toledo el gru

po áe ex srcaldes y ex concejales ingiesei 
llegado roc ien lemente de Londres p a r a es
tud ia r en España la urbanización de la.s 
principa"cs ciudades. Venían acompañados 
desde 'Madrid por el funcionario del minis
te r io del Trabajo don Federico Lópea. 

En la estación esperaban a Ibs excursio
nis tas ingíeses el altea'de, señor Benegas, y 
el secre tar io del Ayuntamien to . Después de 
la v is i ta al Alcázar y a,los pr inc ipales mo
numentos , los munlc ipes de Ingllaterra al
morzaron en el hote l Castilla. 

Marchan muy complacidos d e la visita a 
Toledb y d'a las . a tenciones de que han sido 
objeto. 

—También visitó la ciudad una Comisión 
de arqui tectos , ing: leses , en viaje de estu
dio por España, que venían acompañados 
por a rqui tec tos madrileños, y fueron reci
bidos en la estación por las autor idades y 
diversos a rqu i tec tos toledanos. 

El barón de Viver elegido 
por unaoimidad 

BARCELONA, 15.—Esta tarde, a las cinco 
'y media se iiaimtó <J p'eno del Ayunta -lie;)-
' t o , bajo la preidencla del alcalde inieiino, 
peñor Ponsá. 

El secretario del' Concejo dio lectura a los 
nombramientos de los nuevos conceja'es nom-

ibrados por el Gobierno civil, a }<•& que se 
dio inmediatamente posesión de sus cargos, 
dedicándolas un discurso de bienvenida el 
alcalde accidental. 

En nombre de éstos hizo uso de la pala
bra el señor Soler y Reig, qua 'después de 
saludar al Concejo dijo que ei nuevo grupo 
de concejales, pertenecientes a la Unión Pa-

• triótica venan al consistorio para laborar por 
©1 bien d e la ciudad y dispuestos a oolabo-

•rar en una obra de saneamiento administra-
itivo y cultural. 

El también nuevo concejal señor Martín, 
abundó en los juicios del anterior, e hizo ver 
cómo la Unión Patriótica no es un pai'tido 
• más con un programa incoloro semejante al 
de las antiguas banderías, sino una conjun
ción de hombres de buena voluntad dispues
tos a sacrificarse por el bien de la patria 
y los intereses de la \ ciudad que represen
tan. 

Volvió a hacer uso de la palabra el señor 
PonSá, recomendando a los reunidos la unani
midad en la elección de alcalde, que iban 
a efectúan, y se levantó la sesión por cinco 
minutos. 

Reamidada después de este tiempo se pro
cedió a la votación, resultando elegido el 
barón de Viver por 52 votos, que era el to
tal de los concejales presentes. 
, El nombre del elegido fué acogido con 
'aplausos. 

El alcalde intorino, después de dar cuenta 
do este resultado, se congratuló del acierto 
qu« había presidido la ©lección, pues el bar 
:rón de Viver lega a ía Alcaldía con todos 
Jos prestigios que 1© da su gran conocimiento 
láe los asuMtoS municipales y de las necesi-
'dades de Barcelona, y terminó dando laiS 
gracias al Concejo por .la cooperación que la 
jíabían prestado durante su pa.so por la ¡Al
caidía piresidenoia en esta interinidad. 

Una nutr ida salva .de aplausos acogió las 
palabras del señor Ponsá, que fué después 
muy felicitado por todos los presentes. 

En honor del heredero de Italia 

CÁDIZ, 15.—En el Gob ie rno civil se 
h a n r e u n i d o l a s a u t o r i d a d e s y ítilerzas 
v ivas p a r a t r a t a r de los ac tos q u e se h a n 
'ríe c e l e b r a r e n l iom.enaie a l P r í n c i p e de 
f ' i a m o n t e , c u a n d o l legue éste a Cádiz 
tJ d í a 16 de octubi i i . 

So a c o r d ó n o m b r a r u n a Comisión, in-
iegr-ada p o r el p r e s i d e n t e do l a D i p u t a -
.*ión y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , que r e d a c 
t e el p r o g r a m a d e festte|os. 

Una visita a los centros de 
enseñanza de Baleares 

El r ec to r de la Universidad de BarccloMa 
rec«rr,e las islas 

PALMA, 15,.—Procedente de Mahón, llegó 
ayer e l r e c t o r de i a Universidad! de Bar-
C'e'ona, señor Mart ínez Vargas , que viene 
a v i s i t a r los cen t ros de enseñanza de 'a 
cindad y de los pueblos de la isla. 

El señor Mart ínez Vargas ha hecho gran
des e''ogios de los .edificios en. quei es tán ins 
ta lados el Ins t i t u to , la Escuela de Comer
cio, l a de Bellas Ar tes y ambas Normales 
de esta ciudad, calificando"os d'e soberbios. 
y dir igiendo pa labras de satisfacción y 
al iento al profesorado. 

Después, acompañado del inspector ,de 
P r i m e r a en,5eñanza, h a vis i tado las escuelas 
municipa' 'es de Soller, Valldemosa y Deya. 
Es t a noche marchará a v i s i t a r los cent ros 
de enseñanza de Ibiza. -

Francia suprime sus presidios 
en las colonias 

(BADIOGKAMA EsrEciAL DE E L DEBATE) 
Ñ A U E N , 15.—Segñji u n d e s p a c h o de 

P a r í a , el Gobie rno frí)<ncés h a dec id ido 
s u p r i m i r los presidio.s co lonia les , e n t r e 
los cua l e s se c u e n t a l a j s la del Diab lo , 
que .se hizo famO'Sa c u a n d o el a s u n t o 
Dre^/fuis. E l n ú m e r o de c o n d e n a d o s que 
s e r á n t r a s l a d a d o s a F r a n c i a en v i r t u d 
de testa dec is ión es de 2.500.—T. O. 

Gratitud a! Direcíorlo en 
Calalayud 

o 

Una manifes tación por la siilíasfa ciel 
fer rocarr i l a Ontaueda 

ZARAGOZA, 15.—Dicen de Ca l a t i yud aue 
se ha ee 'ebrado en aquella c iudad una im
ponen te manifes tación p a r a dar las gracias 
al Direc tor io por la act ividad con que hr. 
llevado a cabo todo lo concerniente a a 
subas ta p a r a las obras del fer rocarr i l Ou-
taneda-Calatayud. 

En la manifes tación tomaron p a r t e todas 
las autor idades y el vecindar io en masa, 
precedidos pa r la Banda de Ingenieros, di
r igida por el maes t ro Marquina . 

De es ta guisa se dir igieron al Ayunta
miento , desde donde el alcaltíe, haciéndose 
i n t é rp re t e del sen t i r de la población, hizo 
un elocuente discurso de g r a t i t u d p a r a el 
genera l P r imo de Rivera y demás miem-
broá de! Gobierno, que han dado real idad 
a lo que e r a una aspiración l a rgamen te 
sent ida pc^r Ca 'a tayud. 

La muchedumbre p ro r rumpió en vivas y 
aplausos al Director io y a Pr imo d'e Ri 

vera . .._ _ _ _. . 

Ei^.ei mando de !a columna le sus
tituye don Federico Berenguer 

Oont ináa la evacuación de jposieionies 

(SIGUE DE PBIMEBA PLANA) 
E l Piey firmó ayer dos decretos dis

poniendo oes© en el cargo de jefe de la zona 
de Larache el general de brigaida don Juan 
Fernández García y nombrando para susti
tuirle al general Riquelme. 

El marqués de Magaz manifestó que laP 
noticias de Marruecos contenidas eu la oon-
Eerencia da anoche eran satisfactorias. 

« • » « 

El gjeneral VaUespinosa dijo en la Presi
dencia que lo único saliente de la firma de 
su majestad era eJi relevo del comandante 
general de Larache, señor Fernández Gar
cía, a quien sustituye el general Riquelme, 
y a éste don Federico Berenguer. 

Es te general — añadió — es un general de 
primera, que ha mostrado sus exceíenteg do
tes, y a éstos les toca sacrificarse. 

* * * 

En el expreso de Anda.luoía marchó ano
che cona dire-oción a Marruecos ©1 genieral 
do bi^gad:a don Federico Bci-enguer para 
hacerse cargo del mando de la columna que 
deja vacante en la zona de Tetnán e l gene
ral Biquelme. 

Fué dosjíedido el general Berenguer por 
un ayudante del presidente inteinno d^] Di
rectorio y ayudantes de variosvoeales del Go
bierno, los generales Daban y Saro y va^ 
rios jefes y oficialieg y amigos particulares-

La evaOTación de TIguisas 

E l presidente del Directorio comunicó en 
su conferencia de anoche que la guarnición 
y las posiciones de Tiguisa han sido evacua
das sin novedad, merced a la pericia con 
qu.© se llevó a cabo la operación por las fuer-
zazs navales y de tierra. Estaban, compues
tas por un batallón de Extremadura, dos 
compañías de! Serrallo, una «mía» da la 
Mehalla, cuatro piezas de 7,5 y cuatro ama. 
tralladoras. E a total , 23 jefes y oficiales y 
800 individuos de tropa. 

La posición Tifaruin, I iost i l iz^a 
MBLILLA, ,13—Log rebeldes hostilizaron 

en la pasada noche la posición de Tifaruin. 
La guarnición les rechazó con fuego de ca
ñón, fusil y ametralladora. 

¥neIo sobre Aydir 
MELILLA, 13—Los aparatos do la escua

drilla de Nador, reoonocierou y bombardearon 
al propio tiempo los poblados de Axdir y 
Tafras. 

Se impiden !os trabajos d© forttffeaci<ki 

MELILLA, 13.—Las baterías ©mplaz'adas 
©n la avanzadilla de Afrau rompieron e l fue
go, impidiendo que un numeroso grupo ene
migo se dedicara a trabajos de fortificación 
en las inmediaciones. 

El secretario del Consulado da üxeda 
M E L I L L A , 13.—Se ©ncuentra en esta pla

za e l secretario de la Agencia consular de 
Uxda. don J u s n Maestre, e l cual ha con
ferenciado con el general Sanjurjo. 

Llagada de nn amador rtíso 
MELILLA, 13 (10,25 noche) . -Procedente 

de Ceuta llegó un aparato Domier, pilotado 
por el aviador ruso Rogusin. Mañana se es
pera otro tripulado por el comandante 
ügarte . 

Incursión aérea en la zona reblede 
MELILLA, 13 (10,25 noche) .—Una es

cuadrilla Nepier ha bombardeado Beni Bu-
vari, y las inmediaciones de Alhucemas y 
Sidi Dris. 

Cinco bajas enemigas 
MELILLA, 13 (10,25 noche) .—Sábese 

que los rebeldes tuvieron cinco bajas al in
tentar parar el último convoy. 

Grapo enemigo dispersado 
M E L I L L A , 13.—Un grupo enemigo que 

transitaba por las proximidades de Sidi Me-
saud, osrca del Morabito de Sidi Azus y Ta-
zarut, fué dispersado por el fuego de fusil y 
ametralladoras de aquella posición. 

Contrabando moR) apresado 

MHLILLA, 13.—Desde la posición «Casa 
fortificada» advirtieron nuestras fuerzag du
rante la pasada noche'qu© un grupo enemigo 
intentaba, conduciendo ganado, intemaxse 
en la zona rebelde. Nuestras fuerzas salie
ron de la posición y después de un nutrido 
tiroteo cogieron el contrabando, que consis
tía, principalmente, ©u gallinas y huevos. 

AgBesiones reoliazadas 

I t lELILLA, 15.—Las baterías de Sidi Me. 
paud dispersaron un grupo rebelde situado 
en e l bosque del moi'abo d© Sidi Azús. 

l i as posiciones de Tizi Assa y Viernes re
pelieron una agresión djel enemigo con fuego 
de fusil. 

E l enemigo hostilizó s las fuerzag de la 
harca de Abd-el-Malek, que se hallaban rea
lizando m.bajos de fortificación entre Tisi 
Dris e Izen Lassen. Los rebeldes fueron re
chazados, suírjlondo numerosas bajas vistas. 

Es ta misma haroa realizó por la mañana 
una maircha de reeosiocimiento por Azru 
Hamwda, Yayudait, lmesse.un. Dar Salag y 
Dar IMizzian hasta Tafrafa, regresando por 
Ben Tieb, Abbada y Azib .Mideir. Durante 
el rei-'onocimienlo observaron una co.nQentra-
ción en los alrédedor©.s de Tafrafa. 

Sobre la posición de Afso evolucionó un 
apQirato de aviación, que apareció por el 
Este . 

Las batfíUones de.! Eíoy y San Femando, 
una batería de mc¡ntaña v una compañía do 
Re.gulares de Melilla salieron de Quebdani, 
efectuando un supuesto táctico sobre Farha 
V Sidi 'Mcisaud y llevando u.n co.nvoy a. aque
llas posicion,es, sin sufrir novedad alguna-

Han sido relevadas las fuerzas de Buha-
fora por fuerzas de Pavía. E l batallón de 
África, que s© hfllaba en las posiciones del 
sector de Benítez, ha' sido relevado por el 
del Príncipe. 

ü n Tedeum en Linares 
LINARES, 15.—La comisión organizadora 

del homenaje al presidente del Directorio 
ha celebrado en la parroquia de Santa l\Ia-
ría un solemne Tedeum para conmemorar 
el aniversario del advenimiento al Poder 
del Directorio militar. Asistieron al acto el 
Ayuntamiento en pleno, las autpi'idades mi-
litares, presididas por el delegado g-iberna-
tivo, teniente .coronel Fe r r e r ; .el Tuzgado, el 
clero, la=. Cámaras de Comercio e Indust.ria 
y la Urbana y el vecindario en pleno. 

Ayer fué' enterrado 
Cassalini 

i o 

Una enorme multitud asistió a ¡os 
fuñera es y acompañó e! cadáver 

ROMA, 15.—Los funerales y el entierro 
del dip'utado Cas'^-.alini han resultado de una 
solemnidad, verdaoieramente. grandiosa, ha
biendo asistido el Gobierno, muchos diputa
dos y senadores, millares de fascistas y una 
enorme mult i tud ,estacionada a lo largo de 
las calles que atravesaba el cortejo, intermi
nable. El dolor y el sent imiento de la mu
chedumbre se ha manifestado en la forma 
más sencilla: con el silencio y el respeto. 

El cortejo atravesó el centro d« Boma, He
no de banderas a media asta y todos los 
comercios cerrados para disolver la plaza 
del Cinquecento, donde Mussolini y los 
miembros del Gobierno, después de haberse 
arrodillado ante eA cadáver, se retiraron. 

Acto seguido todos los presentes rodearon 
el féretro. Breves instantes después una cor
neta da el toque de atención, seguida de la 
orden: «[Fascistas, arrodillaos!», lanzada 
por Rossoni, secretario general de las Corpo
raciones fascistas. Rossoni continúa gritan
do : «¡"Compañero Armando Cassalini 1», res-
pendiendo los fascistas a una voz: «¡ Pre
sente!» 

Después de este rito fascista el cortejo 
prosigue su marcha hasta llegar al barrio 
de San Lorenzo, ocupado miUtarmente; des
de aquí el cadáver sigue acompañado sólo 
por la familia, las autoridades fascistas y 
las amistades. 

A pesar de las imponentes precauriones-, 
han ocurrido diversos incidentes.,, aJortun»-
damente d© poca gravedad.—^Dafflna. 

CUATRO DETENCIONES MAS 
ROMA, 15.—^Corvi,*,el asesino del diputa

do fascista Cassalini, ha vuelto a ser inte
rrogado. 
Persiste eij: su aolTtud despectiva, no habien
do sido posible poner nada en claro acerca 
de las circunstancias de la preparaioiAn del 
crimen. 

Se han practicado cuatro mievaá deten
ciones por la inculpación de complicidad. 

Dos compañeros de Corvi, que fueron de
tenidos a los pocos dáas de ser asesinado el 
diputado Matteotti y puestos en liberi;ad 
poco después, aunque a disposición de la 
autoridad jtidicial, han sido deteiddos y en
carcelados nuevamente. 

ASALTOS A LAS LOGIAS 
ROMA, 14.—La profunda einoción produ

cida en los círculos fascistas por e l a ^ i -
nato de Cassalini se h a .traducMo en cho
ques y disturbios. E n 'MilSi _el órgano del 
partido 3© izquierdee, «Gius't'zia», ha sido 
devastado por los fascistas. 

'Se re.gistran varios ©nountros entre estos 
últimos y las tropas de «arditi», íseniendo 
que intervenir pelotón© de caballería para 
restablecer e l orden. 

E n Anoona y Perusa las logíag masónicas 
han sioo invadidas por los camisas negras, 
que intentaron pegarlas fuego. 

E n Roma la no.3h,e pasada los fascistas 
intentaron asaltar ©1 domicilio d e ? ^ a r t i d o 
popular, logrando ser disueltos por un des
tacamento do caballería. IJOS manifestantes 
ee dirigieron poco después al palacio de la 
francmasonería italiana, llegamdo a 6soala.r 
la fachada y a disparaír a través de las ven-
fi".R. La Policía, llamada con urgencia, con 
siguió dispersarlos. 

' É l Gobierno ha telegrafiado a iodos los 
prefectog reeom^dániddles que tomen las 
medidas necesarias para mantener ©1 orden-

LA ACTITUD D E L P . P . I . 

ROMA, 15.—La Jun ta directiva del par, 
tido popular católico ee ha reunido esta rna-
ñana, oon ©1 fin de examinar la situación 
política. 

E n la reunión se acordó declarar qu« el 
partífdo pop'ular Sieguirá en la oposición al 
lado de los demáí! partidos políticos. 

Gronchi, secretario del partido popula.r, 
hizo observar qu© el partido no se conside
raba por esta decisi<fei como aliado a los 
otros y en contra del Gobierno, sino qu© 
entendía claramente mjanifest.a.r su deseo de 
llegar al establecimiento de condiciones cfuS 
permutan ©1 franco re tomo a la legalidad. 

Una fábrica de tabaco en 
Santander 

SANTA]ST>ER, 15.—Ha causado general 
satisfacción l a no t ic ia de que han sido ve.n-
cidas la,s dificuiltades que se oponían a l-i 
construcción de u n a fábr ica de tabaco e n 
los arenales de Maliello. 

L P S gest iones del director de la Compa-
pañía Ar renda ta r i a , señor Bastos, han con
seguido la cesión de los t e r r enos por t i em
po l imi tado . 

ss-Lii 
Pendien tes de u l t i m a r numerosas inscrip

ciones, la J u n t a ruega a quienes deseen 
formar p a r t e de es ta he rmosa manifesta
ción de fe comuniquen su decisión con toda 
diligencia. 

E l día 18 q.uedará def ini t ivamente aco
plada la organización, no aceptándose pos
t e r i o rmen te inscripciones. 

Pueden dirfglrse a don Juan Mar t ín , pres
bítero, tesorero de la J u n t a , cal le de Va
lent ín Calderón. 10. FALENCIA, y a la 
D E L E G A C I O J S Í CENTRAL de es ta peregr i 
nación, calle del PRÍNCIPE . 14, MADRID. 

La Comisión paritaria marítima 
.—.—o 

Agíasajcs en honor de Sos deleg'aílos 
extranjeros 

Explosión en el puerto 
de Barcelona 

o 

Se hunde la barca «Francisco Pas
cual» y perece la tripulación 

BARCELONA, 16.—A las cuatro y diez 
d© la madrugada se oyó • una espiosión en 
la ciudad, eu dirección del puerto. Pronto 
se supo que el ruido había sido ocasionado 
por un siniestro ocurrido junto a los embar-
caceros, a bordo d-el laúd «Francisco Pas
cual», de 35 tonoladas y media, cuando se 
hacía a la mar, con rum.bo a Mallorca. El 
laúd llevaba 20 toneladas de gasolinia, 400 
bidones, siete barriles de aceite e ' ^ ^ l ^ " ^ 
y varios sacos de yute. E l laúd saltó hecho 
pedazos y s© hundió. 

Pudo salvarse el t r ipulante Francisco E s -
teUa Blanco, do veinticuatro años, natural 
de E l Grao. Es te , que sufre quemaduras da 
pronóstico reservado, fué sorprendido por la 
catástrofe cuando estaba en la cámara, ale
jado de sus compañeros. Ignora lo que haya 
podido 6er de éstos. 

S© ore© qua los tripulantes José D©-
ris Severo, José Rico, Francisco Alaban y 
Félix Sa.n Cayetano Ferrer han perecido. 

E l fuego se propagó a la barca «Gorgorina 
2», de la matrícula de Valencia, que estaba 
arrimada ai costado de la «Framcisco Pas
cual». E l tr ipulante de aquélla, Vicente Pi-
ñana Meló, natural de Benicarló, sufrió que. 
maduras leves. La cs..rga de «la «Gorgorina», 
que consistía ©n algarrobas y las ropas de 
sus triijulantes, se inutilizaron. 

L a «Francisco Pascual» era propiedad de 
don Luís Pascual, residente en E l Cabañal 
(Valencia). 

Por la tarde continuaroiv los trabajog d© 
las autoridades do Marina con relaciíón al 
hundimiento del «Francisco Pascual». 

E n la Comandancia de Marin^ e© presen
tó esta tarde el encargado de la embarca
ción, Manuel Pascual, cuñado del patrón 
Ju l ia e hijo del propietario dq acjuélla. 

Dicho encargado identificó el cadáver que 
esta mañema apareció flotando en las inme
diaciones del hunditmiento. Resultó ser el 
de Félix San Cayetano F©rr©r, de veinti-
cua,tro fliíos. 

U n buzo do la J u n t a de Obras d©l puer
to practicó un minucioso recoinooimi©nto en 
el lugar de la catástrofe, y al subir m.ani-
festó que había visto ©n el fondo dos cadá
veres, pero qu© por la posición en que se 
encontraban no podían se-r sacados inmedia
tamente sin a.ntee efectuar algunos trabajos 
eomplementairios. E n su vfeta, la Coman-
dsfficla d© Marina h a facilitado el material 
necesario, y esta nooh© se están practicando 
las fai9nas para la extracción d© diohpg ca
dáveres. 

Por orden de la Comandancia d© Marina 
fueron recogidos a.Igunos bidones que fiota,-
ban sobre las aguas y depositados en una 
barcaza, ©n la que se ha colocado una gran 
bandera roja, denotando peligro. 

Do las diligencias practJoadas hasta ahora 
se deduce, que debió producii's© fuego a bor
do, lo qu© determinó, por ©1 calor, la dila
tación de los gaiSes, produciendo ésta, a su 
vez, la explosión de los bidones, pufBs se re
cuerda haber oído ©n los primeros momen-
tcé numerosas explosiones. 

^ 1 » » » — . — 

Un buen amigo de Macdonald 
Le regaló el antomÓTil y 30.000 l ibras 

p a r a que puffiena sostenyBrlo 

L O N D R E S , 15.—Interrogado Mr. Macido: 
nald sobre los rumores qu© circulaban en 
los círculos políticos británicos referentes a 
haber adquirido el primer ministro inglés 
30.000 acciones d© una libra esterlina cada 
una en. una manufactura de Escocia, ha ma
nifestado lo s iguiente : 

«Me repugna hablar de , este asunto, paro 
tengo que defender a mi querido y antiguo 
amigo sir Alexander Grant.» 

Míster Macdona'd contó que, al se r en
cargado por el Soberano inglés d© formar 
Gáliinete, sir Alexander, loco de alegría, le 
dijo: 

«Mi qnerido amigo: Es absolutamenfie ne
cesario haoer algo para celebrar es te aconte
cimiento; es menester que os regale algo. 
¿ Qué ? Un automóvil.» 

Al contestarle el prinaer ministro que no 
tenia la costumbre de pasearse em HmTiíá-
n a y d© .qne no tenía los meldios paia, soste
nerla,? efiadifl: 

«Cuando abandone mi residenoia oficial ee 
podría apostar doble a sencillo que saldré 
más pobre que hoy.» 

A pesar de todo, eír Alexander insistió, 
fiiciondo: 

«Os regalaré un «auto», al que dotaré.» 
La dote consistió en 30.000 acciones de 

la fábríea de galletas en Escocia, de la que 
es uno d e los directores. 

Mackionald terminó diciendo: 
«Sin embargo, estas acciones no me per

tenecen técnicamente. E l capital no es mío, 
y a mi muer te volverá a poder de sir Ale
xander o de sus herederos.» 
. ».•-» — — 

Almacén de paños destruido 
en Bilbao 

BILBAO, 15.—En una casa de la calla del 
Conde de Mirasol se declaró ayer un in
cendio que comenzó em los aLmaoenes de 
paños allí establecidos. 

El fuego adquirió en seguida tales propor-
oiones, que poco después el edificio quedaba 
totalmente destruido, salvándose los inquiji-
nos qu© había en la finca, gracias a los he
roicos esfuerzos de los bomberos. 

E l jefe de éstos, don Ramón Arrarta, y 
cinco más resultaron con quemaduras diS al
guna consideración.. 

Las dos casas do las inmediaciones tuviei-
ron que ser desalojadas a toda prisa ante el 
temor do que el fuego se corriera a ellias. 

SAN SEBASTIAN, 15.—Comienzan a Uet-
gar miembros de la Comisión paritaria ma-
a'ítima intemacicnal , qu© celebrará en esta 
ciudad sus sesiones durante dos o tres días. 

A mediodía llegó a la frontera el ©x mi
nistro francés Mr. Albert Thomas, siendo 
recibido por el alcalde, que le trajo hasta 
San Sebastián en automóvil. E s t a nocho ha 
llegado ei subsecretario del ministerio) del 
Trabajo, que saludará a I0.8 asambleístas en 
nombre del Gobierno. 

Mañanai, a las dos y media, se celebrará 
la primera reunión de la Comisión en la 
Diputación provincial, y por la noche el sub
secretario del Trabajo obsequiai-á con un ban
quete en el Hotel Cristina a los represen
tantes ©xtranjeros. ••, 

El miérc-oles a mediodía ©1 jefe del Gabi
nete diplomático del ministerio de Estado 
ofrecerá a los congresistas un almuerzo en 
el resterán del Monte Igueldo, y por la tarde 
B© celebrará en el' AyuKlaniiento una recep
ción amenizada por el Orfeón donostiarra. 

« * » 
Anoche marchó a San S©bastián el subse-

portahtes combates en la zona francesa d e j cretario del Trabajo, señor Aunós, para re -
Marruecos. ; presentar al Gobierno en las reuniones del 

Eí ministerio de la Guerra declara que, de Comité paritario internacional marítimo que 
los telegramas recibidcs en la Residencia ge- se ce''ebrarán en aque.lla capital, 
ñera! s© desprende que reina la más oomple- También asistirá e! ex subsecretario conde 
ta calma en todo el frente francés, y que de. Altea, como delegado de España en l a ' 
las noticias da que se t ra ta son completa- Oficina Internacional del Trabago dg ifl So-

inente falsas. pi.^ad d© las Naciioaes. 

Otra rectifloaoión francesa 
P A R Í S , 1.—Han circulado rumores temden. 

ciosos asegurando que se habían librado im-

DUSSELDORF, 15. — E l diario «Dnssel-
dorfer Nachrichten» prevé para el comienzo 
de la semana una crisis ministerial. 

(RADI0GE.4MA ESPECIAL DE. E L DEBATE) 
ÑAUEN, 15.—Hoy se reunió el Consejo 

de ministros para decidir diversos nombra
mientos, relacionados oon la aplicación del 
plan Dawes. 

Respecto a la ©ntra,da de Alemania en la 
Sociedad de las Naciones, así como a los 
proyectos de arbitraje y seguridad. Iserán 
discutidos en un Consejo de ministros que 
se óelebrará la próxima semana,, y al que 
asistirá el presidente Eber t . 

Una nota oficiosa publicada hoy desmien
te qu© haya divergencias de opiniones entre 
el canciller Marx y ©1 ministro de Negocios 
Extranjeros, Stressemann. 

Negociaciones bispanobe!gas 
o—'— 

BRUSELAS, 15 E l periódico «Demiere 
H»ure» anuncia que el embajador de Espa
ña en esta capital Jxa celebrado una ex
tensa entrevista con el secretario general 
del miiíisterio .de Negocios Extranjeros, ocu
pándose en ella de! Tratado econ'ómico con 
España. 

Estas entrevistas que celebra el embaja
dor español oon el G<>biemo belga tocan ya 
a so fi&> 

EL DIRECTORIO 
.Argfii después d e las nueve terminó la re

unión del Directorio, y eil generad Vallespi-
noea dijo que se habían despachado oon los 
subsecretarios de Guerra y Marina asuntos 
podo importantes d¡s los respeotivos departa-^ 
montos.. 

.—-Ahora,—-añadió—se les faoilitará un. parte 
extraordinaria, dado por el presidente, muy 
satisfactorio, porque se t ra ta de un combate) 
glorioso y de operacionies importantes en el 
sector de Xauen. 

E n el mismo sentido se expresó el mar
qués de Magaz. 

(En l a sección corregpond'tente paUieamos 
el citado telegrama.) 

* * « 
Con el marqués de Magaz despaicharon ayer 

tarde los subsecretarios d© l a Guerra, Marina 
y Hacienda. 

E l de Fomento, general Vives, despachó 
con ©1 general Buiz del Portal. . 

Visitaron al presidente interino del Di
rectorio el Patriarca de las Indias , el minis
t ro de Suiza, señor Mengotti y el suboficial 
de complemento señor Primo de Riveraj hijo 
del marqués de Este.lla. 

La gratitud del Directorio 

Los gemerales del Directorio que con mo
tivo del aniversario han recibido numerosas 
felio'taoiones desean hacer constar su gra
titud-

También el j>r6sidente, encarga desde Te-
tuán ee haga constar por la Prensa su in
tensa grBititud hacia las persona^ y entida
des que le han dirigido innumerables tele
gramas, recibidos ayer y anteayer con mo
tivo del cumplimiento del ani'veisario del 
Directorio, los cuales no podría contestar sin 
perjuicio de otros serví oíos más apremian
tes que hac© allí la estación telegráfico, ha
biendo ordenado adiemás s e prevenga a la 
Dirección general de Comunicaciones que en 
io sucesivo dé preferencia a los despachos 
oficiales y a los de las familias que ¿esepn, 
saber la suerte d© sus deudos. 

» * * 
De jLondres, donde ha pasado unas días, 

ha vuel'to a Bruselas ©I embajador de Espa
ña en Bélgica, marqués de ViUaíobar. 

D^LBAO, 16.—^El general gobernador m a 
nifestó hoy a los periodistas que había reci
bido centenares de telegramas y cartag de 
adhesión al Directorio al cumpfirse ©1 ani
versario de su advpnimionto al Poder. 

FIRMA DEL REY 
G B A C M Y JUSTICIA.—Conmutando por 

destierro el resto da la pena qu© le falta por 
cumplir a José Fernández Mira. 

Autorizaiido a don Ramón Pelayo y de 
la Tonriento, primer marqués d© ValdeoiRa, 
paraí designar suóesor en la expresada ddigni-
dad. 

HACIENDA.—Restableciendo la Aduaaia 
Lopo, ©n la provincia de Hueíva. 

BSIIADO.—Nombrando comendador y Ca^ 
balleros dje la Orden de Carlos I H , a don 
José del Castaño y doa Femando Ortuz 
Echagüe. 

í d e m ídem a don Octavib Méndez Pereára 
y don Enr ique d© Allimes. 

í dem ídem al duque de Heomani,. 
í dem Gomendadones con placa, üomenda-

dom? -y Gabaileros 3© lai Orden, de Isabel la ^ 
Oaitóliaa. • 

í d e m ídem Caballeros d e la ídem ídem. 
ídem ídem Caballeros d© la ídem ídem. 
GOBERNAOION—Modificando el real de

creto de 18 d© junio í l támo relativo al da-
vengo de dietas y pluses por eF personal de 
la Guardia civil. 

MARINA.—(Disponiendo la adqui^oión de 
7.500 toneladas de carbón Cardíf. 

» » » • ^ -^ 

Un hombre 3S€S inado 
en Carabanchel 

o—— 

El cadáver apa;ació en un 
camino veúnú 

En- el camino veoinal de L a Csaialeta, 
junto ail campíoneato ná l i ta r de Carabaza-
chel, apa redó en la mañana del donaingo ©1 
cadáver de un hcanbia, a <»iyo lado velaba 
un perro. 

Uno de los soldados testigos de la escena 
fué a dar a loe pastores de las .cercanías 
noticia deí hallazgo, mientras otro e© dirigía 
al cuai-tel de la Guardia ci-viL 

En t re los primeros en aoadir fué el guarda*" 
de ganados Nemesio Felipe Gómez. Este de-"'' 
claró que la víoíáma era hermano suyo. 
Marcos, asi e© llamaba, tenía enarenta y 
dos años, y llegó a Madrid hace meses, pro
cedente d© Bobadilla del Campo (VaJlado-
iid),^ logrando encantírar ocsapación en la 
casa de don Antonio Clavó, propietario da 
terrenos en Carabanchel Alto. Hace un mea 
llegó el otro hermano, para quien Marcos 
obtuvo colocación e n la misma casa. 

Las primerafe diligencias hicieron sospe
char que el móvil del crimen ha sido el 
robo. 

B.n. las .ropas da la victima se encontró 
una cartera, en l a que su dueño guardaba 
sus ahorros, fc[ue deberían ascender de 150 a 
200 pesetas, pues Marcos era extraordinaria
mente ahorrativo. 

Se recordó que ©1 sábado, al p re sen ta re 
^a cobrar, sobre las siete de la tarde, 29 pe
setas, había pedido un billete de 50, entre
gando la correspondiente vuelta. Después 
fué a un «bar», donde dio a un dependiente 
de su amo un billete de 29 pesetas para que 
ee cobrara 12 que le debía. . , 

Pagó la consumición, salió del «bar»-, y 
ya se pierde la pista, hasta que se le en
contró muerto . 

El perro que ajcompañaba al cadáver era 
propiedad de Marcos, y nunca ee separaba 
do él. 

El cadáver presentaba una herida de ha
cha de gran extenísión y profundidad en la: 
región occipital y un golpe de palo en un 
ojo. E n ó! registro se eneontrarorc también 
10 pesetas en dos piezas, resto, sin duda, 
del billete. 

Ante el Juzgado de Instrucción de Getafe 
declararon varios pastores y el hermano y 
un cuñado de la víctima, Nemesio, que, de
tenido y sujeto a , extenso interrogatorio, 
pues se desconfiaba del hecho de que no hu
biera mostrado extra,S.6za por la desaparición 
de su hermano. Pero el acusado se justificó 
diciendo que no divulgó «1 que ,no hubiera 
ido a hacerse cargo del hato por temor a 
que el amo tomara contra ©1 ausente alguna, 
medida. 

Nemesio ha sido puest© ©n libertad. 
El cuñado de la víctima ha señalado las 

personas con quienes solía reunirse Marcos, 
oon objeto d© orientar los trabajos d© la Be
nemérita. 

Cambó 3 "V ênê cis 
—. o—'—. 

H a marchado a Venecia, donde piensa, 
pasar una temporada, don PranoiAso Cambó.,' 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CfiLMKAYáS). 



MADIUÍ).—Alto XIV.—Nfiíru 4.733 

Cuestiones marroquíes 
¡ No hace muchos días vimos que en 
iM'Ter teníamos inmovilizados nada me
ónos que 29 jefes y oficiales, 740 soldá
baos y varias piezas de arliUcría, que 
-no han üJ¡sew.peñado realmente ni po-
'áian desempeñar otra misión, desde que 
'se establ'eci'ó fi«e núcleo de puestos {eran 
cinco), que la triste y< paúva de servir 
de blanco a los rifeHos y go'^na.tas. ¿Có-

\mo no habían de crecerse éátosl Y tan-
: to como se eleva la mofal del enemigo, 
se deprime la propia. 

. Ayer nos dan la noticia de la evacua-
; ci&ii die Tiguisas, de los puestos de Ti-
giiisas, \eran ocho\, agrupadilos en la. 
costa y encerrando \ 23 jefes y oficia-

• les y 800 sol'dados con varias piezas de 
'• artillería í 

Sumad la 'fuerza de M'Ter con la de 
Tiguisas, y os encontraréis que duran
te años [ignora la fecha e;cacta en que 
se establecieron, esrns posiciones) hemos 
tenido 1.592 hfTnlbres inmóviles cerca de 
la cuenca del Lau, sin que, sin duda 
por las condiciones del terreno, hayan 
podido intervenir en los hechos desarro
llados en la misma. \Pues en el mundo 
hay más! Entre el campamento de Uad-
Lau y Tiguií^as aún deben de existir tas 
posiciones áe Magán y Targa. ¿Sirvie
ran éstas y las suprimidas para que los 
rífenos vinieran por Gomara y se inter
naran en la zona occidentail ¿Sirvie
ron para ser puntos de. partida de los 
que salieran columnas que fueran allí 
donde la vot del cmlctn o del fusil les 
llamaran'! ¿ Birvió la pina de posiciones 
que existía « todo lo largo del Lau pa
ra que el inerríigo encontrara en ella 
una barrera infranqueable 1 ¿Compren-
'déis por qué se han evacuado M'Ter y 
Tiguisas, Coba D'Arsa, Cheruda, Tisga-
rin, Izurkan y Lom.a Roja'! (Esta últi-

_E:L.__..DE:B_ATE: (3) Martes 16 So, s ep t i embre de 1924 

ma posición debía de estar cerca de Izur 
Kan. No la encuentro.) ¿Hay o no mo
tivos para seguir aplaudiendo, al ver al 
general Primo de Rivera, secundado por 
el Directorio, armado de una piqueta 
riivoiucir>naria, derribandú el ^aitMicoi 
tinglado que tantos dolores y tanto d,i-
nero costó a España'! ¿Es que se-
guiamos creyendo,, como don Garda de 
Toledo con la conquista del Peñón, uque 
había:mos puesto el freno a toda Berbe-
riaii con esas montericas de SancJia 
que iba.mos dejando en cada cerro'! Cabe 
preguntarse también cómo ha vivido 
tantos años el absurdo sistema. 

Y si el Direótorio eS digno de aplau-
so por su entereza al volver por los fue
ros del arte militar, tantos años pisO' 
teado, no lo es menos ese teniente coro-
nel Mola (no lo conozco ni de vista), 
que hizo una salida de la posición de 
bar Acobba (al Norte de Xauen), y arre-
netieruho briosamente contra sus ene
migos, les cogió 48 muertos, 19 fusiles, 
tres prisioneros y varias hei-ramientas. 
Es de suponer que no fuera el ejército 
de Jerjes el que mandara ese jefe, y, sin 
embargo, coMadas veces con grandes 
columnas hemos dbtenido éxitos tales. 
'¿No viene la realidad a probar lo que 
vengo diciendo uno y otro día'! Colum
nas pequeñas, y mwy móviles por tanto^ 
que busquen al enemigo en sus escondi
tes, sin darle tiempo a que se concen
tre y forme sus harcas. 

Otro hecho digno de batir palmas, he
cho menudito y que, sin embargo, es 
prueba de que hemos entrado por el 
buen camino. En la carretera de Ceuta 
a Tetuán debe de haber aparecido algu
na partidilla. (En pleno Madrid le atra
can a uno.) En otra'época, allí donde 
sonó un Uro hubiera surgido un blocao, 
lo que vale tamto como si colocarais una. 
garita con ,^iete guardias encerrados eni 
la misma allí donde surgiera mi ladrón. I 
Ahora unos individuos de la mehalla se\ 
han internado por Yebel Zenzen y han\ 
capturado a dos rebeldes^ con armamen-l 
to uno de ellos. \ Naturalmente, señor \ ' 
¡.Piernas, piernas y piernas, y no garl--
tas\ I 

En Kalá (Nordeste de Xauen) hemos 
entrado a la bayoneta, y en el sector de 
Drd-el-Asef (^Siodioeste de Xauen), en una 
posición que no encuentro, hemos hecho 
al enemigo 32 muertos y le hemos cogi
do fuMes. Cuando los moros dejan unos 
y otros en el campo de batalla, buena 
prueba de que se los ha^ derrota
do. Sépase que tras de cada combatien
te armado va otro sin armas, dispuesto 
a recoger la del que caiga y a se
guir luchando. \ Cuando dejan los fit-
siles ! 

¿Que son minuiiaa todo lo que' os 
cuento'! ¡Si na os d.ije el otro día con 
palabras de Bugeaud que en África no 
pueden esperarse batallas de Austerlitzl \ 
Para vez se presentarán los m,oros en i 
(ira)id,es masas, donde el cañón pueda' 
hacer mella. Son n suficientemejite lis
tos para no faeilitarnos la lahor de <?io-' 
minarlos. Y como sólo accidentalm.en-' 
te se reúnen para combatir, ¿es que si 

(Continúa al final de la 2 . ' columna.) 

DEL COLOR BE MI CRISTAL 

Flores y billetes 
o—— 

Con profunda, satisfacción observo que 
los Comités organizadores de fiestas de 
poseía, (juegos florales y cosas por el es
tilo) han comprendido, p'Or fin, la ne
cesidad, de proporcionar al poeta pre
miado algún medio de alimentación que 
le ayude a se-nlir las profundas emocio
nes del iri.unfo. De algún tiempo a, esta, 
parte, los concursos ofrecen, a la vez 
que la flor natural, unas pesetas. No ha
ce mucho he visto tasar preiñamente la 
poesía galardonada, en la cantidad de 
mil pesetas. Es de esperar que no sea 
caso único, pero es v.no di' los primeros 
casos en la historia. 

Han podido mucho la.!: bromas lanzoy 
das contra estos premios de certamen, 
demasiado líricos. Yo, que no soy poe
ta (>j no por falta de ganas), he ima
ginado m.uchas veces la intima ;/ dolo-
rosa tragedia del vate dwante la so-
lcmn.id(!d. Una nuin,erosa reunión de gen
te escogida 'y bien aluviada. El .Ayun
tamiento en pleno. Un Irono con la her
mosa reina. Kn d.isrre.lo lugar una gran 
mesa con pasíasy vinos. El poeta es el 
héroe. Su poesía es el alma de In fies-
ta_ Le apla.u,d,en_ le a.plauden... Pero no 
le dan nada más. La reina no suele ser 
para gl cardor. Las pastas y vinos son 
para el Ayuntamiento. La flor natural se 
marchita tristemente entre los dedos del 
inspirado. ¿Qué le queda'! 

Los tiempos, afortunadam,ente, cam
bian. Se ha acabado por comprender que 
el poeta tiene, pdra su desdicha un esto* 
mago. Uno solo, y pequeño, ¡pero lo tie
ne í Y es admirable que este cambio de 
ideas tan favorable para él se haya pro
ducido sin graves trastornos. Es el ma
terialismo de la época el que ha logra
do dar a los premios un aspecto más 
nutritivo, sin riesgo del honor que re
presentan. Las gentes han llegado, por 
maravillosa yinfuiqión,, al conocimiento 
de que un hombre^ por muy idealista que 
sea, necesita para versificar, no solo nu
men, no sólo papel, tintero y pluma, si
no un número determinado de calorías 
producidas por combustión en el orga
nismo. Y la 'flor natural, \ triste es de
cirlo !, no sirve para eso. Antes sirven 
las groseras patatas o la villana salchi
cha. 

Por su parte, los poetas reaccionan 
ya valientemente contra la resignada 
inaniciátn. Bien saben ellos que no pue
den ser tan estimados en la sociedad 
moderna como ún apeso pluman, o co
mo un útilísimo cargador de -baúles. Pe
ro ya no sé dejan matar de hambre. O 
les j)armiicn comer, o chillan. Y como 
chillan en verso, la amenaza, es grave. 

Día llegará en que puedan imponer
se. Y acaso los ofrecimientos de dinero 
en los concursos poéticos revelen que es 
preciso ya prometerles algo substanrio. 
so piara que consientan en recibir la flo-
recita. 

Está bien. La flor en. unarnano y en 
la otra, 'un buen billete. La flor para 
recreo del alma; el billete para entre
garlo desdeñosamente a la patraña. El 
poeta canta la ^fe, el am.pr ii la patria. 
Y de la que canta, yanta. Es justo. Pe
ro no se había pensado en ello hasta 
ahora. 

Tfíso MEDINA 

El discurso de! Papa 
«Hay momentos en que la Iglesia 
tiene el derecho y el deber de 

dar orientaciones políticas» 
o 

<'E1 que (lulere hace r buena pol í t ica, t i ene 
el de*)er de p r e p a t a r s e convenicnteii ieute» 

nauguracíón del nuevo 
Q E — 

Palacio de Justicia 

Solemne apertura de ios Tribunales 
- O B -

egrieaeléM 
aciosiai a i.íOiircáes 

Las ha lagüeñas noticias recibidas de Va^ 
nadoii'd, Fa lenc ia y Zamora, comunicándo-
nos el gran entusiasmo ex is ten te en di
chas di<5cesis por nues t ra piadtosa obra, nos 
pe rmi t en confiar en que, con la ayuda de 
Dios, el número de peregr inos sobrepasará 
en mucho al de la p r i m e r a peregrinación, 
ce 'ebrada el pasado año con éxi to digno de 
recuerdo. 

P a r a detalles e inscriiiciones, en el o ra to
rio de N u e s t r a Señora (Fortuny, 21), Ma
drid, y en las pa r roqu ias y Delegaciones, 

Maniobras navales francesas 
Ajsiste He r r lo t 

TOLÓN, IS.—Hoy han empezado Istg giran-
dos maniobras navales entee Marsella y 
Oóroega,. La Escuadra reigresárá, a este puer
to el día 19, quedando en él oon objeto de 
ser reformada y preparada,para el gran cru
cero que ha de realizar sobre Argelia y Tú
nez del 15 del próximo mes de octubre hasta 
el 15 do noviembre. 

* * * 

P A R Í S , 15.—rHerrióu, acompañado del mi 
nist-ro de Marina, ha marchado esta tarde 
con dirección a Toulon, donde, como estaba 
anunciado, asistirái a los ejercicios nava'es 
de la flota' del Mediterrí5neo. 

l E A USTED I O S VIERNES 

Bibliografía "Voluntad' 

Las obras de Tito Lívlo 
Temores de que se i n t e n t e hacer las 

sal i r de I t a l i a 
' —o— 

ROMA, 14.—Para ev i ta r la sallida de I t a 
lia de líos manuscr i tos descubier tos d e Ti to 
Livio, todas las Aduanas 'de m a r y t i e r r a 
han recibido orden de vigi lar a t e n t a m e n t e 
las expediciones dir igidas al ext ranjero . 

existiera una especie de guardia civil 
indígena que los buscara cuando no corru-
baten podrían llegar a reunirse'! No di
go yo, j líbreme Dios de semejante slm-
plezal, que fuera a operar esa guardia 
civil como la española por parejas, pe
ro me acuerdo de una compañía que 
creó Insuf, de dudosa moralidad, es cier. 
to, pero que obraba maravillas. Una de 
las cosas que sabía hacer era buscar 
los escondidos silos, los que no aciertan 
a encontrar los europeos. 

Haré notar que así como jamás ha
bréis oído que al aprovisionar Tiguisas 
y M'Ter hay canos tenido bajas, al eva* 
cuar esas posiciones sin quebranto al
guno lo hemos hecho. ¿No es ello, una 
alabanza de las posiciones cosieras, siem
pre y cuando que sean puntos de par
tida para internarse'! Y si no, no: ni 
costeras ni interiores. Si no queremos 
hacer la guerra,, a casa, que llueve-, que 
es peor sufrir la guerra que hacerla: 
actuar de yunque que de martillo; de 
escudo qv>e de espada. 

X. X. 

Reproducimos a continuación el importan
te discurso que el Saeto Padre ha pronun
ciado ante los estudiantes católicos que re
gresaban de Palermo, donde se había cele
brado e l Congreso de la Federación Univer
sitaria iCatólica ItEtliana. 

H e aquí lo que dice del m-smo «L'Osser-
vatore Romaoio» : 

«El Santo Padre so h a congratulado oon 
ellos por el apostolado práotioo ejercitado ea 
estos días, ¡locordando la pBedicaoión tan efi
caz como síleniciosa que San Francisco de 
Asís daba con su modesta apostura, y la 
sentencia de. San Cipriano : «Non mul ta lo-
quimur sed vivimus». 

E l Papa se alegra tanto más cuMito que 
sabe que los jóvenes estudiantes han reno
vado en Palermo, Juhto con sus ddreetones, 
el propósito de continuar su misión con fer
vor y constancia crecientes, en provecho 
propio y de la^ almas.» 

Encontrándose ante hijos tan bien prepa
rados para entender el leDr^aje del Pedre, 
Su .Santidad quiso aprovechar la pcasión para 
confiarles algunos de sus pensamientos. He 
aquí lo q[ue hemos podido recoger: 

«No pasa dia--dJjo el Sumo Pontífice—sin 
tener que dair gracias al Señor por los con
suelos que, como magnífica fuente, brotan 
en torno a Nos de 'aquel magnífico conjun
to dé ps'-'sonas,. de instituciones y de obras 
que forman l a Aoción Católica. Pc'ro cuan
do, guiados por una paternal instintiva di-

¡ ligéncia, mirranos más a tentamente , desou-
j brimos algunos hechos que nos ca;Usan, nO: 

ya preODupación, sino más propiarriiente doi-
lor y aflicción. Nos parece ver aparecer aquí 

: y allí ideas, apreciaciones, actitudes y mo-
I vimientos que no parecen hechos parai tran

quilizarnos. 
j Dicen algunos, por ejemplo: «El Santo 
' Padre no debería ocuparse de política; debe

ría dejamos hacer. No tenemos necesidad 
! de indicaciones...» 
I Cuando la política se acerca al altar, ea-
j toaaes la Religión y la Iglesia, y el Papa 
i que la representa, t ienen, no sólo el dere-
i cho, sino - ©1 deber de dar indicacáones y 

prientacÍGnes, que las almas catolices tienen 
: el derecho de pedir y el deber de seguir-
i Así, la más grande línea de política fué 

trazada por el Divino 'Maestro, cuando de
c í a : «Dato Caesari quae sunt Küaesaris Deo 
quae sunt Dei», y tocaban igualmente los 
apóstoles las niSs graves cuestiones políticas 
cuando enseñaban ; «OmnJs potestas a. Deo». 

, Pero he aquí, en, cambio, que otros 'Se la
mentan de que el Papa consienta, demasiada 
poca política a la Acción Católica. 

Hijos nuestros : La verdad es cla.ra, aun
que no siempre sea fácil, porque claro y 
fácil no son sinónirnos, y no hs.y verdad tan 
clara que no pueda obscurocerae. Ya Manzoni, 
con su acostumbrada sutileza, decía que el 
mifmo axioma geométrico d© que los tres 
ángulos de un triángulo son iguales a dos 
rflatcm, podría, ser puesto en duda por algun<5-
B* tuviese consecuencias en la vida prác-
ticíi. 

No deb)e.ría.m08 sentir la necesidad de in
sistir sobre este tema, porque siempre he
mos habllado del mismo modo: la política 
por la potlítica, la lucha política, la política 
de part ido no debe, no, puede hacerla la 
Acción; Ca.tólica, precisame'nte porque es ca
tólica. ¿Excluiremos entonces la política? 
Da, .ningún modo. Os recordamos a vosotros, 
jóvenes, aqríello que dijimos la primera vez 
que nos vimos con la Juventud Católica en 
el patio de San Dámaso : «La política a su 
tiempo, cuando r e debe, por quien se debe 
con oportuna preptiración : preparación com
pleta, religiosa, cultural , económica, social 
y lo mási perfecta cjue pueda decirse, por
que la Acción Católica, aun no haciendo po
lítica, ella misma quiere enseñar a los ca
tólicos a hsicer el mejor uso de la política, 
a! cual están obligados todos los buenos ciu
dadanos, y los católicos de un modo particu
lar, porque la misma profesión católica exi
ge de ellos que sean los mejores ciudadanos. 

Es la preparación que requieren todas las 
profesiones; el que quiera haoar buena poli- . 
tica no puede sustraerse al deber de hacer , 
una preparación conveniente. j 

Recordamos haber conocido muchos miem_ ! 
bros del ya antiguo centro alemán, log cua
les tenían en sus casas una biblioteca teo- \ 
lógica, que, si no suficiente, hubiera gido cier
tamente no despreciable, aun para un sacer
dote; esta biblioteca no faltaba en ninguna 
casa de la organización, y así, el mismo BiS-
marck s.s veía apurado por aquellos católicos 
(seglarosj cada vea que -se aventuraba en 
cuestiones religiosas. 

Ahora circulan entre nosotros con frecuen
cia ideas reveladoras de una peligrosa falta 
de preparación. ,Se dice, por ejemplo, que 
para cooperar a un mal basta una razón cual
quiera de bien público : mas esto es fa-So; tal 
cooperación (que, entiéndase bien, sólo pue
de ser materiaV) no puede ser justificada 
más quB por la necesidad ineludible y con al 
fin de evitar un mal mayor. 

Se cita además la colaboración de los ca
tólicos con los sociaJisías de otros países, pe
ro se confunden por la falta de costumbre de 
distinguir cosas, en realidad, distintas. 

Dejando aparte la diferencia de los am
bientes de sus condiciones históricas, políti
cas y religiosas; una cosa es encontrarse 
frente a un i partido que yai ha llegado al Po
der y otra cosa es abrir el camino y dar l a 
posibilidad de la llegada a este mismo par
tido : la cosa es esenciatoente distinta. 

E s verdaderamente penoso para el cora
zón del Pauire ver buenos hijo y buenos 
oatólicOB dividirse y combatirse rooíprocat-
ment». ¿Por qué en nombro de los intereses 
católicos obligarse y creerse obligado a adhe
rirse allí donde se hace programa do una 
aconfesionalídad que por sí Uevarfa a prescin
dir de .1.a misma confesión católica? 

Pero tampoco es de católicos erigir la vio
lencia en sistema, perpetuar la amenaza y 
continuar la, confusión y la identificación dei 
bien común con el pai-ticular y favorecer 
condiciones de cosas y de espíritus que no 
pueden menos de conducir a panosas contien
das y a consecuencias desastrosas para el 
bien público. 

¿No sería más provechoso y aún más ner 
cosario, más Obligado para todos los católi
cos poner como baae do todas sug activi
dades, hasta la politioa, ilos grandes princi
pios de fe y de la religión que profesan, y a 
las cuales ninguna parte de su vida puede i.i 
debe sustraerse? 

He aquí lo que yo-otros entendéis, aunque 
yo no lo diga, vosotroS^que tan seriamente 
os preparáis para la vida pública. 

Haréis buena obra llevando oatas confiden
cias paternales aUí donde puedan ser bien 
acogidas y producir algún bien, esto es lo 
que vuestra iluminada raridad, junto con 
vuestro celo, ya tan apostóbco, sabrá discer
nir y hacoí. 

Os damos, entretanto, 'a Bendición apos
tólica, a vosotros, a todo aquello j a todos 
aquellos que en este momento representáis; 
a vuestra casa, a vuestra familia universi
taria, a vuestros estudios y a vuestros semtcs 
propósitos.» 

E l acto 

Con toda .solemnidad se ha celebrado el 
acto de apertura de los Tribuüáilés, termina
das las vaoaaiones dé verano. •• ^ 

Con más solemaiidad que años anterior^^'A 
por coincidir con la inauguración del edificio 
deí palacio de Just icia y por^pie las circuns
tancias polí|,!(cas actuales le , atribulan una 
trascendencia que en ocasiones ajnterioi-es 
no tuvo, ya que en el año judicial úl
timo se han introducido hondas reformas en 
la administración de la Just icia , por lo menos 
en la parte que afecta a su organización y 
personal. 
- E l presidente del Directorjo militar quiso 
marcar esta trascendencia encargándos© del 
discurso de apertura, y por su ausencia, fué 
el presidentis interino, señor marqués de Ma-
gaz, quien dio lectura al discurso del gene
ral Primo de Rivera. 

E l acto comenzó a las doce, bajo la pre
sidencia del m a r q u é s de Magaz, al ,que acom 
pañaba el vocal del Directorio general Va-
Uespinosa. 

E l presidente en breves palabras explicó 
la ausencia, del marqués de Estella, y acto 
seguido leyó el discurso de apertura. 

E l fiscal, don Galo Ponte, dio lectura- a la 
Memoria, y el m a r q u é s de Magaz declaró 
abiertos Jos Tribuxíales en hombre del Rey. 

Asistió una numerosa concurrencia de ma
gistrados, jueces, letrados y distinguido pú
blico, que después recorrió la parte del nue
vo edificio habMitrda para Audiencia. 

El d iscwso 
Comienza el del presidente diciendo que 

a! propio intento Ueva ¿llí la voz áspera , de 
España, que reola.ma de los Tribunaies la 
recta, rápida y desinteresada acción de la 
justicia.. 

Declara que cree que al Eegar al Poder 
el actual Gobiei-no padecía la administra
ción de la Just icia graves males , y que en 
el Jurado había llegado la cobardía, la co
rrupción y !a dejación a vergonzosos extre
mos; que en la tramitación de los procesos 
habían culminado la tardanza y la lenti tud, 
a-mparadas en procedimientos dilatorios y 
fórmulas hábiles y falaces, y en cuanto a 
independencia y rectitud, la depuración que 
se ha hecho habla sufidientemente claro. 

Pero—dice—no erais peores que los de
más núcleos Sociales, sólo que vuestra mi
sión es tan alta, que la menor lacra entra-
aaba gra.vísimas consecuencias. 

No es nuestra misión la de modificar le-
5'es y códigos; esa la dejamos a los doctos; 
pero sí lo es la de depurar conductas y ca
pacidades para que la acción de la justicia 
brille con sus indispensables prestigios. E n 
6sr» labor persieveraremoe. 

Con ser muy grande la irnportancia de la 
bondad de las leyes, es sólo relativa si sa a 
compara con la de la rectitud y austeridad 
de los hombres que han de aplicarlas. Nin
gún, avance -democrático, ningún p r c ^ e s o 
científico nos asustará cuando estemos se
guros de que ha de Ser practicado por ma
gistrados, jueces y ciudadanos re.ve6tidos de 
plena autoridad y garantiz,ados de completa 
independencia; pero hasta hacer imposible 
la coacción, de las turbas desmandadas, unas 
veces, y de la política, otras, no cabe modi
ficar las leyes, sino fortalecer enérgicamente 
la autoridad de los llamados a aplicarlas. 

Algo, sin embargo, hemoa hecho en el 
camino de facilitar e] término de los juicios, 
suprimiendo trámites y dilaciones. 

En t r e las reformas que el Gobierno aspira 
a llevar a cabo en este sentido figura el es-
ta.b'"ecimiento de la única instancia en lo 
civil, que abreviaría la duración de los plei
tos; pero por prudencia se abstiene de im
poner esta resolución como regla normal d© 
pvoc6clim.ienta. y se limitará a establecerla 
i-omo facultad de opción concedida a lag par-
tes. De la acogida que merez-ca esta refor
ma se decidirá la conveniencia de adoptar 
o no el sistema como norma ordinaria. 

Quiere el Gobierno oir la voz de Ic^ en-
-nrgados de administrar justicia en todo 
cuanto sea reforma de'j derecho, de la orga-
,.:-,-:,.-, ¿,^ \,^ Tribunales o del procedi
miento, y ofrecer al legislador mater ia pro
pia de su actividad pasada por el crisol de 
la experiencia es una ineludible obligación 
mor.al de la Magistratura. 

He de llanaaros la atención sobre un as
pecto en que nuestra intervención ha de ser 
definitiva y beneficiosísima, y es que por 
los medios a vuestro a-lcance y pidiendo los 
que os falten al Poder público, limpiéis los 
a!^edaños de los Tribunales de un hampa que 
los denigra; ganchc« profesionalos d e la tes
tificación, enredosos, encarecedcres de la 
justicia por medios dilatorios y conínsos, y 
otros vampiros que viven de la sangre de 
los desdichados o de los necios, y aún de 
esa otra hampa, más alejada do vosotrta, 
pero a la que también puede alcanzar vues
tro r igor: miercacliifl-es, chantaj is tas, tima
dores, agentes de negocios turbios, ganchos 
de humanas mercan cías, guo.pos, chulos y 
inatones, vendedores de drogas y obscenida
des y otras especies, por desgracia, extendi
das que denigran a la sociedad que las tole
ra y -a la autoridad que no las castiga. 

Se refiere el pr;.sidente' al sistema carce
lario, señalando la aspiración de sust i tuir el 
actual, régimen de cerrad.a .rec"'usión, que d/"S-
gasta y anquilosa las complexiones más ro
bustas, por el do t,rabajo al aire lil>re, que 
tacilite algún ahorro a los penados, compen
se al Estado d e los gastos que ellos le oca
sionan y beneficie a la Sociedad oon la cors . 
truoción de obras púbhcas. 

—Ya os dije al emjiezar—agrega el presi
dente—que no erais peores que los demás. 
Eramos todos víctimas de un estado de des
composición social y política, pero hay tres 
sacerdocios que hay que purificar y robuste
cer antes que nada : Justicia, Magisterio y 
Ejército, con los que hay que .sor más seve
ros para mantener su prestigio a la altura 
de su misión. 

No quisiera que mis palabras sonaran a 
arrogante catilinaria ni a presuncáón oato-
niana. Ya dije an te el Rey, ante el Apóstol 
Santiago, y repito en el Templo de la Justi
cia, que por pecador me tengo. No defiendo 
mi conducta anterior al 13 de septiembre 
de 1923; me basta saber que ese día rompí 
mi.s ligaduras y. arrepentido, me consagré 
por entero a España, y soy feliz porque mi 
conciencia me absuelve do mis culpas, y es
pero que, ayudado por los buenos patriotas, 
encauzaré a España por el camino de la paz, 
el progreso y la justicia que coaduce a la 
libertad. 

La Memciília del fiscal 

El fiscal, del Tribunal Supremo, don Galo 
Ponte, da' lectura a la Memoria reglamenta
ria, en la que desarrolla ©1 tema «La Admi
nistración de la Justicia en España al adve-
nirniento del Directorio militar, y a los diez 
meses de este Gobierno». Comienza declaran-
de la autoridad máxima legal de las disposi
ciones del Directorio, y señala la labor de 
depuración realizada en el ÍPoder judicial y, 
detalladamente, en la justicia municipal. 

Estudia las disposiciones del Directorio 
que han introducido modificaciones en el De
recho penal sustantivoj en lo que se refiere 
a las penas, cuantía de los delitos, reinciden
cia y menores delicuentes; en Dereclio pe
nal abjetivo, con la suspensión del Jurado, de 
unidad parlamentaria, responsabilidades de 
los funcionarios y el Estatuto municipal ; en 
el Derecho civil, con la preparación del Apén
dice A.ragonés, la actuación en la cuestión 
de los foros gallegos, arrendamientos urba
nos y reformas en el procedimiento, y en lo 
Contencioso-Administrativo, con la supresión 
de la Sala cuarta del Supremo, modificación 
de los Tribunales provinciales y conocimien. 
to do los recursos municipales. 

Tanto el discurso como la Memoria van 
acompañados de apéndices estadísticos ex
presivos de la labor judicial realizada en el 
año. 

El edificio 

El domingo bendijo el clero de ¡a parroquia 
de Santa Bárbara la parte del edificio habi
tada para su uso. Es ésta la planta baja y t i 
sótano, y por ahora sólo se instalará la Au
diencia. Sita einhargo, la obra total está tan 
adelantada, que podrá scr entregada a fi-n de 
año. Por haber excedido del plazo señalado 
en el contrato, el constructor está pagando 
una fuerte multa . 

Las ' obras ce>menzaron en 12 de febrero 
de 1921, y el total del presupuesto es de 
9.836-69S pesetas, de las que 6.479.207 co
rresponden propiamente a construcción, .y 
8.357.488, a decorado, herrajes e instala
ción de servicios auxiliares. 

El nuevo Palacio de Justicia es suntuoso, 
y en él los diversos Tribunales tendrán una 
instalación adesruada con entradas indepen-
dílentes. Funcionarán en el fdificio el Tribu
nal Supremo, las Audienciaj terri tor 'sl v 
provincial, el Tribjrnal industrial, el Tribu
nal para niños y el Juzgado de guardia. Co
legios de Abogados y Procuradores y Labora, 
torio de Medicina Legal. 

La Guardia civil tiene salns ap.ropiadas, y 
los calabozos, instalados en los sótanos, son 
ventilados y tienen acceso^ independi.-nites i 
las salas de la Audiencia. Estas son de gran 
capacidad y severo v aproniado decorado. 

La gran sala de Pasos iPerdidos es hermo
sa, y la escalera de honor, que lleva pintu-
rn" de Simouetí, es suntuosa. 

l i a n pintado alegorías y cuadros para las 
principales salas los artistas Gamelo, San
tamaría y Alcalá Galiano. 

'EX servicio de teléfonos interior es auto
mático, y para la calefacción se ha dividido 
el palacio en sectores. 

La sepDración del público de procesados, 
testigos y peritos es completa. 

En la reconstrucción de! nuevo ed'flf>irv se 
ba seguido fi."lm6nte el estilo do las antiguas 
Salesas Reales. 

El SnprenM) de Grliema y Marina 

Ayer mañana se verificó el acto de to
mar posesión de su cargo el nuevo presi
dente de! Supremo de Guerra y Ms.rina, 
general Orozco. Le impuso el collar de la 
Just icia el teniente general Zabalza. Des
pués do la toma de posesión, el presidente 
reunió el pleno, que estudió varios expe
dientes de ascensos y algunos otros de me
nor interés. 

Al reanudar sus sesiones el Consejo ha 
cesado la Sala Se vacaciones, que ha es 'ado 
actuando durante el verano. 

El general Orozco, después de la tomr, po
sesión de su oorgo, marchó a la Presidencia 
para conferenciar con algunos genera'es del 
Directorio. 
. . ,̂-*-* — . 

GorkI gravemente enfermo 

LONDRES, 14.—Comunican de Pe t rogra-
d,o que Máximo Gorki, el célebre escri tor 
ruso, es tá g r avemen te enfermo. Padece una 
tuberculosis . 

ün terremoto registrado en 
Tortosa 

TORTOSA, 15.—El' día 18, a las cuat ro 
cuarenta minutos y cuarenta segundos de la 
madrugada, registró el Observatorio del Bbro 
un terreiüoto de bastante intensidad, cuyo 
epicentro estaba a una distancia a-proxima-
«̂ a de 48.400 kilómetros, probablemente en 
laa legiones de Oriente. 

* * « 
TOLEDO, 15.—Los aparatos de esta es 

tación Central Sismológica registraron, a 
las catorce Loras catorce minutos y cuaren
t a y siete segundos del sábado, tm violentí
simo temblor de tierra, cuyo epicentro dis
taba . 3.550 kilómetros. 

¡A iodos! 
Pepo especial-
meníe a aquellos 
que padecen de 
ípastopnos digestí-
vos, pérdida del 

apetito, anemia, 
cloposís, 

etc. 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

LOS NOVILLOS... TOROS 
-EHr 

B a n a u e t é y teíle 
A la comida, seguida d e sarao, celebra

dlos en ©1 ho te l de los marqueses de Árt-i-
i luce de Iba r ra , en Bilbao, asist ió una con-
ícurroncia t a n numerosa como selfecta. 

AlaBibramienío 
; La consor te de don Ricardo González Gor-
íd6n h a dado a luz con. feMcidad' en Líon-
'd res a u n a niña. 

Reciban los pad res y abuelos, marqueses 
¡de TorresoÍQs n u e s t r a car iñosa enhora-
ibuena. 

Viajeros 
H a n salido: p a r a For tuna , don Enriqut.-

(Podadera y Bení tez; p a r a Dax y Par í s , don 
í Alfonso Retor t i l lo y Tomos y su consor te 
((nacida Mar ía Rodríguez M e l a d o ) , y p a r a 
. ' d i f e ren te pun tos del ext ranjero , el d^ique 
idel In í an tado . 

Regreso 
H a n llegado a Madrid: p rocedentes de 

San Sebast ián, don Fernando Baüer , l'a con
desa v iuda de Floridablanca, don Alfonso 
Bilbao,, tí marqués de la Pueb la de^Rocamo-
r a y, don, Manuel Or t i z de Ángulo y sus;res-
•pectivas, fami l ias ; de Sigüenzá,, don Adolfo 
Cadayal y su esposa; de Biar r i t z , don José 
Bilfeao; de Pregena l d e . la Sierra , e l mar
qués de : Molesina; de Véneci^a, don Gabrie l 
Algara y Vorcy; de San Sebas t ián , don An
tonio Her re ra , los aSndes d e L i z á r r a g a , doña 
Marta Lép«z Rober t s y de Cabarga y don 
Anselmo Rodríguez de Rivas, y Rivero, v do 
Navas de Riofrío, don Marcelo Mar t ínez de 
AlCabilla y famil ia . 

'•' EnfériSio 
El 'marqués de ViUabrágima sufre una 

«origéstién pu lmonar . 
Deséálnos su p ron to res tablec imiento . 

E n t i e r r » 
Uíi «1 cemen te r io dé San Isidro h a reci-

ifeido s e p u l t u r a el cadáver de la señora 
'doña Carmen Montellano y Gómez, consor te 
:der senador v i ta l ic io y consejero d'el Banco 
de España don Rafael Reig. 

Por disposición t e s t a m e n t a r i a no se in-
ivitó al sepelio. , 

E l viudo y los hijos de la d i fun ta cont i -
I núan recibiendo demost rac iones de sent í - \ 
HBiento. 

Aniversar io 
Ef I S se cumpl i r á e l LI de l a , m u e r t e del 

I señor don J u a n Mar í a del Valle y AngeUn, 
; de g r a t a memoria . 

Todas las misas que e l 17 se digan en 
fía pa r roqu ia de S a n t a Cruz, de Madrid, así 
¡como l a función de l a t a r d e del 19 a San 
' José en la iglKsia de S a n Sebast ián, serán 
' e n sufragio del difunto, a cuyo hijo, don 
IJosé Eduardo ; h i ja pol í t ica, doña Visi tación 
fD. Uranga y demás famil ia renovamos la 
iexpresidn de nues t ro sen t imien to . 

ra l leci ináentos 

E l señor don Fe l ipe San t i ago P ica tos te 
'Cereceda falleció el día 4 en Aígeciras, con-
for tá9o con los Santos Sac ramen tos y la 
bendición de Sü Sant idad. 

Contaba t r e i n t a y tr-es años de edad, sien
do j u s t a m e n t e apreciado por las inmejora-
^bles p rendas personales que íe adornaban. 

Las misas rezadas que m a ñ a n a miérco
les 17 se digan en las igl'esias de N u e s t r a 
^Señora de la Palma, en A'géci ras ; de La 
Seoi en Zaragoza; de San Vicen te Már t i r , 
e n Zarnora; en lia de Collado-Villalba y en'; 
l a de San José, de Madrid, serán aplicadas 
por el a lma del finado, así como e l Santo 
Rosar io que se rece en la misa de doce 
de es ta ú l t i m a iglesia. 

Muy s ince ramente acompañamos en su 
jus to dolor a l a viuda, doña Aurora Candón; 
hijos, Sant iago, Luis y Aurora ; padres, nues
t ro s queridos amigos don F e m a n d o y doña 
E n r i q u e t a ; madre polí t ica, doña Olimpia 
CaJatayud, y demás d i s t ingu ida famil ia . 

Rogamos a los lectores de E L DEBATE 
t e n g a n p re sen t e en sus oraciones el alma 
del malogrado joven. 

—El conde.de la Camorra , rec ien temente , 
fallecido, estuvo casado con doña Concep
ción Sa r to r ius y Chacón, h e r m a n a del ex 
min i s t ro cond'e de San Luis, esposo de doña 
Carmen Díaz de Mendoza, y Aguado, y de 
doña Isabel, v iuda de don Mauricio EIo-
rr iaga . 

—La Señora doña Angeles Soto y de la 
Fuen te , esposa de nues t ro es t imado amigo 
don Manuel González y Gómez Tapia , h a 

~f pasado a mejor vida, después de l a rga do-
i' lencia , sobrellevada con resignación cris

t i ana . 
— H a subido al cielo la n iña María Teresa 

de ü l loa y Ramírez de Haro, hija de los 
condes dé Adanero y n ie ta de la v iuda ' de 
es te t í t u l o v_^fi los condes de Vil lamar-
ciel . 

^—Ha dejado d e ex i s t i r el respe tab le se
ño r don Vicen te Laa tanan Marco. 

A los respect ivos deudos de los difuntos 
enviamos sen t ido pésame. 

E! Aba te FARIA. 

r 

Las niñas desaparecidas 
Con referenc ia a las gest iones policíacas 

pa ra esclarecer la desaparición de l."as t res 
niñas domicil iadas e n la calle de Hilar ión 
Eslava , , el di rec tor genera l de Segur idad 
h a hecho unas declaraciones, afirmando 
que sus subal ternos segui rán t rabajando 
«on el' mismo entusiasmo y actividad' que 
h a s t a ahora, si bien, h a agregado, la acción 
de la Policía debe ir s i empre conjunta y 
para le la a la labor judicial . 

E l ' hecho de que ni s iqu iera ofreciendo 
nn p remio de 3.000 pese tas se haya encon
t r a d o una pis ta eficaz, demuest ra , según el 
eeñor (íonzález Hernández, que la persona 
q u e r e t i ene en su poder a las n iñas cuen ta 
c o n medios suficientes p a r a con t r a r r e s t a r 
aqu^li es t ímulo. La publ ic idad q u e se ha 
daido ai suceso quizás haya aconsejado ex
t r e m a r r igu rosamen te el s e c u e s t r a Pero 
po hay que desesperar . 

Efetima el di rec tor general ' de Seguridad 
que existen t r e s or ientaciones. Una ds 
ellas, en v i r tud de la c u a l , s e p rac t i có con 
resul tado infit tctuoso un reconocimiento en 
c ie r to Iwgar de la s ie r ra del' G u a d a r r a m a 
re la t iva a un fm presun to d e ¡"as niñas , es 
improbable . Sobre las o t ras dos guarda re
serva el señor González Hernández . 

Dos obreros sepultados en 
una zaeja 

En la calle de Fo rkmy, en el solar que 
;Corresponde a los números 5 y 7, trabajaban 
Vayer, a las cinco y media de, la tarde, seis 
;obreros, dirigidos por el maestro de obras 
Doroteo Gordo López. En una zanja de dos 
metros y medio de profundidad, junto a la 
oual existe un terraplén, había cuatro ope-
jtarios. Dos de ellos estaban Gituados.en el 
borde de la obra; tos restantes, a más de 
im metro de profundidad. ?)e repente se 
dosprendió el terraplén, cubriendo totalmen
te a los últimos. A los gritos de sus com
pañeros acudieron los . demás obreros. No 
obstante sus esfuerzos, no podían descubrir 
i a J o s sepultados. Avisado e l servicio de 
'incendios, se practicaron los trabajos neee-
e a r i o s p a r a descubrir los cuerpos. Estos eran 

, ¡ya cádáveíes. Se llamaban los difuntas Víc-
•tar Msnchillo y Ensebio Medina. En el lugar 
de l suceso se personó el juez municipal, 
on funciones de instrucción, don Eduardo 
liiiiz Carreño, que tomó declaración a Do-
P.1Í00 Gordo. Este explicó sus trabajos de 

GANADO GRANDE. . . 

Ganado gfándé, añdé o no álido. Así. Ga
nado: fastuoso, Oüft lámina y pujanza, qtfié 
dé lidia Seria y éméoióa á l á fiesta. 

PudióramoB poiiér reparo al bicharráeo edn 
la ©dad pasada, fti «büesij» qua nadie quie
re roer y üega a. l a pobi* noviUeria viejo 
y con resabios. Pero esto es muy diferente. 

Los toros dotridóg el ¿óíiuHgo fuefcai her^ 
mosos eJ6mpla.re9 de presentación, ^ u e bosi^ 
raron la vaiada. , 

Algunos maneurróniaiapoñ, pero o t e * hiásioî  
ron una peiea ¿Mgfla, digíjai del m i s entu
siasta aplaiuso. Y 'fódóSj todos iuoieiron m e 
nos da lo que deblaji. por la lidia infame 
con que fueSán díspaohados. 

Ouaiarq toros ostentaron la divisa geítill»-
na da ÍTandín y otros cua t ro la colinena' 
reña de Manolo Aleas. 

Dos de los bioLoá andalnees cexdearoin en 
la pelea d© varas, siendo uno de ellos con
denado a fuego. Menos mal qua el lidiado 
en segundo lugar ósmtpsasó ccfo. su bravura 
la falta de eus hermanos. , 

Lc« oomúpetos castellanos demostraron 
todos sangré f codicia^ destacando sobrema
nera el sextoi do la tarde , nn precioso ani-
inal digno del cromo por sus hechuras y de 
las dos yueitas a l ruedo con que fué pre
miado, en e l , arrastre , ; por su ardiente furia 
contra la caballería, recargando siempre has
ta los tableros. 

Opa'corrida de TOROS, en fin, para «ases» 
de precio y cuadrillas de categoría... , si las 
cuadrillas de categoría y los ases de precio 
torearan algo más que Dorregos moóhps. 

LA YOLUKTAD, LO PRIMERO 
Es indudable. E l desvelado deseo dé agra

dar, ©s lo primero que debe tener el que 
ha de *ivir del í>úblioo. La insuficienoia 
técnica. . . , hasta el miedo, se perdona cuan
do en el ejecutante ee advierte btrena vo
luntad. 

En la tarde áeí domingo fué Bogotá e l 
que de un modo incesante bregó por Ja con
quista del aplauso. Con más o menos for
tuna, según las condicioiies del enemigo, lu
chó brioso, cosechando aplausos a granel. E n 
el tercio de quites de los mejores torcs ee 
llevó la atención entusiasta de la afición, 
encendiendo en áOs compañeros la compe
tencia. 

No es exti-aña es ta decisión en im mucha
cho qué el afio pasado toreaba casi todos' l<s 
domingos en Madrid y que hogaño se «es
trenaba» aquí en esta corrida. Sus arrestos 
eran, pues, la protesta contra tal postarga^ 
ción. 

Con el tercero, de Nandin, tero poderoso 
y 7»molón en . todos ios tercies, ejéontó, Bo
gotá la faiena adecuada para sujetar a la 
rea. Y en enante le juntó las manos, entró 
vajiente a mata r , cobrando media' en todo 
lo alto, que hizo doblar en seg^iida al bicho. 

También pinchó arriba en el otro toro, e l 
séptimo, cogiendo hueso dos veces y calan
do en los rubios a la teroera, con general 
aplauso. Y era esta res, de Ateas, suave, 
pero excesivamente aplomada al final, por 
sobra de mala? capotazos. Quiere decir que 
ê l matador tuvo que hacerlo todo con la es
pada, después d e haber lüoido valiente con 
©1 perca,! cuando pilló al toro, de salida fres
co \j boyante. 

l i na buena tarde. ¡Lást ima de esfuerzo al 
final de temporada! . . . 

E L GRANDE Y E L CHIQUITÍN 
Curioso contraste ofrecian, en esta &esi& 

Esteban Salazar, torero fornido y de aven
tajada talla, y el Trinitario, pequeño y de 
escasas chiclias. Los ¿os, en tanda de qui
tes , mostraban también el más di-Vfcrso esti
lo torero. 

El madrileño, seco en sus faenas, prepa
raba la suerte fina!. 

E l de Málaga salpicaba eu trabajo con de
talles, clSTcos y suertes florida... Uno y 
otro luchaban: con los peores lotes, los más 
sobrados de poder ' y más escasos de oodi-
4-a,. ^ •' 

Salaaar estoqueó t res veces a cada uno 
de sus bureles; E l , ú l t i m o pinchazo sobró al 
primer «Aleas», muy herido en el segundo 
ataque. 

Al «Nandin» del lote, toro que llegó ente
ro al último tercio, ib despachó fácilmente, 
a pesar de que. tenia mucho que matar . 

No pudo el Trinitario hacerle «fiorituras» 
al cuarto de la jomada, res grandullona, que
mada por no entrar a las cabalgaduras... 
que no entraban tampoco en suerte. 

¡Pero como brindara el malagueño al gran 
camnrada «Corinto y Plata>, quiso hacer ho
nor al saludo y atreó «p'alante'» a la hora 
seria, t irando al manso a la primera. 

Más bravo el que cerró plaza, ya dio mar
gen al muchacho para lucir ocái la capa y la 
muleta. 

Hizo muy buenos quites y trasteó con la 
zurda, suelto y valiente. 

Ya de noche, con los arcos encendidos, 
pinchó dos veces, calando en seguida por lo 
alto, con estilo de matador. iBien, pequeño! 

LO DEMÁS. . . «NA» 
Ent re «lo demás» metemos en el saco a l 

espada Chaves.^ 
Y no e§ que fuese un desastre ruidoso su 

actuación. No. Su labor fué olvidada por in-
B'gnifioante y borrosa al salir del . circo tau
rino. Pero es que esa obra negativa fué eje
cutada «on los dos toros más bravos de la 
fi€sta. Tuvo suerte en el lote.. . Es decir, tu
vo desgracia, porgue obliga a mucho el tro
pezar con ganado de tai naturaleza. 

Su prinvsro de Nandin fué un borreg¿n que 
se toneaba con un pañuelo. jBien lo aprove
cho.. . Bogotá! Chaves sólo tiró dos pases 
buenos entre cuarenta malos. Luego dos ba-
jonazos. ¡Tapa! 

En. el sexto, el toro estupendo de Aleas,, 
se dejó encerrar en tablas por e l bravo ani
ma ' , no destacando durante la magna pelea 
más que un coleo oportunísimo- Al final ni 
un pase.. . Un pinchazo y un mandoble tor
cido. 

Eso. . . con dos toros para armar el escán
dalo y colocarse definitivamente. 

después d e un centenar de pruchazos y tras 
los avisos reglamientarios, le fué echado su 
Segundo toro al co i ra l MI inedio de una 
bronca íenomenal. ' 

, / ; 'BARCELONA, 15.—Los tam Hdiados por 
Ffég^ Nacional y Valencia han resultado de 
buena lámina. Preg estuvo bien en su primé-
ío y éuperior e a el quinto. Fué ovacionado 
y dió la vuelta al ruedo. 

NatSioínal dio l a vuelta al ruedo por la 
niuer(i9 del segxmdo, al que prapinó una bue . 
na estocada, pero estuvo desgraciado en el 
t|uiató, Suyo d^eabaUo intentó óinóo veces. 

Vadencia quedó regularmiante en sus dd» 
toroe. 

• * * 
B I L B A O , 15.—liOs t o w s aé Montoya y 

G;ái'cía r e s u l t a n tnansosi, lo q u e no p e r m i t e 
Jüttimiííñto ni a l re joneador Cañero n i a los 
espadas, Jose l i to M a r t í n y Rosario Olmos. 

El públ ico sale déSiiltisionado con e l t r a -
fajo déí famoso j iñetei ali qué n ó conocía. 

«.• • • 

BENAVENTE, 15.—Corriéronse reses de 
Viilágodio, b ravas y de poder, p u ^ ma ta 
ron 14 caijaUos. 

Rubíchi , único inatEtder, despachó cua t ro 
toros, cor tando t r e s orejas. 

E l sevillano no p u d o seguir l a l id ia por 
j u n t a r s e en. la en fe rmer í a Jos s i e t e p ica
dores. 

# » * 
E L E S P I N A R , 15,—Con reseg de Mart ín , 

die E l Escorial , ac tuaron Jóse l i to Iglesias 
y Rafae l García, q u e to r ea ron con gran 
for tuna, logrando muy buenas estocadas. 

Iglesias, que t i e n e g r a n c a r t e l en t r e la ' 
colonia por t r iunfos anter iores , cor tó l a 
oreja de sus bichos e n t r e g randes aplausos.; 

.w * * 

G R A N A D A , 15. — Al anuncio de la 
corrida a beneficio de la familia del difunto 
Manóle, el público Uenó la pla&a. E l gana
do, de Pelayo, resultó bueno. Torquite, Va-
qüeríto, Hipólito, GraVira v Cuevas quedaron 
muy bien, cortando la oreja de su toro res
pectivo. 

• * * 
' l i rÑARES, 15 .Se ha celebrado la prime

ra oarr^da de feria, con seis bichos de Ver
agua. E l ganado, bronco y reservón, impi
dió que los m a t a d o r e s se lucieran, motivan
do descontento en e l público. Sánchez: Me-
jías estuvo superior en los tros toros que 
Lo correspondieiron, a los que despaedió con 
buenas estocadas. 

Maera, valiente y artístico con el ca.pot& 
y ocaí l a flámula, remató a eüs trpe bichos 
de t res estooadag colosales. 

• * » 

J E R E Z , 15.—-En lá primera d© feria, se 
lidiaron novillos de Domecgj, que eran gran-: 
des y bravos. Oasancho quedó superiormente 
con ©1 capote y itegular con e l estoque; Mar
tínez iVera estuvo valiente y trabajador y el. 
Niño de Pa lma cortó una opega. 

• * » 

J E R E Z , 15.—^Los novillos de Domeoq, dé; 
la segunda de feria, resultaron buenos. An-
gelillo de Triana estuvo superior y obtuvo 
una oreja. CaganCho, colosal con el capote, 
tuvo pooai fortuna a la hora_ decisiva. E l 
Niño de Palma, muy valiente toda la tarde, 
ícortó u n a o r o j a y fué sacado en hombros. 

MAJlAGiiA., 15.—Paco Madrid fué oo<Tflio 
posr el primero en la corrida de su despedida. 
E l percance no tuvo importancia. Salen que
dó bien en sxis des toros con el capote y las 
banderillss. Al rematar un quite en el quin. 
to recibió una cornada, de' pronóstico reser
vado, en la región glútjea. Como Lu.u 
bía recibido un paletazo en la mano a l en
trar ai mata r el segundo, el quinto fué echa
do al corral y se suspendió la corrida. 

» * » 
MURCIA, 15 <Se celebró la novillada de 

ferias oon ganado de Miura. Xos novillos 
resultaron mansos y difíciles. E l diestro Pas-. 
toret recibió un aviso; Max, dos, y Llamas 
no estuvo nada mág que regular. 

« « * 
SAN SEBASTIAN, 15.—La entrada n, h 

corrida d<í Beneficencia E»S enorme. Priesiden 
aristocráticas señoritas asesoradas por el al
calde; la plaza está adornada. E n el palco 
regio está el Principe de Asturias. 

Los toros, de Santa Coloma, resultaron 
bravos. Márquez so portó medianamente, sal. 
vo en la suerte de bandeiriUas, que ejecutó 
eolosslmente. E n el quinto oyó uU aviso. 
Algabeño tampoco hizo nada de particular. 
Posadas completó el trío de medianías. 

» » » 
SALAMAÍNCA, 15.—La tercera:y^ última 

de teria se .celebró con buena entrada. ÍÍOS 
toros, de López Chaves, salvo uno que fué 
fogueado, aunque oon protesta del público, 
dterou juiego. Chicuelo no pasó de regular en 
sus dos toros. Maera bien en su primero y 
colosal en el otro, cuya oreja cortó, siendo 
luego llamado a los medios. Puentes Beja-
rano se mostró muy trabajador y quiso arries, 
garse, pero se ijesintió de la herida que reci
bió en Málaga. 

* » » 
TOLEDO, 15.—En Fuensalida se cekhró 

ayer una novillada' con cuatro tor<js de, don 
Lucas Fernández^ de Ss.lamanca, para Teó
filo Hidalgo y Torquite I I I . Este sufrió ima 
cogida aparatosa al entrar a matar al pri
mer toro y fué trasladado a la enfeirmería, 
donde se le apreciaron conmoción cerebral 
y un varetazo en la región escapular iz
quierda, que le impidieron continuar la li
dia. Teófilo, despachó a los cuatro bueyes, 
demostrando valor y ar te con el capote y 
con lá flámula, pero con poca fortuna a la 
hora de matar . 

SANTORAL Y CULTOS 

NOTICIAS 
BOLETÍN METEOBOLOaiCO. — E S T A D O 

G-ÍSlíBlBAii.^-Bl buett tiempo va iitradiAdo todo 
el Oceideiite de Europa. 

DATOS DEL OBSERYATOBIO DEL ÍJKBO.— 
Barómetro, 76,1; humedad, 84; velocidad del viento 
en küóínetrba pea: hcía, 27; feoorrido en lae vein-
tiouairo horas, 322; temperahira: mixima, 2i,8; 
mínima, '21,8; media, 23,3; sama de las desviacio
nes diarias de ¡a temperatm:a media desde primero 
de: año, 182,9; preoipitaeión acuosa, 1,0. 

para emgpajpelar. Cañizares, 14. T.« 22-04 M. 
—o— 

FALLECIMIENTO. — Bn Vitoria ha pasado a 
mejor vida la señora dofia María de la Paz Do-
TtiJTigtiez Matamoíos y Aíána, viuda de Légáribuni. 

Acompañamos ea su duelo a feos hijos y demás 
fomilia. 

iQué prefiere usted, señor, 
ron o mar rasqu ino solo? 
No quiero ningiin l icor 
no siendo el Licor del Polo. 

LOS GOOHES DE PLAZA ^Una Comisión de 
la Junta direotiífa de la Sociedad de dueños de co-̂  
áies de plaaa ha visitado en el día de ayer al al
calde y al delgado de Cafmajea para rogarles que 
dieran las (edenes a loe guardias á fin ds que obli
garan a los conductores de carruajes a cobrar la 
mssTa tarifa, que ha empezado a regir desde el 
día 15. 

Dichos señores promet^ron que así lo liarían paia 
evitar abusos. 

Nuevamen te se encuen t r a en París, p ro
ceden te de Ginebra, e l afamado médico es
pañol doctor E m ü i o Fue r t e s Arias, que en 
breve r e g r e s a r á a Madri'di 

«ONION OBRERA» APARECERÁ EN MA
DRID.—Haoe unos días que se encuentran en la 
Corte diferentes delegados de los Sindicatos libres 
de Cataluña, Andalucía "j el ííorte, entre los que 
figura Ijagula IJliteras, director de «Unión Obrera», 
portavoz áe la Confederaieáón Nacional dé dichos 
Sindicatos. 

Han tratado do que el periódico salga en Madrid 
y de que se establezcan aqni la Eedaccíón y Ad
ministración del mismo, que desde hace cuatro años 
estaban en Barcelona. 

CENTRO DE HIJOS DE MADRID—^El Cen
tró de Hijos de MádriS ha abierto la Matrícula de las 
enseñanzas que desde hace varios años viene soste
niendo en sil Centrb de Battidios de la calle de 
San Marcos, 3. . 

Las horas para inscribirse en dichos enseñanzas 
son de cuatro Se la tarde a ntteve de la nociie. 

Xips programas se facilitan gratuitamente a Cuan
tos lo soliciten. 

_ ' » * » , • • ' • - * 

LA "GACETA' 
o 

SUMARIO DEL DIS 4 
Presiflencia.—Concediendo al tiempo de sa jubi 

lación honores de jefe superior de Administración, 
Ubres ds todo gasto, a don Manuel Delgado y DeU 
gado, jefe de Administración de primera clase, in-
geniearo industrial, jefe de la eocción facultativa de 
la Eábrica Nacional de la Moneda y Timbre; a doa 
Fermín Sanz Crespo Aldabalde, ingeniero de Mon
tes en el Catastro de la riqueza niística del minis
terio de Hacienda; a don Eduardo de las Fuentes, 
¡efe de Negociado de primera clase del Gurpo gCDO-
ral da Administración de la Hacienda pública, y a 
don Juan Blanco Vülanueva, jefe de N^ociado de 
primera clase del Cuerpo general de Administración 
de la Hacienda pública. 

Nombrando jefe de Administración de tercera cla
se, ingeniero de Mcoites del Catastro» de rústica, y a 
don Alejandro González Heredia y Suso, jete de 
negociado de primera clase del mismo servicio. 

ídem administrador de la Aduana de Gijón, con 

Un niño muerto por un 
automóvil 

El domingo por la noche el automóvil nú-
rnero 7.542 M., guiado por Luis Piqueras, 
atropeUS en la 'ca l le del Tribulete, ai niño 
Ángel Bonilla Duar té , de cuatro años, domi
ciliado en una cacharrería de la misma calle. 

La víctima pereció en el trayecto a la clí
nica de urgencia de la caUeU del Ave María, 
a dónde fué trasladado. 

ES'chófer fué detenido. 
* * * 

E n la calle de Toledo, frente a la de Bas
tero, fué atropellado Jacinto .Songo, de cin
cuenta y cinco años, oon domicilio en |A.gui-
la, 14, por e la t i tomóvi l 1.33S6-M., que con
ducía Ángel Miguel Sonolleros. 

E n l a Casa de Socorro le apreciarün heri
das gravísimas y conmoción cerebral 

Radiotelefonía 
- — o 

Programa de las emiaiones para hoy 16 de sep
tiembre: 

MADRID (Radio-Ibérica), 392 metros.—7, Co-
tizaciones de Bolsa y mercados, datos meteoro-
lógioce, previíóón del tiempa y transmisión de 
señales horarias. Notidas. Qointete Iberia: «Es
paña (marcha), Julián; «Modame Timesi, Bil
bao ; íChulapona» («chotis), Worsley; «Quein nao 
dan^a, carrega» (matchicha), OÜTeira.—10,30, Or-
qaesta del teatro de Maravillas: «Aragón» (pasodo-
blo), Santos; «Say it While» (dancing-fox), Song; 
«Humming» (fox), Brean y Henderson; «La bra
ja» (fantasía), B. Chapí, y «Le Gri-Gri d'amour» 
(one-sttep), M. Ivain; «Vieux souvenir», Laiour, 
por el solista de violln don Femando Zarate, y 
«Yoo-Hooi. (fox)), A. Jalsen, por el soUsta de 
trompeta don Severiano .Menóndez.—11,15, «Orien-
tales», poesías leídas por so autor, don José Mbn-
teagudo, presidente del Sindicato de Actores Es-
pañoles.—11,35, Barítono seSar Zomefio, acompa- I j ^ categoría de jefe de Administración de 'segunda 
fiado al piano por la señorita Pilar P. de Muniain: - - . _ . - . 
«II PagHacoi» (prólogo), LieoncaTallo; «La .Favori
ta» («A tanto amor»), Donizotti, y «A Soon di 
Baci» Cstomeilo), Bardelli.—12,10, Concertista de 
piano don Juan Quintero: «Minué de las nosas» y 
«Páginas íntimas»: a) Saludo galante, b) «Bn el 
salón del Prado», Larregla; «Vals», Chopin, y «AUe-
gr» ápassionatto», Saint Saens. 

P A R Í S (Badiola), 1.78Q metros. —12,45, C!on-
cierto. Orquesta Bottinny.—4,45, Concierto orques
tal, con el concurso de los solistas de la Orquesta 
Eadio-París. Monólogo) cómico, recitado por Ea-
diolo.—8,30, Boletín do notidas. Crónica Uteraria, 
pyr Badio-Libros.—9,15, Velada literaria conmemo
rativa del 240 aniversario de la muerte de Cor, 
neiUe. Conferencia, por el poeta Bdmond Tealet, 
miembro del Comité poético de la Comedie Fraru 
9ai9e. 

LONDRES (2LI>), S65 metros. — 4, Conferen
cia literaria, por Jenny Wren.—7, «El Londres da 
mañana», conferenci.a por B, Yates.—-8, Segunda 
noche de los veteranos. Escena, un aitoguo - Music. 
pall, por Bay Wallace (mímico). Charla Cobom 
(cantante), Jay Kape (actor), Franck Wood (imi. 
tador) y Arthur Aokerman y Jermy Wynne (can, 
oiónista). Antiguas «estrdlas» de Varietés en eus 
canciones de mayor éxito. La Orqueta Wirelesa en 
«Melodías de ayer». 

BIEMINGHAM (5IT), 475 metros.—3,30, Con
cierto por el quinteto de mano de la eata<¿ón.—8, 
«¿a ¡baijaja», cono|iierto.—10,30, Concierto por la 
soprano S. Eowlands y el bajo Kinniburgh. 

BOORNBMOUTH (6BM), 385 metros.—3,45, 
Concierto, por el trío «6BM».—8,15, Concierto poi 
la Orquesta Municipal, la pianista N. Bradbury y 
la masa coral de Londres. 

CARDIFF (2ZY), 375 metros.-7,30, Velada 
musical y literaria, por J . James (violonchelista), 
N. Notley (barítono) y B. Barren (recitador). 

MANCHESTER •(2ZY), 375 metros.—Concier-
to por la Orquerta «QZY» y la contralto Astra Des, 
mond. 

RBERDEEN (2B(D), 495 metros.—3,30, Obn-
oierto de música de ópera, por el Cuartíito Wire
lesa y la soprano C. Thompson. 

GLASGOW (5SC), 420 metros.—3,30, Concier
to por el Cuarteto 'WiTeless.—8, «Gruacih», come
dia eu dos actos de Gordon Bottomley, y «Scobie 
betters EimsclE», comedia en un acto, por Cormac 
Simpson. Ilustraciones e intermedios nrasicales, por 
la orquesta de la estación y la cantante Boyd 
Steven. 

incidentes Ualoegipcíos 
—,—o—'— 

LONDRES, 15.—Telegrafían de E l Cairo 
a l a Agencia Reu te r , de fuen te egipcia , 
que la s i tuación es c r í t i c a e n la f ron te ra 
occidenta l egipcia, con motivo de los p r e 
pa ra t ivos q#"1aace I t a l i a con eS fin de in
cau ta r se por lia fuerza dtó c i e r t a región» que 
el Gobierno i ta l iano dec la ra pe r t enece r a 
la Tr ipol i tan ia . 

De las cuadrillas, no hablenictó.,. 
N i tm puyazo. 
Ni un par de banderillas. 
Nada. 
¡ y la plaza Dena! jQué buen público este 

de Madrid! . 
CUITO CASTAÑARES 
o - ^ — • ' ' 

En provincias 
. ALMEEIA, 16.—Los novillos de Garrido 
y Caleña fueron regulares. . Eladio Amorós 
se lució ©n los quites, siendo ovacionado, y 
muleteó rnuy bien. Igulíño estuvo ©n extre
mo valiente. Su segundo 1© empitonó, s'n 
consecuencias. 

Saleri I I I tuvo una buena tarde. Bande-
rilloó desde el estribo y cortó una oreja. Fué 
sacado en hombros-

ABAN DA, 15.—La corrida de hoy resul
tó aburrida, aunque mejor que la anterior. 
El ganado, de don Vicente Martínez, bien 
en conjunto. Mera quedó bien en el primer 
novillo y regular en ©I segrmdoj Tabeme-
rito estuvo pasable en ambos bichos, y 
Franco, bien en el primero, sin que hiciera 
nada notable en el segundo. • .̂  

* « * 
ABANDA, 15.—En la corrida de ayer se 

lidiaron seis toros de Easo Portillo para 
Luis Mera, José Fernández «Tabernerito 

,?»n¿áado, que se hacían para la comentación Lorenzo Franco. Tanto el ganado como los 
pd una nueva finca. toreros resultaron regulares,. A Tabernerito, 

D Í A 16.—Martes.—Santos Cornelio, Papa y már
tir; Cipriano, Obispo y mártir, y. Jeminiano, Boge-
lio, Abundio y Scrvideo, mártires. 

Lá misa y oficio divino son de Santos "Comelio 
y Cipriano, con rito sémidoble y color encarnado. 

Afloraoión Noetuma.—La Inmaculada y Santiago, 
Patronos de España. 

Ave María.—A las once, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres, costeada por doña Filomena 
Eodríguez. 

Cnarenta Horas—En la- parroquia de las Angus
tias. 

Corte ae María.—Del Carmen, en su iglesia (P.), 
San José (P.), Santiago, San Sebastián, Santos 
Justo y Pastor, Santa Teresa, Santa Bárbara, Con
cepción, San Pascual y San Vicente de PaiSl. 

ParrtMiaia fle Nuestra Sefiwa de las Angustias.— 
(Cuarenta Horas.) A las ocho, exposición de Su Di
vina Majestad;, a las diez, miea solemne, y a las 
seis, ejercicios y procesión de reserva. 

AsUo &e San José fle la Montaña (Caracas, 15). 
De cuatro y media a siete y media de la tarde, ex
posición de Su Divina Majestad, y a las siete, ro
sario y reserva. 

Cristo fle los Dolores—Continúa la novena a San 
Francisco de Ads. A las seis de la tarde, exposi
ción de Su Divina Majestad, estación, sermón por 
el padre García, franciscano, superior de Ponte, 
vedra; ejercicio, reserva e himno. 

« * « 
(Este periSaico se pnhlica oon censura eclesiástica.) 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE A L C A L Á ( F R E N T E A LAS 

C l I i i T E A ¥ A S ¿ 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-EJQ-

MADEID 
9 por 100 Interiooc—Serie F , 7 1 ^ 5 ; E , 

71,30; D , 71,25; G, 71,25; B , 71,15; A. 
71,50; G y H , 71 . 

4 líor 100 Exterior.—Serie F , 85,55; E , 
85,60; E , 86,90; A, 8 7 ; G y H , 89. 

a por 100 Amortlzable,—-Serie C, 85,75; 
B , ,88; A,, 88. 

¡i pos loo AmortizaI>le.^Serie C, 87,75: 
D , 95,10; C, 95,10; B , 95,10; A, 96,10; Di
ferentes, 95,10. 

3 por 100 Amortizstóle (1917).—Serie D, 
9 5 ; C, 95 ; B,^ 96 ; A, 95. 

Obliáaolenes del Tesoro—Serie A, 101,75; 
B , 101,45 (enero) ; A, 100,90; B , 100,90 (fe
brero) ; A, 101,60 (noviembre) ; A, 102,65; 
B , 102,05 (abril). 

Marmeoos, 80. 
Cédalas hipotecarias.—Del Banco, 5 rrov 

100, 99,35; ídem, 6 por 100, 109; argenti
nas , 2,69. , , 

Acciones Banco de España, 569; Taba
cos, 244; Banco Español de Crédito, 157; 
ídem Bío de -la Plata , 4 9 ; ídem, fin corrien
te, 50; ídem Central, 105; Fénix, 287; Ex
plosivos, 370; Azucareras preferentes: conta
do, 100 ; fin corriente, 100 ; ídem ordinarias : 
contado, 44,25; fin corriente, 44,50; Altos 
Hornos, 137; Felguera, 56 ; Electra, A, 100; 
Nortes, contado, 322; Metropolitano, 186; 
.Tranvías, fin corriente, 87,50. 

ObligaÓTones.—Constructora Naval ,̂  6 por 
100, 96 ; Unión Eleotrioa, 6, por lOÓ, 100; 
Aücantes : primera, 289,75; F , 89,20; G, 
102,40; H , 95,30; Valencianas, Norte, 95,26; 
Alsasua, 84,60; Tángeír-Fez, 96. Metropolita
no, 6 por 100, 105; Siderúrgica Ponferra
da, 62. . 

Moneda extranjera.—Francos, 40,60; ídem 
suizos, -142,30; ídem belgas, 37,90;" libras, 
33,66; dólar, .7,54; l iras, 3 3 ; escodo portu
gués, 0 ^ 2 (no oficial) ; peso argentino, 2,67 
(no oficial) ; corona checa, 23 (no oficial). 

BARCELONA 

Interior, 71,30; Exterior, 85,50; Amorti-
zable, & por 100, 95,40; Nortes, 64,20; Ali-
oantes, 63,60; Oreases, 15,50; Francos, 
40,35; Libras, 83,69. 

BILBAO 
Altos Hornos, 136 d inero ; Explosivos, 

: 367; E^esnnerea, 267 dinero; Banco de Bil
bao, 1.660; ídem Agrícola, 200. 

PARÍS 
Pesetas, 246,60; liras, 81,60; libras, 83,15; 

dólares, 18 ,61; francos Buizos, 8 6 1 ; idem 
belgas, 93. 

NOTAS INFORMATIVAS 
E n la reunión de ayer prosiguió e l alza de 

la Deuda reguladora, que mejora 26 céntimos 
ea partida y de 16 a 35 an las restantes se
ries, con excepción de la A.,qvie no varía 
y de las tír y H que ceden 20 céntimos. Loa 
demás títulos del Estado no acusan la mis
ma consistencia, eSipeoialmente los Amorü-
zables .6 por 100, que desmerecen 20, 25 y 
50 céntimos, segwi lae series. 

E n el grupo de crédito se muestran más 
flojos que de ordinario, el Banco de España 
y el Kío de ki Pla ta , que abandonan uno y 
dos enteros respectivamente. E l Español de 
Crédito y el Central no varían. 

E l departccmento industrilal está más ani
mado que de costumbre y los cambios mues
tran bas tante firmeza, ganando 50 céntimos 
las Azucareras preferentes. 25 las ordinarias 
y 50 las Felguerae. Par el coní;rar¡o los Ex
plosivos y Ics Altos Hornpsabstndonan una 
unidad. De , ferrocarriles únicamerfe se tra
tan los Nortes a 322 sin alteración 

16 las libras, 35 los suizas, 20 las 
dos y medio los dólares. 

» * * 
A más de un cambio ee cotizan: 
Interior a 71,05 y 71,15; cédulas hipote

carias al 6 por 100 a.99, 99,25 y 99,36 y Azu-
careras preferentes a 99,75 y 100. 

* » » 
E n el corro extranjero se bacen las si

guientes operaciones: 
26.000 francos a 40,40 y '60.000 ai 40,60 y 

26.000 a 4.0,60. 
2ñ.OO0 belgas, a 37,90. 
25.000 suizos a 142,30. 
50.000 liras a 33. 
2.000 libras a 33,68; 1-000 a 33,66; 6.000 

a 8.3,65 Y 1.000 a 33,66. 
7.500 dólares a 7,56 y 2.500 a 7,54. 
Cambios medios: francos, 40,50; libras, 

38,658 y dóleres 7,555. 

don José María Illáu y Clares, inspector 
regional de alcoholes afecto a la Delegación regia 
para la represión del contrabando y la defraudación 
en la zona Suroeste. 

ídem segundo jefe de la Aduana de Gijón, con 
la categoría de jefe de Administración de tercera 
clase, a don Ciríaco Arregiii y Hualde, excedente 
activo de la misma categoría y clase. 

ídem inspector regional de Alcolioles afecto a la 
Delegación regia para la represión del contrabando 
/ la defraudación en la zona Suroeste, con la ca
tegoría de jefe de Administración de segund.a clase, 
a don Juan Boca y Pedra, actual administradoor de 
la Aduana de G-ijón. 

ídem interventor del Depósito franco de la Adua
na de Barcelona, con la categoría de jefe de Admi
nistración de tercera clase, a don Mariano Gonzá
lez Alarcóu, actual insi)ector regional de alcoholes 
afecto a la Delegación regia para la represión del 
contrabando y la defraudación en la zona Norte. 

ídem inspector regional de alcoholes afecto a la 
Delegación regia para la represión del contrabando 
y la defraudación en la zona Norte, con la categoría 
de jefe de Administración de teroera clase, a don 
Isidoro Aguilar y Cuadrado, actual inspector de 
Muelles do la Aduana de Port-Bou. 

ídem inspector de Muelles de la Aduana de Port-
Bou, con la categoría de jefe de Administración de 
torcera clase, a don Manuel García Alvarez, exce
dente activo de ía misma categoría y clase. 

Declarando que los explotadores de concesiones 
carboníferas están obligados a presentar en las De
legaciones de Hacienda de las provincias en que ra
diquen sus minas, loa documentos que se expresan 
en el artículo 46 del vigente reglamento sobre la 
tributación minera. 

Goi>^!tUl«i6n.—Disponiendo que el eacrifi<^ do 
íeses de cerda en los domicilios particulares y en las 
fábricas de embutidos y salazones, chaoinerias y 
matadores particulares o industriales quede n^^a-
do en cuanto a la parta sanitaria en la forma que 
se indica. 

Declarando que loa individuos pertenecientes a laa 
Corporaciones de carteros que en 20 de octubre del 
año próximo pasado Be encontraran en situación de 
licencia ilimitada, se consideren que han pasado a 
la situación de excedentes voluntarios, y que el pla
zo de diez años que se autoriza como máximo de 
permanencia en dicha situación empiece a contarse 
desde referida fecha de 20 de octnbrs de 1923. 

TpaSajO.—Disponiendo que por las Delegaciones 
regionales de Trabajo se admitan y registren las 
instancias que Be presenten en solicitud de consti
tución de Comités paritarios o de la práctica de in
formaciones previas conducentes a dicha constitu
ción. 

SÜMSRIO DEL DIR 15 
Trabajo.—^Eesolvienda el expediente relativo al 

precinto en Us balanzas automáticas. 
Nombrando a don Eecaredo Fernández de Ve-

lasco para el cargo do inspector regional del retiro 
obrero en la î egión de Murcia-Albacete. 

Disponiendo asistan al certamen de ^a Exposición 
Internacional de Cooperación y "̂Obras sociales de 
Gante, en representación del ministerio de Marina, 
al capitán de corbeta don Alfredo Saralegui, y en 
el de Trabajo, Comercio e Industria los señores don 
Antonio Gascón Miramón y don José Martínez da 
San Miguel. 

IdeDrí ídem al Congreso de Política social, que 
se celebrará en Praga ánrante los días 2 al 9 de 
octubre próximo, ostentando la representación del 
Gobierno, el señor vizoonde de Eza y los señores 
don Felipa Gómez Cano y don Pedro Sangro y 
Bos de Glano, en su cualidad, respsctÍTamente, de 
presidente y secrétanos de las secciones nacionales 
de paro y protección legal de los traoajadores. 

ídem se inscriba la marca 47.984 para distinguir 
cordones, trencillas, tejidos y géneros de ponte. 

ESPECTÁCULOS 
P A B A H O Y 

COMEDIA—(Compañía oómico.dramátic».)—10,45 
(función popvdar). Su desconsolada esposa. 

LAEA—6 y 10,15, La noche del sábado. 
ESLA¥A—6,30. Arcadio es feliz. —10,30, La 

negra. 
CÓMICO.—6,30 y 10,30, La muerte del ruiseñor. 
CISNE.—6,30, El famoso Colirón y Puñao de 

rosas.—10,30, El anillo de hierro. 
LATINA.—6,80, Gente menuda.—10,80, Cómo se 

haoe un hombre. 
PEICE.—10,30, PuncioDes de circo. 
CIKCO AMERICANO. —10,30, Variedades y 

atracciones. 
• « • 

(El iuinnclo ea las oinaa en esta cartelera no 
snpone sa aprobacidn ni recomendaoitSii.) 

Sólo cont iene el 
propia 

,Sidra 
Champí^Tje 

de Tillaviciosa 

ácido carbónico de su 
fermentac ión 

Vorfn >o.LJ3as 
Aguas ale aliñadas, sin r ival p a r a las vías 

ur inar ias . Ven ta fa rmacias y droguerías. 
Temporada oficial, 15 junio a 30 sept iembre. 

Dfl venta en todos los bnenos estancos 

HÍGADO, ESTBESIMIENTOS, ESTOMAGO Y 
I MAREOS. EN FARMACIAS Y DEOGOBSIAS. 

EXCELBNT 
papeles carbón p a r a máquina de escribir, de l ímpida imporesión y duración larga, en 
cajas de cien hojas. Best auaJl ty, en azul, a 9 pesetas ; Dn-ra-J)iiJ, en violeta, a 10 pe
setas ; Pe l t ta i ) , violeta, ,a 1.5 pese tas ; T i c t o r y Bi-and, negro o azul, a 17 pesetas. 

Para envío certificado agregad nna peseta 

.mi^^i^^^^^Sm ^ ,^sm Falacios.««Fi-edados,, 2S.^mm. 

l l i i 

conde.de
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Se obtieaeMS.asido lo s f a i aosos 
Hornil los a g a s d e Pe t ró l eo . 

ORIGINAL 

Gasta» 

oeeiües 

por h o r a 

Eco i aosn i zan 

sobre t o d o 

o t ro 

c o n s b i i s t l b l e 

üEl líoniilío ePIT0T3BUS/> es al úuico cuyo 
perfecto fíiíiploncmlento está garantizado!! 

Besccníiaíl Í!<̂  parocMog Inferiores 
» £ TEWl'A EN HADEÍD 

A. Corral, i>laia Herradores. V>, yinda de J. Hipóla, Preciados, 4; J. Ma
yor, Tetnán, ¡35; R, Pérez López, I'ostas, 11 y 13, y A. Repiso, Mesón &e¡ 

l*are(lcs, 17| Petiro A. del Pozo, Bnfint de A'lja, 2. 

eie iiii. I J ! 
No vuelva wstíw^ a RU c;isa sin llevar 
im tubo de F O R T ñ F I X . Indisiiensable 

para pegar loza, mármol, tierro, porcelana, cristal; etcétera. 
Único cemento que 'resiste el calor. Pidan en todos los bazares, 
ferreterías, papelerías, droguerías, etc. Depositarios exclusivos 
para España: PLftNft MARTÍNEZ Y AGUIKJSE, CAK-
MEM, 21, MADRID. (Fornituras y herramientas de relo
jería y platería.) Muñequeras, cmtaa moiré y especialidades 

para pulir y 1-mpiar alhajas y metates preciosos. 

ÍT'-üS'^ii 

E . D E D I 
E X CORTADOR DE A. BUTKAGÜENO 

FÜENCARK5L, 63 
Sastre de ios Colegios de San Antón, Sati Fernardo y Ca~ 
la&audo (Salamanca). Géneros y galones especiales para 

dtohos uniformes. 

F E R S A N 
cura 

quemaduras 
u 

úlceras varicosas 
Venta en todas farmacias. 

Bepósito: Faranacia Americana 
SACERDOTES 

Sombreros pelo corto y largo, 
25 pesetas; pelo lai^o, 30. 
VluOa de Gañas, Preciados, 18. 

' it'i-rfl-mfrjmffí'riir'nn^fiiHííBim 

¡AFEÍTESE CON I 

vEEVET 
CON o SIN BROCHA 

f 
^f. 

:JJ:-.! 

^.,-fe #̂ 3> £ 
^ *^i 

\ j ^ 

%z> 

t 

DepMitario ÜOÍGO para España: Estafjfecimieníos DAL^Alí OÜVERES. S. A. 
P A S E O DE LA I N D U S T R I A , 1* • B A R C E L O H A . 

Y @n t o d a s l a s b ü s n a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s , ; , 

PiP! ^nUí 

iiiiii-WISfii lifKil 
Construcción de grandes y pequeñas centrales de tlúido eléctrico, a base da turbma hi-

drialica o do motaros Diesel, bemi-Diosel o de gas. Lineas da alta y rodea do distribución. 
Keíorma de antiguas centrales eléctricas. 

MOLIMOS e a s i N E R O S — I n s t a l a c i ó n , reforma y adaptación al servicio do alumbrado, 
aimüitáneainente con el de molturación. 

GEÜ.POS P ñ R a RIEGOS—iMAQmNílKlR EN GENERAL. 
Pedid datos y reterxmcias a la S. E- t'e Montajes inflHStriales. Nü8ez fle Balbo?., 16. MaildO. 

w9rxsmm!^mmíBssm:£^s^mw^s^xsií^ím^^x&snacT..Twss^r't\ sssEEOTasaaoRSss^KSis 

Pedia FABHICa DE CUBIERTOS Y O R F S B R B R I A 

Cipreiefiíi Gfíiñiriía, ii.-iei. Ki-l 
PEDIDLO EN COMERCIOS 

No tenemos despacho ni suoursales. 
Kucstnis maícas No eonfunair esta casa con otras de análogo nomftra. Nuostr.ss marcas. Ba!ín,^i»«ísí»i*».7M»fiwn3:E«ws.H,jpníwE •i!,r33niK5^nwtJfiiwnyaff»^..-Rísa-»í stj.rwR.vv.^mj-.'cwwo's'SfiíaT^cr^.rr-TTís^pn.aíf.íRFJCTfgBSa 

E L S E Ñ O R 

Miio en mmm %\m % m eoiuü 
a los treinta y tres aflos d;e edad 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

Su desconsolada viuda, doña Aurora Candón; sus hijos, Santiago, 
Lms y Aurora; sus padres, don Fernando y doña Enriqueta; madre 
política, doña Olimpia Calatayud'; hermanos, hermanas políticos, 
tíos?, primos, sobrinos y demás pari€ntes 

S V J P H C A N a sos amistades le tongiam présenle 
en sus oraciones. 

Las misas re:;adas qae mañana miércoles 17 sa celebren en las 
iglesia.s parroquiaJes de Nuestra Señora do La Palma, en A'g-ecira.i; 
de La Seq. en Zaragoza; do San Vicente Mártir, en Zamora'; eDi la 
de Coüado-Vi'llalba y en la do San José, de Madrid, se apiicarán en 
sufrasfio de? alma del finado. Ei. Santo Rosario que se recfi en JO 
misa de doce da la citada iglCDJa de San Jcaé -"era aplicado en 
ijíual sufrag-io. 

151 excelentísimo y reverendísimo Nuncio d-e Su Santidad. ]<c.i 
6!:cel_ent.Isimos e iiustrísimos Patriarca de las Indias y Obispo, de 
Madrid-Afcalá han concedido indulgencias en Ja forma acostum-
biada. 

MUEBLES 
CONTADO Y ALQUILER 
Barquillo, 13 y 13, Maária 

E L S E S O E 

M ]llil lili! 
Faiiectó el 19 de sep. 

temtee de 1873 
R. I. P . 

Tedas las misas qu€ 
se oel-ebren el día 17 
del corriente en la 
íglosia parroquial de 
feanta Cruz, de esta 
Corte, por los ^eüores 
eacerdotes adstTitos a 
la misma, serán apíi-
csdas por el eíemc 
descanso del alma de 
dicÍ3o señor, así come 
la función d? la tarde 
del día l9 a San José, 
en K jfjles a do San 
Sebist 'án. 

Su hijo, don José 
Edgardo del Valle; su 
hijíi poli t e a , doña Vi
sitación D. üvranga, y 
demás parientes, rue
gan a sus amigos se 

s'rvan enconmendarle a 
Bios. (7) 

Oficinas de FubUciaad Cortés, 
Vaiverde, 8, primero. 

EUBlü o MORENA m bdteza no será completa sis tma p rec ia dcutedura 
fuerte, Hmpia y ^nmltada. Pero ̂ ^ qup parece difícil a primera vista, es muy sen-
ciMt̂  para usted. Basta que se liiapie sus dientes cou 

PASTA DENTIFILICA CALBER a-b» i,50) 
qm désírnye toda la f ertncníadón de ácidos en la boca, el sarro y evita la carie. 

\ j ^ ASTA DENTIFl C A t B E R (r«iK,i,50), 
Y 

íENTRinCO CAÍ 
dejará en perfecto estado sns dientes, sn paladar, y, en general, toda la cavidad 
dental y !e conservará los dientes fnertes basta la edad más avanzada. 

Usted y toda sn familia deben limpiarse a diario con estos dos admiróles pro
ductos qne son nmy soHcitadds de la 

Ligieiiej iselleza 

A g y a 
Argentina 

proporcionsR Xas Producios útil Instituto KIglónico "SANTIS" 
únicos recomt&ndados pos* loa grandes méslicos 

S e c r e t o 
irssiip 

Con el tiso de este ma
ravilloso preparado ob
tuve en poco tiempo 
unacabeíieraebiíndan-
te y 'iierte. Es cí raeior 

proth rfo cuc etistc para los calvos, ¿^^á 
es 6t sStPSÍfi IsííST Ls una preparacitSn 
racional de vanas piania* j raices que cre
cen en la ÍTifUa, las cuales tienen la virtud 
de esiinularla rau del pelo, convirtienjo 
las calvicies más pronunciadas en abun
dante"; cabcl'eras, fuertes, Urgas y sedosas 

Recomendada por 
eminentes auíonda* 
des médicas,por quií 
tar en qumce días, 

por completo, las arrugas, manchas 
pecas, granos, erupciones y cuantos 
otros defectos tenga el cutis Es in* 
ofensiva, acrecienta de un modo sor* 
préndente la hermosura 

Precio coa instrucciones 8 ptas. precio con instrucciones 8 ptas. 

Se venden en todas las Perfumerías y Droguerías, y se remiten 
por correo contra Giro Postal por sa importe Para detalles y 

consultas, dirigirse a su representante 

«ÍUAII I^ASiTÍS^EZ •" C o r t e s , 5 7 5 - BARCELOrm 
Aladrid: Perfumería Inglesa; IJrquiola; Góm-ez, Sevilla, 2-; 
Eoa, Montera, 45; Oriental, G irmen, 2. Gran Perfumería Bo-
gero. Salamanca. Pablo Pernáadez, Segovia. Barcelona, Sarrá. 

V I I ^ O S Y C O S M A C 

Casa fundada en el 
año 1730 

E B J O P I E T A K I A 

de des tercios del pago de 
MacharnutJo, viñedo el laás renom

brado ^ la regida. 
Direccita: PEDBO D09f£CQ 7 CIA^ Jeres de la Frontera 

Ijhmndoá'l 

P̂RECIAD0S.9Í 

F I N ^ 

o IMSTITIÍSiafí RELieSOSñ 
IMagnífico ed.íicio de unos cinco mil metros cuadrados, con 
un parque de una hectárea," próximamente, situado en un 
punto sano y elevado, próximo a Valencia, con la que tiene 
comunicación cada hora xx)r ferrocarril eléctrico. Dirigir-cG 
a P . Laborde, Coiredor cofógiado. Apartado loo, Valencia. 

iiiiisiio • f̂ eirie • ipo • HIPOIEEO 
ELIPE. GOYA, S3. De fliez a una y cuatro a seis. MAPKID 

HEiiFs miiim ciirnitiS. 
GOYA, 21 (esquina a Lagasca) .—Talleres, &YaLfi, 45. 

üiieiEslejiíeiETi 

Casa CaTrer® ' EL DEBATE", Coleolala, 7 

feíies y a l t a r e s 
No dejar de , consultar esta casa. T #. rp 

Para adquirirlos recomendamos los J O S , S i G I l c l 
laureados, y acreditados talleres de 
BAJÍIDÜ P U E N T E DEIi MAR, 1. VALENCIA 

üuiíss®® tí@ EL OEEñTE 
CALLE BE ALCALÁ, FBENTE A LAS 

CALATEAVAS 

'IXlViUJER Y EL TRABAJO" 
Esta cada día mi s interesante revista publica en su aúmero 
de abril trabajos de ia señora viuda de Ijópez Eúa, de Bioiz 
de Pombo, de la señora Sánchez Arroyo; el artícnlo. da 
fondo sobre ia «Carta-Pastoral del eminentísimo sefior . Car
denal Primado», por la señorita María de Edia r r i ; «Femi-
EÍBino ru rab , por el señor Eivas Moreno; amplia iufonnaci^ 

sindical de Madrid y provincias, etcétera, etcétera. 
DE YENTft EN EL QUIOSCO DE E L D E B A T B 

GALLE DE ñLCALft 

Enseñanza completa y 
exclusÍTa de la carrera 

Todos los profeso-cs son 
Iiig-cnieros Indastria^cs 

Ha fallecido ea Saii Rafael (Segovia) ' 
el día 1§ de septiembre de 1924 

HABIENDO RECIBIDO IOS SANTOS SACBABIENTOS 

R . _ K R . 
Su desconsolada esposa, doña Antonia Castro y Nux; hijas, doña María y doña 

Carm-en; hijos políticos, don Dionisio Fernández Sampeiáyo y don Enrique Caves-, 
tany; nietos, sobrinos, primos y demás parientes, 

KlTECíAN a sus amig-os se sirvan encomendar su alma a DiíDs. 
Todas las misas que se celebren ei 18 del corriente en la parroquia d'e San Se

bastián y en la iglesia de San Ignacio (calle del Príncipe), el 19 en ei oratorio del 
Olivar y el 22 en la parroquia de Santa Cruz; las que se digan en la capilla de 
San Rafael (Segovia) hasta .él 20 de octubre y las gregorianas, que tendrán- ^ugar 
durante todo el mes de octubre en la capilla de la Virgen de la Misericordia de la 
parroquia do San Sebastián, a ias once y media de la mañana, serán aplicadas por 
el eterno descanso do su alma. 

Va!ios señores Prelados ha-n concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

HUESPEDES 
PENSIOM CASTILLO, pasa
dizo San Ginés, 5 (¡unto Es
lava) . Comida inmejorable, 
baño. Desde siete pesetas. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA, camas acara
das, niqueladas, bronceadas, 
fábrica, baratísimas. Luna, 21 

A L H O N E D a . C a m Ei3 som-
mier, 37,.5D: camera, 50; ma
trimonio, 6-5; colchones, 1.5; 
cameros, 22,301; matrimonio, 
35; mesilla noche, 1.5;, sillar, 
6; percheros, arioarios ¡uüa, 
150; ropero, 110; l a v a bos 
completos, 25; mesas dome-
dor, 22,50, 20; camas doradas, 
máquinas escnbir, coser Sin-
ger, gramófonos, alhajas. Lu
na, 21, Matesanz. 

ALQUILERES 
P ñ B A ftNONCIflS en E L 
•DEBATE y demás periódi
cos, díríjans-e Agencia Corona. 
Fuenoarral, 77. 

SE fiLQOILftN cuartos, 16 
habitacioneg. Todo confort. Ca-
fc-a nueva. E.íos Eosas, 32. 
Tramvias-Mdttfo próximos. 

SALil espaciosa, dos balco
nes, 100 pesetas; oficinas, 
cosa análoga. Jesfe del Va
lle, 6, primero derecha. 

COMPRAS 
SE compraría alta? estilo gó
tico. Proposiciones: Sr. Gui-
tart , Diego de León, 4 y 6. 

DEMANDAS 
FALTA encarga-do para casa 
de oomearcio-én Madrid, sien
do necesario depósito para 
uropliación del negoeáo 15.000 
pesetas, recibiendo el 2 por 
100 en la venta general y 50C 
[jeseías mensuales; inútil sin 
referencias irreprochables. Es 
cribid: Apartado Correos 8.019 

K'EGES-ITO tries dependien
tes para casa de confecciones 
<le señora, establecida en el 
centro de Madrid; sueldo, el 
2 por loo en la venta general 
que iiaga la casa. Iniítü sin 
1.500 pesetas, depositabas en 
la cjasa, y buenos informes. 
Esca-ibíd: Apartado 3.030. 

SELLOS espafíoles, pago loa 
más altes precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Crii?;. 1. Madrid. 

SE compraría campana alre
dedor 50 kilos para torre igle-

i sia. Proposiciones: Sr. Gui-
tart. Diego do León, 4 y B. 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA Anglada. Pnepa-
raciones p r á eticas, Bancos, 
esctriilorios, cSlculos, contabi
lidad, caligrafía, idiomas, ta
quigrafía, señoritas, varones. 
Leganitos, 8. 

SD Majestad el Niño tiene 
Beal Palacio Lagasca, 25. Es
pléndido patio. Internado. Pre-
paratoijios Derecho, Magiste
rio, Bachillerato, Párvulos. 

OFERTAS 
OFEEZCOME para cobradca-, 
horas libres; toda clase de ga
rantías, modestas pretensiones; 
desempeño cargo de confianza. 
G*.neral Zavala, 27. ViÜ! 
Luisíío f ProsT>eridad). 

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi. 
cente Teiia, escultor. Valen
cia. Teléf'ino interurbano "¿O. 

R E L O J E R Í A Ismael Gnore-
ro. Composturas eoonámicas. 
Garantía, un año. Cristales de 
forma, 3 pesetas, n , Fuen
tes, 11 (próximo -AnraiaD. 
S E Í V T D V M B R E anAKM sa-
xos facilitanK^, Madrid, pro
vincias. Bolsa, 3. 

MONTE caza, próximo Ma
drid, cedo acciones. Plaj» Bg.. 
paña, 5, tienda. 

VENTAS ' 
PERMUTAMOS casa por a». 
Jar Madrid. Barranoo>-Martí. 
Barbieri, 1 dapücado. CSnoo 
a siete. 

SOLARES baratíshnoB Joan 
Bravo, paseo Sonda, Taxiv 
.jte. Barranco-Martí, iBaiÍMe-
ri, 1 duplicado. Cinco a mel». 

COCINERA formal, sin pre-
tension-es, ofréosse. Baroui 
lio, 23. -

~ "'"ÓPTICA 
¿ Q U I E R E SU VISTA? Use 
cristales Punktaí Zeiss. Gasa 
Duboso, óptico. Arenal, 21. 

DIRECTAMENTE a paitico-
lares compramos, •Kesjáemos y 
cambiamos alhajas, biienos re
lojes, antigüedades, psasioB, 
autopíanos, gramobe, a p a i ^ 
tos fot-ográficos, Kodak, má
quinas escribir, escopetas, bi
cicletas, mantones Manila, cA>-
jetos platería, joyrala y orfe
brería. Sorna. Hfflrtaléza, 9. 

B Í O L E S , 25 ptas., raíE-
tas, 7; maletines, 7; nece
seres. Desengaño, 20. 

CONSTRUCTORES de obra», 
pedid mn«!Íras y preciÓB, son 
eoonímicós, de tejas planas 
y curvas, baldosines, ladrillos , 
prensados, huecos, oaBdad su
perior. Dirección: Unión In
dustria! PaSentina, S. A. Ma-
vor, 2.5. PalencJa. 

GAMAS dtasdaa «tachado, 
240 pi3«. mairiTDfflsío, Anoa-

I nos luna, 340. Dosesgaüo, 20 

pri-1 A N T I S Ü E D A D E S , coaároa 
VARIOS 

HIPOTECAS ,̂  , , - , . 
meras y segundas después | pretSos<5s. GaJ«ria« jfetroiwi. 
Banco. Apartado 1.035. I Carretera áel Este, 2 (Ventas): 

Í ' H V -

S Q I I t an fBositiwcis jr lieEieficiosos 

Io3 resaltados curativos logrados con el empleo de !a DI GESTO NA CHORRO (pie los enferauja 
del estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades 
gastralatestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Chorro . 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
E e c b ^ ^ tes irc0t^¡^in»t 
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El iGran Premio de los Tres Años 
-CEy-

Triunfo de un propietario y jinete españoles. 
Ligeros comentarios 

QQ 

( 0 @ n u s s t r o r s c J í a o t o r « d e p o r t i v o s e ñ o r K a r a g ) 

po. Eiectivamente, en la reota no ha
bía más que un caballo que podría 
prolongarla, «Ivy»_, que por cierto, ga
lopaba a cuerpo y medio detrás. 

«Cláreme» fué el primer batido-
«Lyne» alardeó d© conocer la pis

ta llevando a «Bolívar» hacia la ouer-
da opuesta en los primeros momentos. 
Fallo ¡a táctica, lo que prueba qu© én 
la generalidad de IQS casos, para el 

SAN SEBASTIAN, 14. 
Es un gran día deportivo para fean 

Sabastián; nada menos que treg prue
bas, a cual más importantes, se 
han señalado para hoy: la final re
gata de honor en las traineras, la tra
vesía del ü r u m e a y, por fin, una de 
las tres grandes carreras do la tem
porada, el Gran Preniio de 'los Tres 
Años. 

Lia gente de las regatas es la que 
ha tenido suerte, ]?orque a la misma 
hora no se celebró ningún otro es
pectáculo. Los otros dos concurses, 
natación e hípica, tuvieron una com
petencia, la corrida de beneficencia, 
a la que, si no se va por afición, por 
lo menos se va por compromiso, para 
hacerse ver. F^sto ha tenido que restar 
poco elemento en la travesía, pero en 
las carreras sí. 

La reunión hípica de hoy es una 
de esas que debían atraer más pú
blico que l"s anteriores carreras; pe
ro por la razcín apuntada, nos ho
rnos contentado con ver el misnv) 
público de aquello-3 días, lo que ya 
ea mucho pedir. 

» * «• 
Distinto del último día, e! tiem

po 'quiso iavorccer el espectáculo, 
no comenzando la lluvia Ins ta des
pués del i-egi'eso a San Sebastián. 
Así, con la pista en buenas condi
ciones, nada podemos decir respec
to a los resultados, como no sea para 
(tíbnfirmarlos plenamente, 

ít. * 1-

En la oarrexa mili taí encontramos 
•un lerror. «Hcllespiont» debióí optar 
por correr la otra carrera de vallas, 
es decir, la civil, pues con la mis
m a distanciü^ con peoiies ventajas, 
íienSa mayores probiabilidades. Eistia 
conjetura quedó confirmada ea la 
aceptable defensa realizada por «Can
tón». 

f * m 

De los dos años no contábamos con 
la participación de las potrancas del 
duque Deoazes. Un gran interés tienía 
la prueba, el «matsh» decisivo entre 
]os tres mejores dos años que se dis
ponen actualmente. «Mussolini» yo 
ha tomado la ventaja. Esta carrera 

REGATAS D E TRAINERAS 

SAN SEBASTIAN, 15.—La joma
da de «sta mañana fué mediana para 
la afición donostiarra. Cuando la pro
babilidad era á'lgo remota, ganaron 
con cierta facilidad, y hoy, en cam
bio, con mayores esperanzas, perdie
ron con más margen. E n la primera 
regata, Ice vencedores ya dieron una 
excelente impresión, con la sensación 
de que la derrota obedecía a una cau
sa fuera de los remeros. Hoy parece 
confirmarse esa creencia, ya que los 
donostiarras disculpan su suerte en 
la calidad de las embarcaciones, ca-

acierto hay que contar con el factor Üdad que se vio nsalmente en el vi-
oabailo. Hoy dispone de pocos caba-1 ^aje. El primer domingo viraron me
llos del conde de Saint Phalle, caba- jor los donostiarras, y hoy correspon-

Resultados imprevistos de "football" en Madrid 
• — — " • ' » ' • » • : • '• 

El Arenas vence al Racing y el Civil Service al Real Madrid. Homenaje 
a Valiana. Otro empate del Barceiona ccQ la Real Sociedad 

Dorig\nlla», 4 a 1. 

PREMIO RUBAN r«handicap»), pe. 
nos- dio una buena enseñanza, la de ^t-a-s 5.000; 2.O0O metros.—1, MA-

Uos que han galopado mucho aquá. 
Detalles : 
CABKERIA. MILITAR (vallas), pe

setas l.ñOO; .3.200 metros.—1, BEVA.U 
(«Lea Sick»-«La Bello II») , 74 kiloíS 
(•̂  Ocañ.a), dol regimiento de Cazado

res de Tilaría Cristina, y 2, «Helios, 
pont», 79 (S marqués de la Vega de 
Boecillo), del grupo de Instrucción de 
Caballería. 

No colocados: 3, «]\Ilrabilité>, 6f-
(^ Grómez Arce), y 4, «Rose d'Or», 71 
($ Motta). 

Ventajas: 10 cuerpos, dos cuerpos, 
10 cuerpos. 

T iempo: cuatro minutos cero se
gundos cuatro quintos. 

Apuestas m u t u a s : ganador, 10 pe
se tas ; colocados, 3,50 y 5,50. ApueS-
tag a tanto fijo: «Be"au» y «Hellos-
pont», 2 a 1; los restantes, 8 a 1-

PREMIO PRZEMYSL, 10.000 pe
setas ; 1.200 metros 1, WAB LK-
GEND («üark Logend» - «MUe. de 
d 'Iser»). 54 (Lync), del duque Deca. 
zes, y 2, «Mussolini», 30 (AUemand), 
del barón de Valasco. 

No colocados: 3, «Toribio», 53 (Le-
forestisr): 4, «La Doriguilla», 51 
(Be taon te ) ; 5, «Flambovante», 54 
(Gaudinet), y 6, «.4vauti»j 50 (Jimé 
nez). 

Ventajas: modio cuerpo, uno y me
dio cuerpos, tres cua.rtog de cuerpo. 

Tiem.po: nn minuta veintidós se
gundos un quinto. 

Apuestas: gaiiridor fcuadra), 6 ; Co
locados. 6 y 8. Apuestas a tentó fijo; 
(luadra Dcoazes, a, 'a par ; cuadra Ve-
lasco, 2 a i - «Toribio», S a l ; «La 

RIVAÜX («Or dn Rhin»-«Mademoi-
eelle Cri Cri», 68 (Gcudinet) , de mon-
sieur Joseph Lieux; 2, «Oyarzun», 57 
(Leforesfier), do don Francisco Cade
nas, y 3. «Niuot», 48 (Jiménez), de 
don Ángel Barreiro. 

No colocados: 4, «Lusigny», 62 
(V. Diez); 5, «Maruxa», 49 (AUe
mand) ; 6, «D'Alembert», 58 (̂ Le-
g^os) ; 7, «Ilusión», 54 (Cooke) ; 8, 
«Bad or Good», 50 (Ramírez); 9.' 
«Sandover». 53 CRodrícuez); 10 «Gas' 
connade», 48 (*Perem) ; 11, «Jester-
day», 53 (*Behnonte) , y 12, «Loro 
Toki I I» , 63 (Bellier). 

Ventajas: "medio cuerpo, un cuer-
po, cuello. 

T iempo: dos minutos doce segun
dos un quinto. 

Apuestag m u t u a s : ganador (cua
dra), 33 pesetas; colocados, 16,.50 
8,50 y 90 pesetas. Apuestas a tanto 
fijo: «Oyarzun» y «Maruxa», a la 
par ; cuadra Lieux, 4 a 1; «D'Alem
bert», 5 a 1: los resfantes, 10 a 1 

GRAN PREMIO DE LOS TRES 

dio a sus contrarios, t oda vez que 
entraron en las bahzas con dos se
gundos de diferencia y salieron de 
elJns con nueve, lo suficiente para im
ponerse después en el resto del re
corrido. 

E l resultado de esta prueba debe 
constituir una ílecoión para los or
ganizadores. Y es que se impone una 
transformación do los reglamentos, 
en el sentido de apartar el cambio de 
embarcaciones, que debe ser libre. 
¿No es suficiente acondicionar las 
dimensiones y el peso? Por otra par
te, representaría no poco estímulo 
para los constructores. 

La prueba definitiva .a disputar en
tre los traineras de Son Sebastián y 

Pasajas de San Juan tuvo por resultado 
el triunfo de la trainera DONOSTIA
RRA, de PASAJES D E SAN JUAN, 
que, patroneada por Francisco Laboa, 
llegó a la ba'iza número 2 en veinte 
minutos tres segundos. 

La trainera «.luanita», de San Se
bastián, patroneada x>c>r don Domingo 
de la Hoz, ocupó la baliza número 1 
en veinte minutos veinte segundos un 
quinto. 

Sumados los dog tiempoq de las 
(dos rerga.tas, quiedan poseedores dol 
premio de honor los remeros do Pa
sajes de San Juan , por dilerencia de 
ocho segundos dos quintog de ventaja. 

Por la tarde, en el Ayuntamiento, 
se repartieron )os premios, roncedién-
doFe en la forma siguiente: 

Premio de honor. 12.000 pest ias, 
Pasajies de San Juan . 

Segundo premio, 7.500 pesetas, San 
Sebastián. 

Tercer premio: 2.000 peseta,-, Pá
sales de San Pedro. 

Se pronunciaron discurso^ alusivos 
al acto. Y los patrones de San Sebas
tián y Pasajes de San Juan fe abra
zaron al final, siendo ovacionados. 

REGATAS D E YOLAS 
SAN SEBASTIAN, 15.--F,1 r»"ul-

tado de la regata de yolas celebrada 
avp,r fué ni siguiente : 

1, «EASO». del CLUB NÁUTICO, 
de San Sebastián. 

2, «Dorini Grane», del Ur Yoko, de 
San Juan de Luz. 

3, ' «Monserolles», del Aviron Ba-
yonnais. 

4, Nnutioue, de Bavona. 
6, Club Náutico (segundo equipo). 

que ese caballo no tiene «junp aff 
carece de velocidad, pero, en cambio, 
t iene xm buen final, y, mejor todavía, 
t iene «más» distancia. 

* « * 
E n el «handicap» la cuadra Lieux 

viene a coidirmar la fama de la cua
dra. En cambio, «Maruxa» ha fallado 
en su regularidad. «Oyarzun» es el 
ique ha dado su verdadero valor. 

Desde muchos años hemos conve
nido e n que «Sandover» va en esta 
I ^ t a mejor que en ningima. Corrió 

1 pésimamente esta tarde, aun con pe
co bastante bueno. Corre de mal en 
peor. La experiencia nos enseña que 

e n estas circunstancias puede decirse 
•quie esta yegua está acabada. 

¿No habrá quien la compre como 
yegua de vientre? Si no la mejor, es 

' una de las mejores yeguas que posee
mos por dos cualidEtdes; por su exte
rior y por sus «performaupes». Tiene 
\m pequeño pero, y es la inyección 
de-sangre americana que posee, fácil 
de subsanar con un pequeño estudio, 
o acercarse «implemente al sistema 
empleado en la antigua yeguada del 
difunto Vanderbilt. en Quesnay. ¿ Có
m o ? H e aquí una cuestión que mere-

•ce muchas líneas. Si nuestras cuadras 
'lo necesitan no tenemos ningún incon
veniente en buscarles los mejores mo
saicos, dentro de las reglas del arte y „„ , , , „ , . , 
de la técnica, ya que la cría no es «.^"^°\^>» > od (Hower) , de M. Man-

'' . ^ rice Tillement. 
••tina ciencia exacta. T.T„ , % , -r̂  . 

f o S t i e r ° ' l T ^ n , ' ' ^ r T ' J ^ ^l'.'- obtenga el cociente menor. 
Tja carrerT de obstáculos corrida 'o'^^stier), del marqués de San Mi- „. , ™ ^ . , ,. 
l^a carreía de oívstaeuios, cornaa g «Winnincr» 55' fVav/.r^ rf» ' Siendo T. = Espacio de tiempo en 

después del Gran Premio, no tema f_ ' ¿ ^ , ^ ^ , 3 ; ^ X b a t h i e r • 6 T L i . h t «í«<=t"«^ «^ '^''°'^^° *°t^^- expresado 
« l u c h o i n t e r e s . Triunfaron los_extran-.f^^^, 55 ( C o o k e r de ^on 'de S la «'^ «*g"°^°^-
,3eros, pero c ier tament . no teman mu- c ¡ ^ . «Bolívar» 55^ (Lvne i Siendo V. = Ci?in,drada tota,! del 
t " T ¿ i l t ' - . f ^ Í ' l ¿ Z ^ o ¿ n - ^ ^ ^ ' « í " ^ - ¿ - Toledo;' 8 , % < ¿ 2 p t i - ' ' T * " ' f.'^^""'^ ''' centímetros cú-
" ^ Í . E ^ Í ^ ^ " ^ " ^ ° I f ,,„^l.íf.^J! . • ' . ? de», de M. Jose rh Lieux; 9. «Cbrv-' ^icos. (Se e 

AÍÍOS 
tros. 

COPA D E L P R I N C I P E D E ASTU

RIAS (Gi?aii Prendo de moto-
cioleías) 

Para tener opción a este premio 
inr>/in(v ^""^ indispensable que la motocicle-
100.000 pesetas; 2.400 me- ta haya efectuado el recorrido com-

1 TiPCTTWiTT xT.T>n pleto, de acuerdo con lo estipulado 
1, atuVYkULAEBS («Jacobi»-«Ialo- por los artícu>'os sexto y noveno del 

mi ta») , 53 (V. Diez) , del marqués reglamento. 
de Llano de San Javier \ T?I • -,• T , •, 

9 Tiro /„-s^^c v' I- ^ . . « E l premio se adjudicará a la mo-
(Gaud¡n7tl ^<<^'^f«»-*Yve'ine»), 53 tocicleta en que resu ' te , con arreglo 
(Gaudmet) del duque Decazes. a l a fórmula 

d. «liara Sou» («Tagliamento 
•Khania»), 58 ( I lower) , de M. 

ARENAS, de Gueoho 6 tantos. 
Yermo., 2 ; Sieslúmaga, 

Rivero, Iiaña.) 
Eaciag Club O — 

La venida del lAríetnas, lOompletp, 
para ceiebrar ei dácinio aniversario de 
la fundación dei popular Club madri
leño, que ofrecía como mayOr atrac
ción la preeentación del notabiíiisimo 
defensa internacional Valiana, después 
de su actuación en la Olimpíada, te^ 
ala suficientes motivos para que el 
público llenase por completo el campo 
del paseo de Martínez Campos. 

Si el Q u b areaiea-o en su exhibición 
última oOn el Madrid se presentó con 
un once ya conocido por un conjunto 
pasible, el de la actual temporada 
«stá renovado en su ataque, y estas 
novedades que Madrid ha tenido oca
sión de apreciar el primero, acuciaba 
más a'i interés. 

I<a salida de Valiana al campo pro
dujo los primeros aplausos, que se re-
(irudecieron al cambiar aquél con Ri
cardo Alvarez .unos trofeos y floreg de 
ftmbas Sociedades. 

La ovación estalló en honor del gran 
defensa dol Arenas en premio a la la
bor de toda una vida deportiva pura
mente «amateur». 

La mayor novedad del equipo ra-
cinguista fué la aiineación en éste de 
Valderrama. 

Bajo el arbitraje de Costa, los onces 
se foi-maron d© esta forma: 

4rc?ios.—Jáuregui. f Valiana—f Ca-
roaga. Laña—-ürresti—+ Peña, Ibaiba.. 
rriaga—Bivero •— Yermo--Sei3Úmaga— 
Robus. 

Racing.'—^Valetíclaoo, Nicolás—lioi-
r©nte, Serra ^-Caballero, — Gonzado, 
Aman—-Valdierpsimia — Menéndez—Ri
cardo Alvarez—^Fuertes. 

.. * « « 
Ante todo diremos que el encuen

tro fué interesantísimo en todo mo
mento , movido, con fases de emoción 
y de buen «footbaU», en ei que ven-
esdores y vencidos pusierori todo el. 
ardor en la ptí'iea, que aunque amis
tosa, se desarrolló dura, como si de 
campeonato se tratase. Es la vez que 
más nos ha gustado el Club de Gue-

cho, pues sin la nerviosidad de las 
'.«chas que tuvo con el Madrid en los 
cuartos de final y anteriormente, en 
la final del campeonato de España, 
mostró todo su valor actual. ¿Refleja 
el resultado abrumador e|V transcurso 
del partido? .81 ló sopesáramos por la 
valía, en conjunto, de los equipos, di
remos que sí. El Arenas jugó con una 
táctica determinada, con un perfecto 
acoplamiento en sus lineas, qué mere
cía ia victoria con justicia. 

Pero si analizamos la labor de los 
contendientes, ' 'hay que reconocer que 
el Racing, con menos técnica, coa 

ninguna si se quiere, jugó con una 
voluntad enorme y ún ímpetu extra
ordinario, qu«l ?e 'llevó a dominar a 
ratos y que tuvo indudable desgracia; 
en algunos tires de Pepín, de Valde
rrama y de Alvarez, qua a no ser por 
los postes salvadores se hubieran con
vertido en tantos. Exceptuamos de 
esta fata'idad los, «penaltys», mal eje
cutados por Ricardo. 

Ei'. tanteo obtenido por el Aranas fué 
muy justificado, pues si a'gunos 
«shoots» se convirtieron por inferiori
dad de la defensa contraria, otros Uei 
garon admirablemente a favor de cam
bios rapidísimos y de potentes t i ros; 

pero digamos que el Racing mereció 
aminorar esta derrota. 

Con una biísna defensa, el resul
tado era 3— 1̂ o 4—2. 

• • • 
E¿a teoría, los equipos s* presenta

ban igualados. ÍA. la formidable de-
femsa anenera se oponlb una mejor l í , 
aea d e ataque y aun media enemiga. 

Sin embargo, el (Arenag se mostró 
fuerte en conjunto. Sus nuevos ele
mentos, en el delante, le dan un vi
gor insospechado, y los medios, con 
Peña, sujetan y reparten iniSuperable-
naenfe, pasando de cabeza que es un 
primor. 

Hay uu interior derecha Bivero, y 
ê . delantero oentro. Yermo, que si ©n 
el primer tiempo no hizo nada, en el 
segundo se destapó, con un empuje 
y una facilidad extraordinarias para 
desmarcarse, y que por sug oualida.-
des atlétioas ha do ser un excelente 
jugador, que dieron una , movilidad 
grande a los avances. 

Robus fué el mejor da la l ínea; 
cnuy peligroso y en forma insupera
ble, hizo con Sesúmaga, muy oportu
nista, un ala temible. 

Laña ocm Peña, computaron el 
once. 

i E n cambio el Racing no tuvo más 
que línea de medios y el guardameta, 
que evitó todo lo posible las situacio
nes a que le Osvaba la defensa. Oa-
rsoió de táctica y da acoplamiento. 
Sus atac[ues eran des«rd'en.¿dos, indi
viduales, premiosos. 

Llevaron el juego por alto, que fa
vorecía a sus contrarios, jugadores de 
campo de hierba, y las ocasiones que 
tuvieron, bastantes, para marcar eran 
pocas aprovechadas. Además estuvo 
ausente un director do ataque, que 
imprimiese al quinteto lia necesaria 
uniformidad. 

Individualmente, estuvieron bien 
todos los delanteros; pero esto no es 
suficiente para ganar. Ahora qucí se 
acerca el campeonato, y ya que el 
Racing tiene buenos efemen.tos, eó'o 
una mejor defensa y un buen entiret-
namiento del ataque le e^ suficiente 
para obtener muchos triunfos. 

* « * 
Si en el primer tiempo dominó más 

el Arenas, el segundo fué alternativo. 
El Racing desaprovechó algunos mo
mentos en lia primara mitad y se re
gistraron dos buenos tiros de Pepín y 
el de Valderrama. 

Sesúmaga inició el tanteo, gracias 
a un fallo de Nicolás, después de un 
magnífico pase de Robus. Bivero., en 
el segundo t iempo, de un nase de Se
súmaga, fabricó el segundo, y hubo 
otros- tiros de Valderrama y Pepin, 
parados por Jáuregui o los postres. 

Valiana, bastante desentrenado, sal
vó alguna situación peligrosa. 

Yermo obtuvo el tercero de un pase 
de Rivero, eliminando a los «baoka» 
con facilidad, y llegó un pequeño do
minio del Racing, que se decidió a 
jugar por bajo, con varios tiros, en 
los que Jáuregui se lució unas veces 
y otras los largueros fueron sus co-
laboradóre. 

Cuarto taníD, facturado por Laña , 
en que la defensa tuvo tam.bién la 
culpa, y el quinto, hecho por Yermo, 
en una jugada personalísima, después 
de un pase de Peña a Robus. 

Oareaga ocasionó uti «penalty» muy 
discutible y otro Urrest i , que envia

dos por Ricardo, el prúcoero fué pa
rado y el segundo fuera, poí demasía., 
da colocación. 

Careaga se mostró insuperabie, y 
con Robus, Jáuregui , que conserva la 
«forma»; Peña ji Rivero, Sos más des. 
tacados. 

Sinceramente creemos que esta Are
nas , tan completo, puedo dar un disr 
gusto al Athletic, coinparando, claro 
está, los enemigos. 

Los mediog racinguistas merecieron 
siempre ganar. Después de éstos, Val-
derrama, Fuertes y Pepín Bustos sus
tituyó a Aman en la segunda mitad. 

El arbitraje de Costa, excelente. 
« « :(: 

Los infantiles del Baoing ganaron 
anteriormente a los de la Ferroviaria 
por 4—1. 

* • * 
El Racing ha realizado importantes 

refonmas en su campo, qne le hacen 
máís cómodo, y la t r ibuna de Prensa 
está en oondioioges que n o podemos 
menos de agradecer. 

Con poca concurrencia se verificó el 
segundo partido entra el Madrid y el 
Oivil Service. 

Es te Se presentó con ligeras modi
ficaciones en BUS líneas, que no aumen
taron su valor, y el Madrid presentó 
el siguienta equipo: Martínez. Man-
zanedo-Lamban, Hernández Coronado-
Merlno-Mejías, Fernández Bgddo-Ube-
da-González-Félix 'Pérez del Campo. 

El partido fué muy igualado y mo
vido algunas ratos. 

Los ingleses introdujeron dos tantos 
en el primj^r tiernpo de un golpe fran
co cerca del área que remató el me
dio oentro y obro de un cañonazo m 
la misma línea del interior izquierda, 
muy cruzado. 

En el segundo tiempo hubo im li
gero domlíiio d,el Madrid al principio y 
luego transcurrió el encuentro con mu
cha monotonía. Un «penalty» con que 
castigó a los ingleses fué alto. 

El MFdr-d consiguió el único tac to 
rematando Félix Pérez \m centro de 
Fernández Egido, después de un cam
bio de Del Campo. 

Una indecisión de Lamban en el 
ariea produjo el tercer tanto del Ci
vil, fa/ot.urado por el interior izquier
da, y así terminó el encuentro. 

« * * 

A. D. Ferroviaria-Stadium O—O 

» * « 
El Real Madrid tiene concertados 

partidos con el Mel-awska Slavia, de 
Praga, y el Torino P . C , de I ta l ia , a 
celebrar los días 2i>, 21, 27 y 28 del 
corriente, respectivamente. 

LOS ASES D E L Y O I Í A N T E 

Poseedor de numerosos «reoords» 
mundiales, ganador de la Copa 
Internaicional de «Voituiettes» 
(1922), de las 200 mi lks del «Jú

nior Car Club» (1922), de la cañe
ra en cuesta de Gaillon (1906), 
vencedor del segando Gran Pre
mio Penya Bhin (1922), e tcétam. 

Tomará parta en el Gran Premio 
de San Sebastián, pilotando vm 
«Sunbeaum». Su inscripcdón. áe, a 
la prueba un interés extraordina

rio, gracias a sus notables «perfor
mances». 

El Stadium P . C. de Madrid ha 
nombrado recientemente la siguiente 
Jun t a Direct iva: presidente honorario 
don Luis «Colina; presidente efectivo, 
don Pedro Andion ; vicepresidente, don 
Cristino Lorenzo; tesorero, don Ante-
ro Permández; contador, don Pedro 
Cabezas; secretario, don Calixto Vl^ 
nacor ta ; vioesecretario, don Alfonso 
Iziquierdo; vooalos, señores Casado, 
Martín Quintero. 

ALICANTE, 15. 
ALICANTE F . C.-Elohe F . C . 2—1 

* * * 
AVILA, 15.—Sporting Club GaH-

leo, ,de Madrid-Avila F . C , 1—1. 

* * * 
BARCEfLONA, 15. 

F. C. Barcelona-Real Sociedad 
de San Sebastián O—O 
Muy competido, al final, el Barce

lona emboteUó a la Real Sociedad, sin 
poder llegar a niarcar. 

E n el Barcelona no jugaron Piera, 

Sainitier y Alcántara, y en la Real 
Sociedad tampoco actuó "Eiz^airr©. 

CÁDIZ, 15. * * * 
SeviUa Athletio-Español F , O... 

de Cádiz 0—0 
* » * 

L INARES, 15.—LINARES F . a -
Selección Banoaria de Madrid, 7—OJ 
Los días 17 y 18 jugará aoa el pri. 
mero el B . Betís Balompié, de Se
villa. 

MALAGA, Í 5 . * 
MALAGA F . C.-San Román, de 
Sevilla , 8—1 

El partido no terminó por promo
verse un gran escándalo al golpearse 
los jugadores de ambos bandos, inva
diendo el público el campo-, qne fué 
despejado por la fuerza pública.' 

* * * 
M E L I L L A , 15.—REAL SOCIEDAD 

HIPICA-Emeral F . C , de Gibraltar, 
4—1. La Real Hípica ha ingresado 
en la Federación Nacional. 

* * * 
SAN SEBASTIAN, 15.—En 
Burdeos. R E A L UNION, áo 
I rún-U. Bastidienne 4_JJ 

* * * 
Últimos resultados de los partidos 

de la primera división de la Copa In
glesa : 
NBWCA8TLE UNITED-Black-

burn Eevers 4—O 
Ijeeds United-Notts County . . . . 1—1 

* » * 
VALENCIA, 14. 

VALENCIA P . C. - Mornvrska, 
de Praga 4—1 

:*; * * 
ZKBAr-TTZA, 15. 

VICTORIA F , C , de Lisboa. 
Iberia F . C , de Zaragoza ... 1—0 
El cónsul de Portugal lanzó el saque 

de honor. 

<Laredo», que es ya demasiado viejo. * * * 
entenderá por cilindrada 

'I? (*PerelIit. de don Francis, ¡ *°*?l ¥^ motor ê  producto ,de la 
00 Cadenas, y 
(Allemand), de 

10, 
M. 

Vamos a! Gran ¡Premio. Relativa-
ínen te , su campo es numeroso, ya que ' J j t l 3 ' 
en el programa quedaban inscritos 17 , •\T„'Í.„- „ ,. 
concursantes. Tomaron la salida diez, ' , J^^*^3^^„- " " ' ' ^ ™«d>°, =™rpos. 
con la particularidad de con-er cinco ¡^'"^.ZJ^?'; " ° ""^T' f^^'f'=''^'^^-
j • i • 1 • j. t i e m p o : dos mmutos treinta 
de propietarios extranjeros y otros es- I secníndos t • 
pañoles. El aficionado ve desde lúe- | AT,„'^„4-„„ _ . , Í . __Í-°^_' 

*Caréme» 55 ^multiplicación del volumen engendra-
Maurice ' TiUe- ^° P°' ' ^^ movimiento de! émbolo, 

^ por el número de cilindros de qne 
conste el motor.) 

Siendo N. = Número de vueltas. 
Cualquier duda que surgi-ere será re

suelta definitivamente por la F . M. E . y cm-

, . I Apuest-<s m u t u a s : ganador, 18; co-
Lieux en- i^^^¿^^ r¡^ j g y 20 pesetas. 

go que incluímos al «viej 
t r e los españoles. Las cuadras foraste- i'"T™ZL(-I,! ''"ÍÍ T^ ky°'""^Xy .„ , 

, . ^ I j , , • , Apuestas a tanto fiío: «NeuviUaKl 
ras teman todas las ventaias, puesto I n , , . ,,n„iv„„,.,,, « -. j m-n 

• I. • I I •• a 1: "lioiivar», o a 1; cuadra T i l 
;que sus contrarias no tenían más qu 
•un reiprtesentable de una reconocida 
calidad. Contra la proporción, ganó 
el caballo de un propietario español, 
precisamente el que indicábamos. Con 
insignificantes incidentes en el reco
rrido, se puede afirmar categórica
mente , que ganó el mejor. Hubo e 

ment («Kara Son» y «Caréme») , 2 a 
1; «Vinming», 3 a 1 ; «Ivy», 4 a 1 : 
resto, 10 a 1. 

Preparador de! ganador: Ch. Cuc-
nington. 

PREMIO E L RAYO (vallas, «hni 
dioap»), 2.50O pesetas ; 3.200 metros 
1, TEMYSON 

locados: 3, «Canten», 66 (L. Gar
cía) , y 4, «Laredo», 70 (A. Diez). 

Dos cuerpos, dos y medio cuerpos, 
cinco cuerpos. Tres minutos cin
cuenta y cuatro segundos tres quin
tos. Ganador, 10 pese tas ; colocados, 
7 y 9. 

pequeño desquite de «Winning» des- 71 (Hervé) , de M. Maurice Tilfc: 
pues de la curva de las tribunas, pe- ^^^^^ 2, «Clair Avri'» 67 (Da-
ro eUo no tiene, gran significación; I g„^^^) ^ ¿^ ĵ I_ -L_ -^^^^^ j ^ ^ ^ 1 ^ . 
"ese caballo no hubiera ganado, y lo - -
más que se vería sería el mayor acer
camiento de «Ivy», nunca para in
quietar a «Neuvillards», que ganó en 

un estibo iimpecable. Este ganador es 
.•un hermano de padre de aquel famo
so «Nouvel An», con el que se pare
ce mucho, y puede decirse que es 
una herencia paterna. Se parece en 
que es un caballo atleta, musculoso, 
potente, sobre todo de una gran ac
ción. 

«Kare SSon» y «'Winning» realiza-
tion la carrera que esperábamos. En 
¡cambio, «Román» hizo más de lo de
bido. 

, De «Bolívar» podemos recordar el 
(dicho de (pie «a la oc-'ísión la pintan 
calva». El premio George Marquet 
pudo ser de él. pero el entrenador de 

jpn majestad el Rey quiso restcrle pro-
j habilidades—inconscientemente, des-
jíde luego, pensando acaso en una mag-
ínífica administración^Uevándole a 
^^élgica, donde no hacía falta. 
, Con esta víctima, la primera figura 
Ique ^ destaca es el jockey Vicente 
3)-,'<!z, quo ha vuelto por sus ant'guos 
liievos ; en efecto, es ©1 segundo pre-
tXiio de 300.000 pesetas que gana en 
tEístn (orta temporada. Montó sencilla-
¡rr.onle b ien; fué en el grupo de cabe-
fea en los primeros mil metros, y des-
't^MÓ.< tomó la delantera para despe
garse desde entonces con buena distan
te" a para e n t a r el menor eontratiem-

Con buena entrada se celebró ano
che en el Circo Americano la inaugu
ración de la temporada, que por la 
msdiocridad de los combatientes, no 
tuvt) ningún relieve. 

Solamente el de Martuooi-Fabregat, 
aunque algo monótono, ofreció algún 
interés. 

Resultados: 
S.^NCHEZ venció a Lucas (extra-

ügeros) por abandono en el octavo 

QUINTANA venció a Carreras (se-
mimediauos) por «crochet?) de izquier
da en el cuarto asalto. 

RUIZ venció a Pérez (moscas) por 
abandono en el noveno asalto. 

CANO (mediano) venció a Marcóte 
(ligero) por agotamiento en el octavo 
asalto. 

FABREGAT venció a Martucci 
(plumas) por puntos en diez aseiltos. 

SEXTA T R A V E S Í A D E L URUMEA 

SAN SEBASTIAN. 15.—He aquí 
los resultados de esta prueba, cele-
'irada ayer: 

1, PEDRO MÉNDEZ (C. D. For-
Mazzara»-«Tullia»), . t una ) . Tiempo: una hora, seis mi-

ñutos treinta y cinco segundos dos 
quintos. 

2, Domlniqne I/anusse (Ariñ Spor
ting Luzien) . Una hora diez minutos 
cincuenta segundos. 

S, Theo Bainconeau (Ariñ Sporting 
Luzien) . Una hora catorce minutos. 

4, Pedro Pérez (C. D. Fo r tuna ) . 
Una hora quince minutos tres se
gundos. 

5, AJbert Josié (Ariñ Sporting Lu
zien) . Una hora quince niinutes trein
ta segundos. 

Oscart Adot (C. D . For tuna ) , Luis 
Goiphenier (Ariñ Sporting Luzien) , 
José Mendizábal (C. D. For tuna ) , 
Juan Farfó (CUuh DejX)r!lvo" Fortuna) , 
Bautista Mou^ian (A-vión Club), Fer
nando Escriba (C. D. Fortuna) , An
tonio Zulueta (C. D. Fo r tuna ) , Emi
lio Zulueta (C. D. Fortuna) . Juan 
Bautista Shalha (Ariñ Sporting Lu
zien) , Josa Orhegozo (O. D. Fortu
na) , Vicente Maíz (X. X.) , Vicente 
Salas (C. D. Fortuna) , Irene Wil-
mer (C. D. Fortuna) , Ariste Viallon 
(Sport Atletique Bordelaire), Rogfir 
Bas (Ariñ Sportint/ Luzien) , Laurea
no Carap (C. D. For tuna) . 

Presentados, 3 5 ; inscritos. 5 1 ; le-
tirados, 14. 

Clasificación f-ociaJ : CLUB DEPOR
TIVO FORTUNA, 28 puntos. 

Ariñ Sporting Luzien, 31 puntos. 

mi m%m\h 

DEFINITIVOS TRIUNFOS de las bicicletas con motor 

ToHiae par te en dos carreras y e e las dos VENCE 

Ess l ámag jaa p rueba eraseis e t a p a s PARIS-NIZ A, ce lebrada los dáas 2 1 , 22, 23, 24, 25 y 26 

de febrero , las bicicletas con m o t o r * * R O V I N * ' ob t ienen l a MÁXIMA RECOMPENSA 

C A T E G O R Í A 175 C. C. 

,° Vaison. sobre ROVIN (Medalla de oro 

1° Lezin, sobre EOVIM (Medalla de oro 

1° Chéret, sobre EOVIN (Medalla de oro 

Las TEES "EO¥IM" que tomara par te realizan el penoso recorrido FAEIS-MIZA 
sira peiialiEacióH) obtenieíado las más altas recoinpexisas de la carrera 

. o « » ' • 

EM EL KILÓMETRO LANZADO organizado por el Moto Club de Misa, celebrado 
el 29 febrero 1924 esi La California, obtienen tassibiéii los priimeros iMgfares. 

C A T E G O R Í A 100 C. C. C A T E G O R Í A 175 C. C. 

V [ii, mkl s. Iii (i 11. m I y silri MMm. i.'̂  ffirü, 13i i K [ñl im i SJ, lire ROVíN 

awi 


